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DispOe sobre a restauração e preservação de imOveis

de significado historico arquitetonico, cultural e

artistico e da outras providencias.

ENTEENTE

ÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decret a:

-N.

Art.1 2 - O Executivo incentivará a restauração de

imOveis de valor histOrico, arquitetõnico, cultural e artístico mediante

a concessão de certificados de permissão de construção com aumento de co

eficiente de aproveitamento.

§1 2 - O imOvel a ser restaurado será escolhido pe-

lo Executivo, sendo necessaria previa anuncia por escrito de seu pro-

prietário. .

§22 - O processo de concessão de certificado de per

missão de construção com aumento de coeficiente de aproveitamento será

realizado mediante licitação, sob a modalidade de concorrencia pública

e formalizado atraves de contrato específico firmado entre o Executivo e

o contratado.

§32 - ' Os interessados em participar da concorrencia

deverão especificar o imOvel de sua propriedade no qual pretendem utili

zar o certificado mencionado neste artigo.

Art.2 2 - A concessão que trata esta lei tem por ob-

jetivo:

I - Viabilizar a preservação e valorização do pa-

trimonio cultural e ambiental da cidade e a consequente elevação da	 -

) R"7"&"25NWOIT 
seus habitantes mais agilmente.
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Sala das Sessões, C ds

II - Criar condições para a participação da inicia-

tiva privada em empreendimentos destinados a melhorar o padrão de vida

da população a um custo zero para o Poder Público.

Art.3 2 - O certificado de que trata o art.1 2	não

poderá ser concedido para imOveis situados na Zona 1 (Z-1).

Parágrafo único - O potencial de coeficiente de a-

proveitamento a ser concedido deverá ser correspondente a no mínimo a me

tragem quadrada a ser restaurada, não podendo ultrapassar 50% do estabe-

lecido pela Lei de Zoneamento para o imOvel indicado pelo contratante.

Art.4 2 - Tratando-se de Restauração de ImOveis tom-
,

bados deverá haver parecer previo do Conselho Municipal de Preservação

do Patrimõnio HistOrico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo -

COMPRESP, do Conselho de Defesa do PatrimOnio HistOrico, Artístico, Ar-

queolOgico e Turístico - CONDEPHAAT e do Departamento de PatrimOnio His-

tOrico - DPH, da Secretaria Municipal de Cultura.

Art.5 2 - O Executivo regulamentará a presente lei

no prazo de 60 (sessenta) dias.

Art.6 2 - As despesas com a execução desta Lei corre

-41W	 rão por conta das dotações orçamentárias prOprias, suplementadas se ne-
,

cessario.

Art.72 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário. •

Cód. 0561



EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 

O presente Projeto de Lei que disp3e sobre a concessão de cer-

tificado de permissão de construção com aumento de coeficiente de apro-

veitamento e estabelece como contrapartida o restauro de imóveis de valor
•	 .historico, arquitetonico, cultural e artistico, situados no Municipio de

São Paulo, tem como objetivo viabilizar a preservação destes imóveis, va-

lorizar o patrimonio cultural e ambiental da cidade e como consequencia e

levar a qualidade de vida de seus habitantes. No que se refere a Área Cen

trai, esta medida vem de encontro com os objetivos do PROCENTRO - Progra-

ma de Requalificação Urbana e Funcional do Centro de São Paulo implemen-

tado pela Prefeitura do Município de São Paulo, direcionado para a recupe

ração e preservação de atributos singulares e distintivos do Centro Metro

politano.

A execução deste projeto tem como princípio a agilização 	 do

processo de restauração de imóveis significativos para a cidade a um cus-

to zero para o Poder Público atraves da participação da Iniciativa Priva-

da.

A restauração de imóveis evita a degradação da área na qual se

encontram, proporciona a sua valorização e a permanencia mais longa de

seus usuários. O deslocamento da população de uma área com infra-estrutu-

ra para uma area desprovida representa despesas a mais para o Poder Publi

co que podem ser evitadas.

Este projeto e parte de uma ação sistemática da Prefeitura re-

lativa a sua atribuição de promover o desenvolvimento urbano e bem gerir

a utilização dos investimentos públicos e privados já efetuados no Municí

Pio.

Estas razOes atestam a importancia desta mensagem, e, certo de

seu acolhimento, submeto-a a essa Egregia Câmara.

Cód. 0561



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ

Papel para Informação, rubricado como folha n° 	 04 

143
do processo n9 de 19  94	 13/ 04 /94 	 (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, nada consta:
Em 13-04-94.

Gen;

A Com. de Const e Justiça

	  &T/9c1 

E,3. Ten.

	 4
DE CA ,ALHO
C'ns-f.) -	 "7.

CÓD. 0233



recebtdo na. Comissão de
Constituição e Justiça
Em „,ff&ititi àslã— tas.

Sala da Mrriir 's';ã-J	 Constituição e Justiçu

IS da
de 19.  e--Ç11/4 

Au Nebre Vereador

p ra relatar.

resioente

SEGUE 	 -----
nesta data. 	 documento 	 e papel para Informaçâo, rubricado 	

juntado 	

sob tolha na.

(a)

Em
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PARECER
0424/94

DA COMISS40 DE CONSTITUIÇU E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 143/94.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Brasil Vita, que disp5e sobre a restauração
e preservação de imóveis de significado histórico, argui-
tetânico, cultural e artístico.

Segundo a propositura, o Executivo, a fim
de incentivar a restauração dos imóveis referidos, conce-
deria certificados de permissão de construção com aumento
de coeficiente de aproveitamento para que o interessado,
selecionado mediante procedimento licitatório, • procedesse
a reforma de imóvel indicado pelo Executivo, recebendo em
contrapartida o certificado a ser utilizado em um imóvel
de sua propriedade.

O projeto exclui da possibilidade de utili-
zação do certificado os imóveis situados na Zona 1 (Z.1) e
fixa os limites do aumento do coeficiente de aproveitamen-
to que será, no mínimo a metragem quadrada a. ser restaura-
da e no máximo 50% do estabelecido pela Lei de Zoneamento
para a imóvel indicado pelo interessado.

Por se tratar de projeto que versa sobre
usa e ocupação do solo, deverão ser convocadas pelo menos
2 (duas) audiências públicas durante a tramitação da pro-
positura, conforme exigência do art. 41, VI, da Lei Orgâ-
nica do Município e art. 85, I, do Regimento Interno.

A matéria encontra amparo no art. 1.3, XIV,
bem como no art. 70, VIII e parágrafo dnico, da Lei Orgâ-
nica do Município.

Pelo exposto, sem prejuízo do que disOje o
art. 46 da L.O.M., somos

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, j5i/Y/9.Y
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Sala da Comiszão cie PcI j: ce.: Urbana, Metropolitnn-3

e Meio An.Liente,
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CÂMARA

junai!..s

faias de n.6(7--019,;41/0y

A •
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À Douta Comissão de
Ponca Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente
	  q`"(

ROSMARI CtiRrf AtOS SANTOS
Secretá

hi riult Cothiz,.,4-to de Po/. th.bana,
„ Q‘210.1/g, Asjeu2j..-_,b§er/—

AO NOBRE VEREADOR 	 iiiief//4/14.)~

PARA RELATAR.
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FOLHA TAQUIGRAFORODIZIO DATASESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

UHADOR COMI. APARTE

214a0-d.0---2C rPrshrrn n _ 1111ertrrn-nr

Folha rá 21	do Proc.
U Ly4/ 19

Q Funcionário

•nét
:; ns	 .

..:1 CCRI.122239 DE POLftICA URBANA . METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE

Presidenta:	 Sra, Vereadora Zulaiê Cobra Ribeiro

Meabros:	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

/

Antonio Paiva Monteirotalhp

Mrano Feder

Tereza Cristina de Souza Lajolo

Emllio Meneghini

Paria Lima

iI

AUDIÉNCIA PúBLICA sobre asals 50/94, 118/94, 120/941

12a/94, 136/94, 143/94, 17]/94 e 156/94 9 que disp6e

sobre alteração de Zoneamento.

Loeal:AuditOrio nOscarl'edroso Horta", da Câmara Municipal.

de São Paulo.

Data: 31,05.94,,

Solioitante: Sra. Vereadora ailaió Cobra Ribeiro.

COO. 0597 Mente).



Folha n.o / 

k iik UL	 '

O Funci onário

do Pro,

da 19CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

emira zoneamento 31.05,9 4

FOLHARODIZIO DATA COSI. APAR I. EORADORSESSÃO

Filho, que disp5e nobre
a

dam-Zona de uso Z8-047

-A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Eu presido a'
1
 Comissão de Polí-

tica Urbana, 6 um prazer estar hoje cam'a.casa cheia de pessoas, mulhe-

res, homene re.crianças, interessadas nas nossas audiências pancas,

porque o normal é mie conosco mesmo, A gente abre a audiência palio%

não tem :nenbam interessado, nada, apesar do todos os projetos de lei

que discutimos nesta Casa, são samprel de interesse de grupos de p01380.

as que vão até um determinado vereador e pedem para que aquele projer

de lei seja feito, Mas, apesar disso, nem as pessoas que pediram ao ve-

reador para que fizesse o projeto de lei, nem o vereador que apresenta

o projeto de lei, nem o relatos', que é nomeado na comiseão, enfim, ao-

moa conosco meanot

Eu com os funcionárioe da Política Urbana, que cotão sempre

aqui, Então, hoje é ufa dia de festa, porque a Casa está cheia de gente.

'Há algum interesse eopecIfico? Nds temos vários projetos, e

não sei qual é o projeto de interesse dos senhores. Sabe qual é o ve-

reador que está com o projeto? (pausa) Toninho Paiva?

1 Então, vamos começar a audiência de boje, dia 31 de maio com

o projeto do Vereador Antonio da Paiva Monteiro

alteração de normas de uso e ocupação de solo,

e dá outras providencias, O Projeto é o seguinte:

"Art . 1 2 - Fica excluído do quadro 8-A, anexo à Lei 8001/73, passando
„rd

portanto a pertencer à Zona de uno Z-2, a área'integral das zmaas de
uso z8.047 situada nok Jardim Asuunção, Vila Matilde, englobada pelo

perímetro ali descrito;

/dutarl~andnelleglae-^,com execução da presente lei correção por conta
LÇArt. 22- As despesas\

lb

a' integral das mane de

Matilde, englobada pelo
lb

Côo. 0591



FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÂO

mira ssoneamento 31.5.94

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o.z.7 dedo Proc

É 01 2  194

I O Fu 6c i

CONT. APARTEORADOR

taaie

dotações,.orçamentárias" •
!

!A justificativa è a seguinte: a áraa de uso da Zona Z5-047

(está chegando o Vereador Antonio leiva, autor deste projeto, e hoje

née a temos aqiti um pablico maravilhoso) - que se pretende transformar

em zona Z-2,

das Zona Z81,

já era originalmente a mesma Zona Z-2.; Com a implantaçro

em 1973, a área ficou congelada.; Mas, a urbanização! da i área
1

continuou e hoje existe no local reeidênciam I camércio . e serviços divo .

eificadoe. Dessa forma, existe uma situação de feto em que a realidade

se contrapSe à legislação criando um constrangimento social. O projeto

de lei pretende corrigir esse descompasso, entre o que já eetá implanp.

tado na área, e as normas de uno e parcelamento de solo, fazendo com

que seja respeitada a vocação de todo o seu entorno. Úrbanieticamente,

almeja..se um zoneemento que lface kao aumento crescente das aolicitações

da populjação local, posoiiblite uma melhoria da qualidade de vida da

região. Aí foi anexada a planta, documento 1, as fotos, as cOpias dos

locais, do comércio que já existe na região, e tambãm o abaixo assina..

do, que eão das pessoas que já constam do processo. Esse processo paa.

aau, pela Comisso de Justiça, o Vereador José Mentor foi o relator, , e

apresentou que o projeto é pela legalidade, apresentando um substitu..

tivo junto ao processo, que diz o °seguinte: *A área delimitada pelo

perímetro descrito no quadro nla 8-A„ anexo é. Lei 8001/73 referente!
à Zona de uno ZB-047, passa a integrar a Zona de uso Z2, aujaa . caraa-

terísticaa de uno e ocupação de solo constam do quadra 27, anexo à.

.	 .	 li
I

Na Comissão de Política Urbana... não tem arelator? Ainda,

não.
côo. 0597

Lei,8001/73*.
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TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

aud.pub

SESSÃO

-TAQUIGRAFIA-

31.5.94

DATA

pl Folha n.o 

Gf ,;,' de 19

O Funcionário A' 

ORADO ONT. APAR

A matéria eotá sendo discutida neste momento. Dou a pala4.

vra ao nobre Vereador Antônio de Paiva Monteiro Pino.

O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO . Quero dizer do

nosso prazer o da nossa alegria quando encontro o nosso pessoal da zona

Leste. Isso no encho do alegria e satiafaZão em saber que vocêo óat.o

presentes lutando por waa coisa vosear uma ooisa justa que vem reparar

uma induetiça que foi cometida no passado.

•	 MAnlin cara ai Presidenta Zulaiê, um exemplo de trabalho,
1

mais uma vez presidindo uma audiência palica, diveiiae que já temos
!

feito, com grande maioria referente à zona Leste. Prezaáo Vereador Mar- .

 Mendonça, acho que ao descrever a justificativa'pela Presidenta da

comissão acho que os senhores tornaram conhecimento da importância que
!

tem o projeto. Ele vem eanar cosas irregularidades na 4rea que hoje p

tendemos a mudança porque existe várioe problemas do deemembramento de

I
area. A gente gabo das dificuldade que vede estão tendo, pequenos co..'

H

márcios, a irregularidade que está e o aproveitamento qào tem a autoria .
'	

I

	

'	 1

	

.	 1
dado, no caso o fiscal, por estar irregulares tiram proveito disso. Oaa

osso projeto esperamos que deveremos aprovar na primoira audiência 4)1

ca e depois na emunda, deveremos aprovar em agueto, não vamos nos ilur-
-

dir que seja antes, mas tenho certeza que vamos tora missa área total.

clikta



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

P
.o	 de 19de 19

FOLHA SESSAO DATARODÍZIO TAQUIGRAFO

B2

O Funcionário.

LUC F. —A E A El

aud,publant, 31.5.94

se problema,

do mundo.,tem.

I

mente regularizada e ninguém vai precisar dar nada a ninguém. Além dee-

que é a, regularização dos lotes, que é um problema que to-

a gente vai acompanhar de perto, se for no PASOIO, ou

em SEHAB, me prontifico, junto com uma comiseão, l aa gente sentar e dar

uma assepooria, porque depois de mudar o zoneamanto ainda tem aqueles

problemas burooráticoo que sabemos que entrava o i crescimento do Paio.

Mas, o que estamos fazendo nesta Casa é estar junto com a população.

Então, me comprometo, depois de aprovada a mudança do zoneamento l estar

mos juntos para poder regularizar toda área, regulament4-1a, que é:um
.	 t

pouco difícil. Temos duas fases, aprovar a mudança do zoneamentO e a
'

regulamantação ' dele,,Aobo que na audiência pablica é ' multo importante

ouvir a comunidade,. ouvir por que pediram a mudança ao zoneamonto, os

problemas que estão passando e vocée que conhecem o problema melhor:

do que a gente, apesar de que sou da zona Leste, frequentemente estou.

14..mas a gente. gostaria de ouvi-los para conhecer ns dificuldades e po

que pedimos amudança de zoneamento.--

;
' A SR4 .. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Vou dar a palavra a Quem

b

CÓD. 0597



DATASE S'S ÃO trrnrintrn

2$21;."''

microfone e se identifican4

tavigraioa precisa sabor o nome da pessoa.
1

quiser Ízzemc 2: fazer

do porque a transcrição

uso da mesma usando o

O SR. 3010, illeNeMffli~a~~IIIMMEN~iff

tgailnia=;;;;Enea

I	 '

'

B2 I 3

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAFIA-

ant.

AFfiy	 do Proc.

rito	 de 19fY

O Funcionárior"À/

ONT. APARTEROCRODiZIOi FOLHAi TAQUIGRAFO

aud.publ 31.5.94 1

;

•	 Á

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE

.7.	 t

TAOUIGRAFO I

dalvadalva	 Zoneamento 31.0,994

Folha n.o
U lj;;" 

O Funcionári

do !Proc.:

(...).Precisa mudar esse zoneamento, nós estamos tendo muitos pro-

blemas, com a divisão de lotes, há Problemas no comárcio, nós não

podemos, ter nada, não podemos ter uma padaria, não pode ter uma la,á

chonete, não pode ter nada, dm estamos com um grande problema L.

Então se na não mudarmos o sistemade loteamento, aqui, nós ilwar
•	 •	 !	 :

vamos ter um grande problema, Então nós precisamos disso ai.

O SR, 	  - Quais as dificuldades

maiores que voo; encontra le?

O SR, 	 - As maiores dificuldades_

são os arrendamentos dos lotes, não pode aprovaicomeercio, como

tambám, outras sáries de questões que existem la,.. Com esse sistema
)

de zoneamento ai nis não conseguimos nada. Não podemos ter uma'a-

daria, não pode. ter nada, Não tem condições derazermada,. O bairro
•	 •	 '	 ::	 ;	 •t';'•

não desenvolve, As pessoas são todas pessoas que precisam das cois-J

1

sas, não tem condi4es,

A SRA T;IMLINHA AFONSO DE Mie . tarumã'

ta- Há maus ou menos 10 anos, que a gente vem lutando, com X* pro
I	 1

,

blema do Jardim Assunção, essa ares, não . sei porque ficou um poda-l ,
cinho de nada. Ali á um bairro pobre, ata a maioria das pessoas'

!

Cão. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PI
-TAQUIGRAFIA-

	 do P

..	 . _do 19,e_

O Funcionário_at_

FOLHA DATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

ZoneamentoB3 dalva 31.05.9

estão. comprando terrenos em dois, Dois irmãos, dois cumhadoa,

e vão comprando para desmembra, parai fazer duas casas, porque ao

tem ondições de fazer, o terreno, esta praticamente parada, nOs

temos centenas de besesex15 lotes 15, o pessoal esta esperando .

para poder construir, pexiguporque não tem como construir ali, nOs

estamos brigando, eu principalmente ' construi junto com meu ir-

mão, não posso separar, meu irmo faleceu estou amarrada, na te n

mos lã umacasam nOs queremos fazer duas,. EnZao, como eu, tem va•
•

rias pessaos, nessa situação, o problema de comercio, existem .pe-

quenou comercios que jA se instalaram ', não pode regumarizar, Li'-

caiu sempre na corda bamba, a e o progressolltrque e um bairro

prffixx pobre não 5 nenhum Morumbi,,,n5s não vimos pegar um terreno

de 300 metros, e fazer uma casa, -e ficar com aquele monte de tern¥.

rens!, nOwfazemos pequenos sobrados gemix germinados, 0 1 5 o Unic0

jeito,, desse pessoal construir,, dividir o terreno,. 	 o custo

da obra, 5 uma pequena faixa*

3

A SRA PRESIDENTA (Zulai5 Cobra Ribeiro)- A,,senho-,-

ta poderia nos dizer as ruas para constar aqui no processo*
n

'

)

A ks)Rik. TEIZEi,INHA AFOBSO DE MEM 'Mateus Martins

CÓD. 0597
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FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO GESSA°

dalva Zoneamento 31.05.9+

A URA, TLREZINHA AFONSO DE MELO . ESBO terreno que
.	 .

eu tenho em f'ente a minha xxx casapt inclusive era um liXão,ente e minha Xanc eeseatinclusive era um liXão.

LI----4M—énWalnURXrmada-GrlgkDaaPqeigMNPPNPPWWWeegheH
CÔO. 0597

't.1111~diessillaiàswilikagargik

'Sebentos; Andró da Rocha; Marialva; António TabordaA Cachoeira ES..

cura; Mateus Siqueira; Braço da Cruz, etc... são várias ruas que

estão paradawno tempo, inclusive terrenos baldios, colocando em

ric risco a população, eu tenho, em frente a 'minha casa, são 13,

mil metros deterrenos parado, ó um lixo completo ali, a pessoa
. •

• ,
não pode vender e não pode construir, quer dizer, vai Ibica fazer

!quem com 13 mil metros?
•

1 ,

O SR, 	  Existe um grandeproblema,
,••nn

no comercio, poruque e um bairro que está em pleno desenvolvimento

em pleno progresso, e encontraesses entraves,,cssas dificuldades,'

EU me lembro, aflora, quando citaram algunas rua:s t, que nOs titoemos

uma oportunidnde do levar o asfalto lã, na maioria dessas ruas
;

nós leVamos o.asfalto. E agora naquele pedaço eu acho que não

falta nenhumarua? Faltam tres que já foram licitadas, e obra:

começa agora cm . junho, daqui 15 dias começa a obras

$

•
Rgoraa gente conseguiu limpar, nos temos . que lippar;o terrenos

Dragasil esteve lá querendo comprar o eterreno, para fazer
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•
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-TAQUIGRAFIA-

Folha 'n.o
2

O F	 i aná r.

...... do Proc,

.. go 19,4(

O bairro está praticamente parado,: 4 oe

• /

A Sra.PRESIDENTE (Zulaia Cobra Ribeiro) - Isso desde quando,

a! Therezinha l desde 1973 ?

A Sm: Tereziniuk - Desde 73, B.o sei quem 4 que transformou

±2212 isso ai 7,41, por que motivo, por interesse de uma meia dúzia...

11 SRA. Bresidente (Zulaià Cobra Ribeiro) - Ela era normal•

mente Z-2 ?

,A Sra. Terezinba - Interesse de meia dliziã de pessoas que:

querem se isolar e o resto da popular sofre, En 'tão, &unia coisa que t p

cisa ser mudada, 4 um pedido que a gente fez, há dez anos a gente vem

procurando a Casa, procurando o governo para mudar e agora a gente oon,-

seguiu, graças ao Vereador que tem batalha.do...

A Sra, Presidente (Zulaie Cobra Ribeiro) - Mas processo ad

tem esse ? Dez anos de luta e nó esse ?

A Sra. Terezina .. Rés temos um processo,,. eu tenho. um,.1H
1,	 •	 •	 .	 ,	 .

t;	 •
outro processo feito no Executivo, que inclusive foi arquivado, Nós ten..

,	 ,	 ,	 •	
,,..,:•,,.

temos, Jânio, em 86, tentamos na época da Erand.ina, : eu vim aqui pessoal-
.	 ,	 •	 .	 .:	 .	 ;	 ..	 ,,	 .,„	 .	 ,,,	 .	 ,	 ;;	 • ,t• 	,..,	 •	 ,.	 ,,	 .	 .	 -	 , 'À '	 n 	 •.	 • 	' 1 •	 ' 	 . 	

, 	 , n U; .

. 	 . /

mente, falei • com vérios vereadoree t ; não, sei, 4 uma coisa que fica, vai
1	 •	 I	

,	
/	 * , :	

,

'. *	 1 t	 I	 ',,,

rolando, vai rolando o isso d'nulto importante para nós, muito importanp.
;	 '	 1

	

n• '	 •	 .	 Y	 •

te ia? amo. A gente está pedindo realmente poluiu° se não for aprovado a,

	

,	 1

Ge/D. 0591
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

merg, aud.palica 31,4.94234

á

.4.

mudança vamos ficar paradoe no tempo. Gostarlamoe que voos batalhassem

pela gentel, Obrigado,

A Sra. Presidente (Zulale Cobra Ribeiro) - Eatá boa da, Tare

.	 .=NU zinha.Mais algum deseja fazer uso da palavra ?

O'Srt Mánoe). Rodrinuee - Zu moro naItuaMalaSriza;10-Alto
:	 •

1	 ,	 •

Toninho,Paiva conhece muito bem; inclusive; amanhã eu tenho uma audilnol

como administrador regional dananhav as 10 e meia que d prd, tratar do

une ~untos que ele já que vou aproveitar agora para dizer; por exemplof
,

eu acho o cdmulo como a creche que o senhor conhece ali na °equina ;te

do outro lado da esquinai= tremendo terreno daquele llá cheio de ratos;
!	 1

!
carrapatos, tudo ali; e ninguhn toma proviancianenizanz'sobre aquilo; .

!	 '	 ,,	 i	 l• ;

principalmente vamos-dizer o Zante; que d i suplente de vereador, não sei

o que ele, eu ,vou dizer, por exemplo, a rua Bela Briza, it gente lutou

bastante atí que conseguimos asfalto atravde da Terezinha e todos. nía1

ali, agora outros terrenos ali na rua tambím estão tiSdoe com muro caído. .	 :

e o pessoal nem toma conhecimento '? Sn mesmo já andeilteldfonando para
!

• -	 •
H

I• "	
-	 .1

eles pouco; quer dizer que um terreno, daqueleslá'se.wpessoe. não, quer:	 I
.	 I

cónstrair; então V'ende; qualgaer colsa;imaa deixar ' 14 právalorlzarorá

,deixar para os filhos; para os netos.achp coe e 9, cumulo principalmente

num local daquele ali,.
CÓD. 0597

diversas pessoas donas de terrenos e nãoieles nao ,tomam. nem conhecimento
'	 !

I



. .,A Sra. Presidente SZulaia Cobra Ribeiro) - L tem indústria?

)0 Srt Manoel Rodriflues, - Quase *que não tem (S naifa bairro re-
'

eidenoial, tem supermercado, essas coisas, mas indústria n'aso tem. É leso

A Sra." Preeidente(Zulalã Cobra Ribeira) - Mais aigulua deseja

fazer ueo da palavra ?

.	 O Sr? Rocie Jos4 de Almeida Dl tenho uma pequena indústria
(

nessa região, nalAuto Garça 1205, uma 11 pequena metalairgioa t. Já trabalho

Ui quatro anos, tom outros pequenos também que trabaj.hamláh maie texa•
,

po do que eu, ncSe Itemos o inconveniente principalmente ladres, o pri-
•	 .1 ;	*

,	 !	 '
moiro problema qu.e a gente tem lí, porque a gente no conseguia ter uma,	 ,,	 ,

liberdade, 'uma criança "nzlok pode sair na rua com uma bicicleta, que ,0

cara chega, que ném fizeram com a minha fi1ha9.~5110~~11
I

!	 ,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIG.RAFIA-

Folha n.o	 {s/2_ 	 do Proc.
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uma coisa desobetrdda.

• 1

4 1

177. •

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ O

-TAQUIGRAFIA-

Folha n.O	 r do Proc.

f 4/	 de
O Fu cionário	 	  • H

t

ou você entrega ou voes morre na'porrada. O que a criança vai fazer?

A SRIk ZtJLAI COBRA flJ3EI1	 Asfalto não tem, mas

I	 !'!
O SR	 	  Ladrão tem à vontade. E a régul

'
7

rização das: propriedades, conforme já foi dito aqui., Eu mesmo tenho

um caso detone, Como são multas diariamente, eu.não tenho mais, foi:
•

P','•	 •	 •	 ,

'suspenso, recusei a receber as multas. Tem outras pessoas lá que ,tem I

ladrão tem à. vontade.
'

•

;mais de 100 multad diárias e não podem legalizar'a propriedade. ,	 ...

Impostos um atrás do outro. Voos paga esgoto, tudo, mas não temos

A SRA PRESIDENTA O senhor mora no local?

Marra; Zero, moro na Cachoeira que
n 	 -

.0 àO

2..2„ área que está mais ou monos legalizada. A outra parte j4 não

está, O pessoal do bairro cada um trabe.lba por conta prOpria, cão ••

• poucoe que trabalham fora da região. A gente gere,emprego no pedaço.
:•

E com relação a ladraes, constantemente tem. A gente não tem líber-,

dado em local nenhum. Policiamento principalmente . não tem tenhwa
! ;

Outro dia estorou um pneu de um , carro próximo da , nossil esquina e.t.duas.	 ,	 ':`,5!:	 •

viaturas ficaram escoltando o carro at4 vim agla algum trocar,o,11,-
, t..[;

pneu. Idas na hora do correr atrás de ' ladráo não aparece ninguém. ';': á

I	 Estorei a aorta de uma casa para tixev. $11gutçm. que editam prego de
,

CÓD. 0597
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B5 2 yn zoneamento .5.94

A SRA PRESIDENTA - Quantas pessoas envolvidas2 o'

abaixo-assinado consta no máximo 50 pessoas.

O 	 Tem, pessoas que falam em participar. *.s,

I	 'nas na hora de,assinar ninguém quer participar. As pessoas que as..t'.i

•

CÓD. 0597

rolha fu....cÁ

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO .1ÀcUl..0/
-TAQUIGRAFIA- •	 O Func.ionári

P'renC

•	 de

CONT. APARTE

frente a ninha residência porque o ladrão entrou, roubou tudo que

tinha, ol ouvimos alguém gritando por 8000=0 1 fomos lá e estouramos

a porta para poder tirá.la lá de dentro e ninguém viu o ladrão.

A SRA PRESIDENTA - Essa área que falaram os nomes das

ruas, ela envolve quantas ruas no total?

' O SR 	 Praça da Cruz, Cachoeira Escura,

que a Alta Garça uma das principais, Mateus Siqueira, onde o senhor
tr

• baldios que jí foram citados antes.

'1-1 citou o colégio que não consigo recordar o nome, alem dos terrenos,

amaram esse abaixo-assinado, muitas não estão aqui.

. A SRA PRESIDENTA . Sc 'queria ver as fiesinaturas plfrs4

envolver maior minero de pessoas, mas para assinar também. °colai.
1	 .	 '

cado. Para vim, inpossIvel.
j

• •	 •.	 •	 •	 •	 1."f

vazias empresas. SO vaio uma pessoa dauminha rua.o'resto 'não veio:
w

ninguém,

A SRA PRESIDENTA . Obrigada. Mais alguém?

1
O SR . 	Inclusive na Cacholiiira Escura tem

*•nn

PG.

• 4



	

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO P itPlÉaün.o.	 .do Proc.

-TAQUIGRAFIA-	 No X'	 19f_

O FuncionárilM
NT. APARTFDATASESSÃOTAQUIGRAFOFOLHA RADORORODÍZIO

B5 zoneamanto 31.5.94

. • A SRA TEREZINHA AFONSO DE MELO — moro na Marialva,27.
./çr.

Como o zoneamento veio depoie, foi em' 73, parte desse bairro já
•

estava habitado. A parte debaixo que e loteamento novo, o resto das

,ruas estão abandonadas porque tem 50% dos terrenos vazios. A minha

rua, por exemplo, tem 50% de terrenos 'vazios ou talvez ate mais.

Algumas ' pessoas a gente nem consegue localizar, eles não querem nem

conversaft Eles estão cansados. Dizem o que vamoe fazer se ninguém

atenção para a gente? O problema doe ladrões e facilitado pelos
.	 I

•terrenos baldios. Casas que são assaltadas os 'ladrões jogam pelaps
11:LA,

. f •	 );

•jeuxelas nos terrenos e depois vem buscar o produto. do roubo. ,Temos'''.',,•!;	 .
I

muita g/ateia dificuldade, gente saindo doe terrenos,'vão usar. droga
'N

dentro doa tereenoa, Zsmaximcks=ten=rimix O 'terreno baldio

inclusive 'bota em risco o morador. lall~a~

• Ik	 •

•

I

.,	 •

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

Então, nós temos muita dificuldade de gente saindo dos terrenos. ::$/ão
• •

RODÍZIO FOLHA  TAQUIGRAFO

• I	 B6 , 1:	 Leo
• ,

SESSÃO 	 1 	 DATA

ÃWII-encia PUblica

fumar maconha ou usam drogas ali dentro dos mesmos, vão queimar

coisas ali. Quer dizer, o terreno baldio, inclusive, coloca em

1 ' as
"' •AH

risco

o morador.Então, a maior parte que mis temos ,de problemas de assalto,

1
são proliocados por terrenos baldios. E problemaS de estupro tambem'

1

Porque eles pegam as pessoas ali, naquela área,.para levar para os'ter

L-

	

renos,	 !	 . I	 •, L
,	 !	 .•,,

	

.;	
.' O SR. ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO (PL)- 'Quero9.:1.ni,

cialmente, responder ao Sr. Manoel, as colocações4ue elo lz quanto ao
i	 . C	 3	

-

aolfalar amanhã com o Administrador, o senhor tora esse problema re

solvido.

Quanto ao problema do Roque, infelizmente, não e:privi-.

„
lágio seu, Roque, o problema de assaltos na cidade:de São_Paulo...Tra-

•,• •,
ta-se de um problema genarailzado, que atinge nOs que moramos ' nesta..	 ..•

.	 •
.	 ,•

metropole. Temos procurado, no entanto,, olhar com. carinho matc esse.	 4	 c

.
*	 k

,

TODOS,

problema do lixo junto a creche. 0 senhor mesmo ,disse que o senhor::.,temproblema do lixo junto it creche. 0 senhor mesmo ,disse que o senhortem

• I	 •	 _	 ,

marcado amanhã ama reunião com o Administrador. Na ! nossa ' região. temos
. H

• /'

um movimento, agora, que 4 o "bairro limpo". Então,tenho certeza,que.:

. -	 ..	 •1	 r	 .	 .	 b	 I

problema nossa da Zona Leste*

CÓD. 0591
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Folha n.o..0W.	 Pr

.CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
—TAQUIGRAFIA—	 1	 Q Funèionáril,

Audiencia P

1	 '	
•I

• - O, problema de terreno baldio está ligado a especulação

imobiliária. Tenho certeza que na hora.em ' que mudarmos o ZoneamentO,

o crescimento daquilo.., e voces que moram lá, e eu conheço, :porque

•
ja fui diversas vezes na casa do Sr. Manoel, quando fomos levar

asfalto, na casa da Terezinha. Aquilo vai implodir: Acho ate que a

gional terá que formalizar um tipo de construção lág;.Porque trata-Fe

• ,1'
de um . lugar alto, de um lugar saudável e,. na hora em que tivemos amu

•
• . 	 r	 I,	 .

dança de Zoneamantognao . ha duvida que acabarão os problemas de .ter-i	 i,

,

• i,
renos baldios. Quem sabe teremos, então, um pouco Dinis de sossego

• .;
Tenho certeza que a Vereadora Zulai

I
e,Cobra Ribeiro, como

vem fazendo iate esta data, será sensível a esse problema. Vás, 	 dá

1

Comissão de Política Urbana, já temos o parecer favorável, da CO 1

em perfeita ordem para que possamos colocá-lo na pauta.
•

• •

'1
A SRA. PRMSIDENTA ( Zulaie Cobra Ribeiro - (PSDB

alguém quer fazer uso da palavra? (Pausa)*

1	 "	 •	 •

AMARO	 •

sR. JOSS DIS MELO	 Boa tarde para.todoáo Tenho uma.,

I	 '	 --	 -

firmazinha lá. Em primeiro lugar . está Deus e 1 em segundo:o Romera. roi

dá

f,

kon 	 • i

• f

;	 I

missão de Justiça. Automaticamente teremos o parecer da Comissão de
s

Política Urbana e vamos caminhar para que, em agostO, o projeto esteja



Audiencia PUblicáB6 Leo

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

• •
soubesse que aquela área lá não era uma aroa de comercio ,* eu nao: ti-

,

RODÍZIO

CAMARA MUNICIPAL DE SÃ1

— TAQUIGRAFIA—

Folcg:A p.	 7 . d1o9

O Funcionário

C-PrIcri-O-P1 murrrn-ATA RTE

.p1/5/94

.	 .	 .. -	 L.	 ,
1o ,Romera quem me ajudou porque,por mim, eu não sabia onde andava. Mas,

I
.	 .	 ,.	 !	 ,

graças, em primeiro lugar, a Deus, e em segundo lugar, a eles ali, nós

trabalhamos juntos. Eu trabalho de serralheiro e faço serviços
•

ele.

para

if	 !

vamos comprar um terreno, a imo/galeria, para vender, ou então, não
1	 1

havendo outra' autoridade para tomar providencias quanto ao assunto, o
i	 HL,

'	 l(roblemà, aqui om São Paulo l no Brasil, e que quandol(roblemà, aqui om São Paulo,

;
fato e que chegamos lá e somos tapeados. Èorque, por exemplo, se eu

-

nha: adquirido o terreno. Comprei, depois que eu estou 'fazendo o bar,=
•t

raco, chega lá um vizinho e diz: aqui é um lugar onde não se podem

construir firmas. lin u digo: e agora? O dinheiro que eu tinha era aquele

lã, o que eu ia fazer? Tinha que dar continuidade4o negOcio.

Alem dispo, a maioria da turma, dos que já falaram aqui,

a maioria tem um negócio lá. Viram—se como podem. rouca gente trabalh:

fora. Existem alguns lã que gostam de "passar a mão", inclusive sabe—

mosquem e. Mas, se se tomasse uma providencia mais séria, o problema

seria resolvido.
,	 -	 .	 1	 j	 r	 '.r	 .

Èor exemplo: o meu moleque saiu com a!bicioleta dele,

num domingo. Foram lá e cataram a bictleta ciclo. A filha dele, a moem& .
.	 .	 •	 ,	 -	 I !, ,	 .!..

,

1côo. 0591
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O 11-MrererftTAQUIGRAFO	 SESSÃO 	 DA'

Loa	 Audiôncia P.blica
DATA IAJNI.M-AML

coisa, (P ulsamo ocorreu com muitos vizinhos. Eu não deveria esta 4t-

lando estas coisas aqui, mas estou ralando porque estamos lã 	 todos

Juntos e isso é uma coisa gravo para dm, negffinialkEUEMUEMMEMUMP'!

• '	 •.I	 ,
•



FOLHA TAQUIGRAFO SESSAORODÍZIO DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-t‘

ORADOR CONT. APARTE

I	 .

filhos. Graças a Deus no vivo pedindo a ninguém. 'O que ncio tomp , que
I	 1

pedir é. isso . que estamos pedindo para gente continur, não é verdade?,

E o , que eu tenho que falar é isso. Obrigado.

,
I

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie4 C.Ribeiro) • Muito obriga
, t 	 • .1

• •

O SR. 	 - E . NA sobre o negócio de vie

las. Por exemplo, a gente pode fechar a viela por conta própria? Eu
CÕD.,0597

Xale alguém? Pausa. Pois não.
j

Folha n.o 26
PN1,4 U Lo	

...... do Proc.

O Fun 74Fde 19trcionário

ort;, Com-.-Pc~riálth-5-T.94
-

ot~etki~: Agora, tem alguém lÃ - e inclusive fizeram um, aba
•

xo-assinado para ver quem quer e quem não quer - mas é Melhor nós traba

ihando do .qUeinaginar roubando quem trabalha, não é . verdade? Além dis

.	 •
so,'eu tenho meus. filhos para cuidar. Vim de Pernambuco para aqui. •Se

Dl fosse bom eu não Vinha batalhar aqui. •Vim batalhr=rin a vida4 . estou

batalhando. Se proibir a gente de trabalhar, onde é. que vamos para?
1 .-.

Vamos nos unir aos ladrões? Vamos roubar também? Nõ pode. Nós temos

que ter a continuidade. Então, estamos aqui. O 'não me chamou e ol;NNI

!
senhor, como Vereador, vai ter que olhar o lado da gente.!

!	 .

so a gente voltar aqui . e gente vem. Eternos que vencer. Aquilo ali ' ES

minha vida, é tudo. Dou comida para meus filhos através daquilo lá... !

E tenho pouco ls filhos - só oito. E trabalho para dar coinida a meus oit

Se for preol,

1
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Folha n.o.D4,
WA. 0/r,
O Funcionári

frl 'y
viela?

.m.,	 .1

,

RODiZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

.. •
,

zt e x.Lorencut •politica urbana 24.5.94.	 .

querosaber..Porque ali não tem pacsagems não tem esCadarias no tamIco

diçOes. É só mato.

O R. 	 - Quanta° resid;ncias, tem a

, r

•--"	 O SR. 

na viela. É tudo terreno baldio.

1

O SR.

- lião.tem residenola nenhuma,

1
N- Estou dizendo se a gente po:',

O SR. 	 - E quem está fechando?

de fechar essa viela por conta próprias para não dar chance de jogarem'

•••n•••n,

lixo nos terreno. essas coisas assim.

.	 ,
.	 ,.,.0 $R 	 - É área de domínio publico?H

'	 .	 1
,

» „	 .	 • f , ,,,E area de domínio publico.K,.

-	 1H'

O SR.
A

• A SRA. PRESIDENTA tZulai; C.Ribeiro) - Tem dono?
I	 .	 .	 I I	 ‘	 ). n

t.,

1	 y
OER. 	 - Pertence alPrefeltura. :'',

	

)	 ,	 '

A SRA. PRBSIDENTA (Zulniô C.Riboiro) - Manda fechar.• -c,J1;	 ;•	 '

"

O SR. 	 - E outras Por exemplo. 'Placa
.	 1)	 ';`,

	

)1)	 ,

no rua. Por 'exemplos na Rua Bela Brisa qual' colocou ' una, placa no poptg ¡:',
1	 .	 :	 '	 - : ;,',,; •	 ,	 .	 L ,, , •	 •	 "	 114 n ,

fomw; , nós. É uma coisa que eu vou citar amanhã tambem.
• 'í4,, ,	:;:	 2,

.: A SRA. PRESIDENTA (Zulció. -C.Ribeiro),- Bem, pertence

.1

-;

I

Bem, pertence

CÓD. 0597
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Pois não.

/	 t

,1

COO. 0597
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. ..	 O SR. 	 - Exatamente, é ele mesmo.1 I1	 ,	 ,
• A SRA. PRESIDENTA (Zulaieb. C.Ribeiro) - Então está fel,,

to. Tudo o que os senhores quiserem vão na Regional. Se o Regional não

atender, Vereador Antônio Paiva, eu ao tenho Regional, portento ...

: i
- Boa tarde. 'Eu queria I dar 5'

!	 -; r 	 5

(uma informação * EU tenho um caso desses. Minha casa é num local,mutp.1:

	

,	 .
isolado e havia uzlé, viela do lado e acontecia que tinha virado uma sapé

.	 I	 i..	 ,	 1-	 .!	 . : .1,! :' ,

	

.,	 ,	 ,,..cie de terOno baldio. O que o senhor tem que fazer e pedir'para a'.;',Pre.r'
i	 ':-	 • .	 ,	 '	 ••	 .	 1	 ,.,'',,	 :1,`.1,:`

feitura ... O senhor pode fechar com a condição;de que o'ç,enhor cuidé.,:.
'	 1	 .	

,	 . 	 .	 i 	 1 ; .:	 iii, I	 r

	

.	 !..	 . l '	 • n11. ;

daviela. O senhor paga um aluguel, uma, taxa, uma coisa '..,*....,UMal,ftaxa1	 1	
‘	 ." 	 ''	 '''	 • :lh'	 :

•	
';	 :	 "g

r,v1„."
nominal, mas existe. Aí o senhor tem que pagar o IPTU.;do terranoli:maiG

,	 ..	 .	 - , 
o senhor pode fechar, desde que haja um contrato com a Prefeitura e,

!•
senhor prove que está cuidando e que aquele terreno realmente esta: cau=1

sendo problemas. Era leso que queria . informar.

A SRA.J A SRA. 

A;senhora é da:O SR. ANTÓNIO PAIVA MONTEIRO FILHO

gegião?

A SRA. PRESIDNNTA	 C.Ribeiro) - 'Não ela per-
r»:

tence ao movimento Voto Consciente, que é ufferupo de mulheres que fiea..

• k
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DATATAQUIGRAFO SESSÃO 6-rortro

Voto Consciente.

ga no pé. Do Prefeito- r, •
votar e . cobrar 'de quem votou. £XXX Vaiátrés

também. VilleoperiedamDo. Governador também.	 .também, pega na pé do Prefeito

~R!EZiEi

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

r ..p.oV__	 do pn5,

o L	 	 	 d e 19 	 •

01 Funcionário—_.

CONT. APARTE

aqui na CâmareLvigando os Vereadores. O que é sensacional! Vigiam,

depois colocam num jornalzinho, apesar de que . ninguém lâ o jornal. 'Más

não tem importância. É um trabalho que começa a existir, que se chamai

-	 :
•

Eu voto e eu cobro. A ressoa precisa 'Saber em queun
• I.

• .

Wop

CÓD. 0597
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Folha n.ou 	

IA
O 

COM'. APARTE

zulaiê
FOLHA DATA .RODíZIO TAQUIGRAFO ORADORSESSÃO

be tb. zoneament i) 31.5138

••

I	 I

Ai ninguám seagura o

estar preso ao poVo,

E o povo há de pagar nas mãos as redetlet
•quero ver daqui a alguns anos o político

povo! Su

Falois.

o
COO. 0597

•

Votou, , ;vai cobrar, "Vem cá, Sr,. Prefeito, Dá licença? quer vir ate aqui

Eu acho um absurdo na hora de votar todos terem que votar e na hora de

cobrar o Prefeito, não recebe aquele que Votou. É um absurdo! Bepartiçõe

públicas não recebem, Prefeito não recebe! Prefeito tem má vontade,'

Não querem saber, ,,de nada. Só do voto ! Precisamos ver" Então, o movimen

to das Sras e ' um movimento digno ue começa assim ' Iniciou há coisa s de

doia anos para cá mas e um movimento em meio de um montão de outros,

1

Quanto mais movimento tivenuos mais conscientizaçao 'do povo tereomos,

ao na frente do Antonio Paiva que vai comigo para os bairros, E e um

dos poucos Vereadores que vai para bairro, Amassar - barro, Barro no bai
t

ro,r Tem Vereador aqui que não vai, Não gosta disso, 'Achai), maio eaquileit4

ir parabairro e nOs fazemos audiências públicas fora da câmara: Temos

feito sexta-feira à noites; O pessoal diz: onde foca vai? Para bairro " .

Agora? É , Tilas tem que ir para bairro, É dia de pé grande, sabemos, mas

temos que ir para bairro ouvir a população que votou em nossa pessoa,

Somos empregados do povo, Todos,. Não tem nenhum que escapa. O dinheiro

quem paga para nOs e ' o povo e o povo tem que cobrar. E ai do .
i.C./

vereaddor que não queira prestar conta do dinheirinho que ganha do po.

vo. Bom, fito esse discurso todo, vamos voltar ?). :..diecuesão, A palavra
.	 .

•

•aqui para isso,, .	 •
r	 ,	 .,	 ,,	 ,	 .	 •	 li ,,
A SB/ SOLAI...............52.E...L.....r........2...325 IMA "VARES UI — Eu tinhá.	 um terreno. de esquina ,nessa,• •	 ;	 ;,	 ,	 ,,	 ,	 ,1	 ...J	 H.I.,;...	 '	 ..	 .,	 .	 ,	 1 .	 •:''.	 •	 .	 ;

está aberta, O microfone e doe Srs., A juventude, as mulheres,está aberta, 0 microfone doe Sre,+:,?,A juventu.de,,as. mulheres.,Tieram

• r	 .	 ft/	 ,	 O.	 l'.enema IVA e eu vendi porque era zon.eamento e eu nao tinha condiçoes,,,de
.	 '• '	 ,	 .	 -	 ,-	 .'.	 ,...•	 .	 ..	 ;.	 ,t,',I	 •	 .	 t

.	 1

fazer uma casa de 10X30 e . tiue era o meu terreno..=,..En	 ratão, vendi porque .íí,.
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c

#

	

dava .paradeamembrar
!
 Agora eu comprei outro, A nossa r 	 ±eivindiçação lá

C	 ,•;•	 .	 .	
,

alem ao ioteamento, e a falta da comboio e banco I, Como e uma área rem,	 ,.±-	 .	 .,„	 .

ônibus, essas coisas,, •	 . ..	 ....	 ,..	
1.	 ,..,	 •

	

.	 ...	 .	 .
:.±.:.., 	 ,•.-ii.;,'.

,	 .	 •	 :	 ,.	 .....i±--.±.	 -,-.-	 • '	 .. . ri	 ; ii	 .	 .	 H.:.	 ,,•‘-,.,••	 -

Maia . alguém quer'fazer uso da palavra? . Vamos ter, uma.isegunda'..audian
...ti 't,	 ,	 ..,	 .	 '';,•.::±1±	 .	 •	 •	 .	 .1!.±:'	 •1'; ..4:,...

cia, Hoje á . a. prémeira't, Dia nove de junho que j qui,n,ta-!feira da ,outra;
:••	 •	 •	 •±,...,-	 *.'	 •	 1	 •	 .	 ;:	 ,,•,.1::•,;:::'

:yr- .•, À	.
/3.1‘.semana, : depois dós feriados . Ivemos ., ter a segunda ,!;n- .' 'i obrigatório ,;:..2:,.por .:

	

.•	 !,',V...,,••;•',,,,:: 	 .'	 ••:••:»•',Cr•	 '.;•Vil.•;•'-±.	 ,	 .
lei, Temos que ter duas audiênciae t í É para diecutiro projeto, Enteãop;

	

'',.:—. 'n i	 ..l:	 , , - • ,'	 —j.:	 IA ;	 . .

se alguám não . quiser falar hoje ou ao quiser trazer, , piai' si provast,';.algum
.,••	 ...,..,±,	 ';/••	 •	 .	 ••	 •	 .±	 ',.1,±',	 ,,i,i;,•,,,•±.

'•.:documento, cartões t ., enfim, tudo o que .prove que o :. bairro . esta ...gendo,,,:: .-. ••
I	 •	 •	 .	 ±	 ,	 ,	 .,...,-±t	 I	 ‘,,,..,	 • .'.;::v	 • k: l .	 l'..,.`•.¡•',: 	-

usado para finai comerciais e que as pegeoaaque oomúiarwa  eati9 Secha

nando e vamos fazer à noite ,.±; Durante o dia para ir para bairro 'dz. °. .i'l'''.-:41,....'k•:'
•',!•±'	 1,	

.„.	 ,	 .

n ±.	
.	 .	 ..	 I...	 :,

:	 •1	 I	 ,,i;	 •,'	 :•:' -,	 „f" . 	',	 :<;•1".'..

adiante., Hoje vooês vieram aqui visitar a ctuaara. , - muito , bonital'...'llas'..e:.±:i
:	 1	 . •

	

•,	 i	 •	 ;,': .:i	 ',:.:. 	 P•	 1	 , t' . ' '''::• ',

um,passeio. • Para irmos 14 eu prefiro porque hoje, assim camo_terça ,..	 ,	 •,:'.....
" • • ' —

,;	 •	 -	 ..:,'	 ,	 i	 .	 .:	 • r	 I :,	 l'
~mem aenew.rrawr..............,1 • •

• ;''	 '	 p •
1 II'

• ••

• t•

Terezinha Sr,„ ManoaZ,‘,71ar, Te
.t

!.•

trita a residênciaqa • bancos não Chegam. 24,. ENta-o, ou 'em Vila Ealila,• .	 .;.: '
01.1 em ARtur Alvim, Fica difícil para , a gente ti Ou dependàmoo de carro,.

• i	 ' 	 .	 é	 .	 ;

.	 ...	 l_.	 .±,'.,v;..	 1	 -'':	 '4,,,	 -1'..,¡•.,,',.,.,,
-

Is.
das no seu poder, ,de uso do que tem porque não podem usar sé , para reei.

,	 ,	 •	 ;,;	 •

d6ncia,:Est4 . aqui o Vereador Antonio Paiva dizendo que a prOxima,„.
• ,

cia podamos fazer l'ora da Ctimara,;, sei que tem que marcarí:com o L
, .íj

Pana ne.g",	 •	 i.;

auditn
r

o Luis Per
'

i-	 .	 I	 . 	 I	 •	

. 	

I	 .. • i	 1	 r'' :44 I  

'..

qw.rta e quinta, temos plenário às 15 horae,..Não dát4;f4Parti'marcármos l i; r .
!	 .'	 .	 •	 ,,,	 '•,'1	 •	 .	 4'	 :	 '	 '	 ''	 '' 'i lt*	 .'•

audiência pública pela manhã ó complicado e à ' tarde ±''‘ pio ±,Vsasti marn,.:
• ,..	 .! •	 '	 .,.,	 ,	 '	 •	 „'...	 .	 •	 ±...±•'',•-•';•i. 	 ±!,	 ; 	 1 .	 Nry.,.:,

cai' para uma noitetit Não sei quem são os reepontláveis t , Sr,:,, João, ''Iatt• d .,':i . " '•'

.	

:,,,,	
.	

•	
....	 n•..	 ;‘,•,,?•,;	 •-,•¡:f	 ?	 ..	 ,	 ''	 0,1•',.	 ';.r.„'•.'

P	 •
• •	 n-•	 -

,	 •	 '	 '',	 • I	 •'1.•
• .•,

.	 ,

,

...".
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4

1

Naga~1~±1116=11" Bom. então vamos , encerrar a disous-
•

são deste projeto de lei, hoje, dia 31 de maio.

O SR. ANTONIO DE PAIVA IMNTEIRO PILHO =(PL) -

mente eu tenho ,que me retirar. EU vim e ainda com tristeza eu vejo

a ausência de outros Vereadores que pertencem à Comissão de Politi-
•

ca Urbana, e alguns deles autor de projetos não estão presentes. Eu

fiz questão, por ter sido autor do projeto, de estar presente. Eu
.	 •

tenho uma reunião de lideranças agora naPresidência. Eu..quero maia!Ys
t

uma vez externar . a • minha satisfação e a minha alegria de reve-loa
kO,	 1	 •	 ..	 ,

novamente e , dizer que continuamos a caminhAda. A :1• Zoná leste somos :•-•,,,••••

.	 1	
•	 ,	 r	 -,....,	 -i.UH,1

nOs. Muito obrigado a todos. Como bem disse ,a Sra, • Preaidenta,ian:iA''''';i•
..1 	 :	 .	 ,"¡,',	 ••',Ii•':• n ;:.'''.1'

	

,	 .i. H	‘,.	 1	 •	 .,	 ,	 ,;1•,:,..,..4

I	 1	 •
, .	 i	 .	 -,!,	 • L , ,,,,1-, -;-,

.."	 ;••	 .;Wi .i . ' ' '
.. i. i...;

nossa audiência pública, que ela j& ee prontificou, vamos faz r no."....-,,,	 •	 ,	 •	 ,	 i	 •	 ,•,,	 -1,•w , , ,•1

	

,.	 ,	 .	 ,	 .,	 ,,•	 11;1 :k'	 fl;'1
:

local, no vosso, local Esperamos ter o dobro de gente para podermos .,.
'	 '	 •	 ••:'	 1: '•:.: 	 •,*	 ,•	 .	 •	 '' g,• ' •	 ''11,[	 •'4.-:

..,	 •	 i	 ',	 •Ii 'i ,	là,./,''.'"::
discutir wampliar as . difiouldades..0brigado4À ),'', .1 )::....1'',,,lr.: —.--.,

I.	 '' ,	 .	 -•„,-,,,;::: 	 '1,..	 ,	 ‘ :-.':!!•::	 '.,:',..:::St.'

à,

• A SRA. PUSIDENTA (Zulaiã Cobra Ribeiro PSD3)  . 'Todos,

• '".	 •	 45 .2,	 '
assinaram a papeleta que passou.no ‘&?' Aquela 4, a lista de presença

que importante ao projeto, que & a presença doe , senhores e de.e;

I	 .

'.',	 • ':	 .

1.

CÓD. 0597
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aud.pUbl.

SESSÃO
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DATA

'senhoras. Mato obrigada. Betamos encerrando então a discussão.

Se for bom, Vereador* será dia 9, quinta-feira làua 20 horas.1, • •
•

Vamos marcar para iks 20 horas, para começar , ào 20:30 . Então,

"a priori" fica mantida a data de 9 de junlio 9 ; que e uma quinta,'
„
•

feira, Iàs 20 horas, lá na sede da Sociedade:. Amigo*: Jardim Asma",.• 1	 '

ção. Todo mundo está de acordo? Alguém. tem alguma: , coisa contra?...

Levante agora, e igual casamento, se não levantar na hora' 2.ati•..;,44.
•.

mais. Aa vezes não levanta e se arrepende. Todo mundo este, •,,

acordo? Quinta-feira, dia 9? Estamos fazendo lá para ae pessoas

terem mais acesso, para nilo' ter a queixa de vir ate a Câmara

I e dizer . ' ue longe e tal. Vocee estão lá no gen habitat. O Jar-

dim Assunção não á lá? A Aseociação não e lá? Tem: alguma dirima-,
1	 !	 ,	 1

dado para ir ate lá? Não. Então nes vamos até 1,1• 1. Nes vamos sair

Inicialmente será dia 9, agora vamos ter de marcar,
1	 •

a não ser que o dia 9, quinta-feira, seja bom para os senhores. •
t	 ••

t'

daqui e vamos ate lá. Agora, se não tiver gente lá.... Certo?

Então encerramos a discussão do projeto.

'

se retirar porque eu vou continuar, eu comigo: ma gma aqui, porque

Vou continuar agora com .• o PL 11()/§4.t, o senhoree podem.
,	 •	 •	 ‘.1,

_

'•

deste aqui eu acho que'ní.o tem nenhum inkaressado. (Pausa) ,• •
	  4

fDÔO. 0597
..........~~..........~............-.....-.......~......-,-........--..... 14,

.	 .
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Norma com.pol.Urban)st 31.05.941B10

grar Zona de Uso Z3.

W

* * *

., trecho da gravação pleno de apartes fora do microfone
e de conversas paralelas.

t
* * *

,
SRA. PRESIDENTA(Zulaiô Cobra Ribeiro) . Então o senhor,

por favor, fale /aso ao microfone; est4 muito boa essa conversamos

é necessário que se fale ao microfone. —(continuanoá apartes fora

do microfone).	 H

Bom, n6e vamos entrar na discussão do L 118/94, de auto.
1

ria do Vereador Hanna Gharib, que altera as condiçães dos lotes com

testada para o lado par da Rua Daniel Rosai, que de Z2 passa a in.te.

O artigo 12 é: "Picam excluídos da zona de uso Z2 1 mijas

características de uso e ocupação do solo constam do quadro l 2A anexo

•

è. Lei 8.001/73, os lotes com testada no lado par da Rua Daniel Rossi,

Santana.". Porque lotes com testada ? Ea não sei o que é isso.
,• .

. .. (resposta fora do microfone). Ah, sempre aprendendo.
b	 i H!,	 Artigo 22: "Os lotes com testada, no lado par da Rua Danie•

i	 s4	 1	 1
)2

r.Rosai passam a integrar a zona de uso Z3, cujas caracterieticas de tas
.i

n CÓD. 0597

;
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TAQUIGRAFO

com.pol.urbanIN 31.05.94Norma

•

o ocupação do solo constam do quadro 2A, anexo à Lei 8.001, de 24 de

dezembro de .19734,".

:;	 f

no incluso projeto de lei El visa eliminar uma incongruincial da 16.-,

A justificativa do autor. e a de que a alteração objetivad+-

gislação disciplina/lora do uso e ocupação do solo ao estabelecer re-
.	 •

gulamentação diversa para os dolo 'liados de uma meama via palias.
,	 .

Tem um abaixo-assinado, passa pela Comissão de Justiça, i o
-11

Vereador Murilo Antunes Alves e o Relator, e e pela legalidade. 11:2 a
1.

Comisso de Politica Urbenaza a Relatora e a nobre Vereadora Terezal

jolo.

Está aberta, então, a disouseão com relação 8A PL 118/94.

ninguém quiser fazer uso da palavra... Pois não.

~SUEM

auguaffle~e~n~~~7

commenalegmmemeeme~4~

•

CÓD. 0597
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1
.	 1	 ;.. -O SR. MARCELO RINALDI 	 . Vereadoree presuntos, boa

• '• I,

,

tarde. ou morador da rua Daniel ROSSi l númoko 130. Essa alteração deL

zoneamento e s tam intenção antiga, já dos moradores do ladO par. 0-abaixo
.:	 ,,H

i•.	 tassinado mesmo,r se a senhora verificar é antigo, deveter uns 'cinco
1
 leei

.	 ,-.,	 .:d•:,:
anos. Ocorreu que nós demoramos para pedir altersição,face que depoie.

1	 ,

1	 I'	 'surgiu o plano diretor. NOe intencionamoe aguardar O plano,.diret*r.,
I	 I	 11

plano diretor não saia, nós solicitmos ao Veador que desse antradaina
,	 .	 •

1

alteração. A rua Daniel Rosai fica bem próxima da perímetro central dep, 1

bairro de Santana e tem passado por uma descaracterização acentuada.Ela

foi residância de fnmíl ias abastadas, da década de 50,60 e atualmente

essas famílias se mudaram para região da Cantareira, Cace :ao surgimento

de prédios da área 3.3, defronte aos lados pares. Atualmente as casas

do , lado par são muito antigas, muito mal conservadas: A aáeração para

Zona-3 vai trazer a ocupação mais justitficada dos lotes de acordo com,

vai cumprir determinaçães até mesmo da Constituição, a propriedade vai

•passar a cumprir seu papel social, onde mora hoje uma Pfamilla vão pane

'a habitar 20 famílias, o que acho muito justo face que todo bairro' tem
,

infra.eotrutura de transportes, telefono, inolueive gáe encanado. Vamos

aproveitar muito mais lotes que hoje eetão subaproveitados. A malorilv‹,_	 ,

doe moradores pediu aprovação, maiuria absoluta, quase CO.'f)- Mito que sãcI

4'as—mcetivas--clue—tenho
CÓD. 0597

•
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i•

outra
• ,,	 •	 .	 .	 .	 ,

audiência páblica no dia nove de junho à uma . hora, . , 11	 .	 ‘ . ••hi••,''':, ,.	 •	 •...•.	 .	 ..	 ,..	 .„

	

...	 ,	 •-•	 .ii	 1 .	 1	 •,.

- . O SRX. JOSÉ CARLOS - Eu sou ° arquiteto,. assessor da . bancado,.
	•;,..;;11:,:,,,,,,	 • .	 ..--	 i..i

• .	 '	 1 ..-	 1 1 "' ! ' i ' l .	 . . '" • . .',:'	 r:n 7: . '.4'.1r,.., n ,
• •	 !.1	 .	 • , ,	 '	 '	 1 , .	 11,'Ij•.•k!,,,,i,,

bom tempo,. essa„,!:rue.,1::',,,,,•
'	 ,	 •i........'i:„. 2:1 ), •, .,:`.1 „ ' ,	 ; .11e : ,..•;''';%¡,.;,

	

,	 .
,	 •• ,	 ..	 • .	 •	 ,-.--.-,,,,'	 - , 1:	 • ,	 -',. . :.....;,';	 "A 2-•;.i.-'•:.,;...,

.	 .	 .	 1,,	 '	 -.	 ,	 ,.	 •	 I	 ' ..;,.'.1.-,,:l,'. 	 ::-,,:.;	 : i. l .'i ''.,11!..' ,̀

	

. •'. 1 .	 '	 -,	 •	 .•	 •	 . A l'!	 ,1!. 	•-..'n ,

• .1

na Câmara. Conhedondo a regiiic. ), imorei lá umdo PT na Câmara. Conhedondo a região, morei lá um

veia voltados para essa . rua nri.o têm nenhuma característica' comei,,-„,::::i.os imóveis voltados paro. essa rua não têm nenhuma

I	
,

Não entenderia . ° motivo da mudança.i ,i Além do qu.elseloria l um prolie.ma'cial. Não enten
i
deria o motivo da mudançaw Além do

•
•

•
," .	 "'Át''•	 5! Oi

• •

.•	 :	 ,	 •	 :.	 1
.

de definição de perímetro. O zoneamento sempre tem o';perínetro definida:"
 1	 '

I ''	 ''	 I • 1	 i r	 )à.k;,,

é
X

• 1,

)1

• -E.

4;¥

‘.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ

-TAQUIGRAFIA-

,.	
n

ASRA. 2T.TLAIE COBRA Rrsrmo — só que não consta isso. 'Essa,	 ;1•. .	 „.	 '
maioria está aqui?

O SR. PARCELO RINALDI Consta. É a última página, tem um
-	 .	 ,	 •

termo conclusivo ai.	 4

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO .,MUito bem. Mais alguém quer',	 -

fazer uso da palavra? Senão dou laxa por encerrada dizendo que temos,

pelo menos na matráa das zonas
•- n

'

•

proposta para lotes' que têm frente para uma determigda, via,, ii3e0 criá,. I

una indefinição de perímetro de zoneameato. Alem do que sO'.entendoluma
'

• .	 •	 .	 •	 „.

• •:14
•••	 •

,	 •

	

,	 A	 t

Modificação pontual dessa em função de que esaes imóveis passariam:„ .,	 ,,.	 •.,.	 ,	 ,	 .	 .,	 :•••,,:l.	 .	 ,	 1::!,
ter um potencial maior e consequentemente um' valor maior no mercado..

'	 • '	 *	 ' '` '	 '	 ' ' 1.; ' 	 : ' 
A SRAA: 7ULAIE COBRA RIBEIRO - O senhorque _ouviu,. tem

;	 ,-m.é,s	 ,,	 , 	 •

partunidade de fazer juntar aqui fotografias * na , pr64ma àudiência,

mente.

COR. 0597

1

1

t'n ;

O SR. VARCELO RINALDI Perfibâto.Serão : jUntadas oportuna.
•J'.	 ,	 .	 tI

'

1 •

• ./

.	 ",



dalva Zoaeamento 31.05.941.B12
FOLHA TAQUIGRAFORODÍZIO DATAS.ESSA0 • ORADOR

. Não

•

CGD. 0597

212£

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

-TAQUIGRAHA-	 0 Nncionã;

CONT. APARTE

	 do • Proc.

de 19'1‘)

1	 •

(...) .quanto a ocupação de carãter oficial, meu vizinho tentou

alugar sua casa como depósito de um supremercado vizinho, próximo

a região, e não teve condição de alugar, face a Zona2, esta car-
i -

to, se ela passar como zona 3, obviamente ele teria alugado sua

casa como depósito do supermercado. E quantoÂ.perímetro, o zeneaH

sento do Município deSão Paulo, ele foi Leito, em 1972, e.atualme.	 •	 ,
í	 is,

te ele ã uma colcha de retalhos, existe divisão de lotes, lotes:
;.,

exclusos, zoneamento, lotes que compõem o zonaamento de outro'Âa,

•rua, e uma verdadeitta colcha de retalhos, ele-eata , completamente •
•

I	 •	 n •

:bem desatualizado, por isso se justifica lex certas taconcroenciae,	 .

entre aspas.

!há mais ninguãm escrito para it fazer uso da palavra4 , então encorr
!	 •

I	 .
,êt

a discusão do 21,118/94, dizendo que nós temos uma próxima audio'

e., eia no dia 9, onde podara, inclusive, o Senhor que : e a:pessoa
I
 int

ressuda aqui presente, juntar Lotos,<,
(1'

Vou passar a discussão do PL 1 /944 -da autoria do

	

.	 ,
.	 .	 , :	 t	 • i	 1	 '!	 , il	 '

'nobre Vereador Brasil Vita.

• Art.12 — O Bxecutivo incentivará, a alio de imóvel;

de valor histórico, arquitetõnico, cultwal, e 'artístico, median-

	

1	 n

	

„	 :.,	 ,..v.... 	 .

	

.	 ,.,	 ..	 i..• 	.;

	

,	 .

	

,..,	 ••	 .....j	 •	 • 9,,, ,	,.'

	

•!
.,	 .



FOLHA DATARODÍZIO TAOUIGRAFO SESSÃO

dalva zoneamento 31.05.942B12

e ambiental da cidade e

para

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

	 do
'de

1,¡

No
,	 • •	 ••••

10 Funcionário

'r

"te a concessao de mas certificados de permissao de
•. I ,

com o aumento de coeficiente de aproimitamento.,

-cog.Ptr ,c.),H

C

4.

pelo Executivo,

seu propriettcrio.

§ . 12 - O imOvel a ser :restau~o será escolh* 
.	 ,

, sendo necessiWia previa anuncia por escrito do
.

escolhi o.'4!	 •

!	 !

ã - 22 - O processo,de.consceisão do certificado'

de premissão de construUlmo k com o aumento de memanaux coeficienm

te de aproveitamento, será realizt.wo mediante•licitação sob 00-
• ,

dalidade concorrencia páblica e formalizado atreves ,de,constraro

viabilizar a preserv çío
—

aspecificos,,firmado entre o Executivo e o contratado.;
•

;

.	 •	 •

xfibt ã 32 - Os interessadoa em participar da . concom, .
• •• ,	 I	 -1'

rencia deverá'especificar o imOvel de sua. propriedade no qua1!'pre4en
• • ,	 ;	 ,,.• i7 •

vida doa me seus habitantes mais agilmente
'

1 1 ; ch	 1

tendeutilizar o certificado mencionad•o nesteartigS:No partigra- , 1
• .•	 •	 :; i• 	 ;

' 	 •:.

ro segundo, a concessao que trata essa lei tewpor,objetivo:12.4H.
,	 • •1	 1 ,	 •	 •	 •	 •	 ,,;,S;	 :	 •

•

H	 i(
tinados em melhorar o padrão , de fida ,depopulaça0;,e UmcUstO'flk,	 •	 .	 1

••	 •	 •	 J.'''.	 • 

participaçao da iniciativa 	 , „	 „	 .	 :
iyada ià eia reesidimentonciat a p

• •	 :	 .."	 "	 •	 ' •	 '` •f
:	 ,	 •

••

1 4

A,
e valorização . do witrimonio cultura

• ;	 .	 • 	 44;

a consoa quente ' eleva ç ao da qualidade; 4
• •	 •'	 ..;,-y!,t . 1	 ,	 •	 .

r	 01	 ,
g•

o i'•d ',qualidade ,, ),:le;,',JC,'„;;
,,,

ri,' :t -	 ' 	 ,	 . '	 •	 •	 'Á '''. •	 1,',','''',:"'
.	 '	 ii'	 'i	 ":,

,(21/ n•n,...: criar , condições
,,,,,J:, * ,	 ,,,,	 _,	 ,	 , -	 ,,, , p ,,	 •',1,,,,,„,„,,
, i.....:.	 .,	 .	 -.•	 4t;	 rn í, " '	 ,

1r.;

;.

:I

zero paraopoder páblicoq,

Côo. 0597

•

).• *c?

" •,
»h!'

c

1.
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-TAQUIGRAFIA-

:.!fn
N.e)

• -/7*
•O 'Funcionário

IIT1-7.1-17171%

do ,Proc:

de 19 7Q

CEWFT-SPAIIITEFOLHARODIZIO • DATATAQUIGRAFO SESSÃO

,	 •

dalva zoneament0 31.05.91f3B12

,

4	 . •	

.

Nt 4. •	 . .	 1

	

ARtq 32 - O certificado que trata O artigo la .	 ,

:` :':	 'I	 :	 ,.	
.	 I .	 1	 n

• .	 .	 .

ao poder;t ser,concedido para imGvel . situado 'na Zota 1.

	

,,,. ,, ,	 •	 .

§ Unica - O potencial de coeficiente de aproveita-.

	

,	 •	 -.	 '
•

mento a ger concedido, devera ser correspondente a no ~c
•

.•;1
•

ao a nau metragem quadrada a ser restaurafa no podendo a ser ul ,
I

trapassada 50% do estabelecido pela lei de' . zonsmanto parao.imóvel . .:
,	 .	 .	 :,	 ••	 .1	 :	 '	 ,,	 .	 .	 •	 •	 ., .,	 ,,	 ,,	 •	 .1

	

*:	 1 . 	1 1 	 ,•	 .	 ' 	 ;.	 •	 .	 I	
.

indicado pelo contratante.; 	 •	 ... ...	 . • ,	 . -	 •	 • i s - •'•	 .:
. 

	

.	 ...:	 „.	 ,	 1:	 •	 .:

""	 "- •
• •	 ,	 ,

• ;	 • n 	 •	 .1
'•`,..'	 , ,. ' 4 `. V12.n ,4 '.	 •

••

-

,

. 	
Arto),.: 42 - Tratando-se da regtaruação dé,imovel•to.	 .

.	 .•,.	 .,	 ,	 ..	 :•..	 ,	 ,.	 ','-‘,1:	 ,...	 ...,-	 --;;,:	 1,r,,,,,,,i,....	 t.,,.:..	 ,,,	 ,:,....rl; 	 .•.;;. 	..	 ,.'',:g n -1,	 i . 	 4 i ..'''.,':	 ,;:l

•''`	 ..1

baddos devera . haver parecer pr	 'do Conselhõ7Zunicipal l.de . Prese • ,.1,,

;:..•	 1 . , ,f:•'.1;	 .' .;',	 ,''..	 . 1	 : .:f-,: .:¡•141,,',:i, ''.. 	 '. .1 .. 	 .

. 	

. 	
. :	 II 'i' ....;4	 '- ', ,.,;t	 . 	 ,-,!¡,:, I, ::	 .-	 ',,,,,	 ...	 it, '4' l'4.f	 ;.'.•: •

4n 	 .

vaga* do' pathizaOnio lisitórico k cultural , ambiental l • da cidadade."..,y:..'i,
.	 .	 •	 •	 •	 •• :.'.';-i,11.. 	 /''',.. ..:	 •.-,	 '••	 r;:.11;•''. l'i.,'''2e•••'‘•....'.	 ,''•!,.

	

,	 •
1	 .	 ,,,	 '	 ''.,	 I	 • • ,, T1 ; •••	 ..	 ',:',	 ..- ,:. , •	 i ,. . 7,, Y	 ::Alps..i-,,	 !,	 ,.

.4
• Sao Paulo.. COMPRE;	 lUCOMPRES;do Conselho de Defesa trizebon.i.o,.:1:HistOrico-e

CÓD. 0591

:„.	 •	 ..	 „.
!	 •	 •	 '	 •	 !	 :	 ';'•',.'1, 	.•	 • . .Ii :.e:' ' ,;; ;'. I. ; 	.: •I:',',-41:r.,	 ,,Ar.r.;;•.:,.,..:.	 ,,,:.

,	 •	 i	 ..,.....,-....,..•	 .,:	 ,,,•-...,,,,	 4- ,-.,...,:-•	 ,,,..	 :	 ,.	 .	 .

Aatistico.. -• arquiolOgico e turistico',4 E • do. departamento . de • Patrioi.'• •‘•:';'•' •,'''
•.	 ,,,•,,,,,i•i 	 '	 .,.;.';,.,	 : •4	 ••.'::••	 .	 :•',.i',...;ik••¡,.,Ç.',;,i'k';'','., 	 .1,

,	 '	 .	 .	 ,	 ,	 .	 I	 •	 ,

'	 .	 .'i' .1! 	'•: l ':,I	 .'	 ,'''. ; ';	 -• 1/,' ' ''' 	 :':: ;`'•4•F''''l ;	 ,:j

mon.to lliat6rico de PR, Secretariantuaicipal , degulturg*L;',I'V ''-';'.. ,..1.•':••••': I. ..:.;
.	 .	

• 's	 1.',4	 ,,, ..,	 •	 ..,, 1:; -:,,., :	 11 ,, ,i, , :k;;',	 -.,	 . 	 ,•...1

• •

	

I, •,	 I ,. .,,	 ',,,,.:'
, , • Art.", 52 .. O Executivo	 .....•••;,;•..s'ionzia 1441: ; e1al.. •‘ . 604

,,

.': • ' ":',.

	

.	 .	 ..

dias.

,
,	

.	 .	 .,	 ..

	

,	 ,,.,	 ... • '7',
. .	 , .	

.1A Exposiçao de motilioEss,... , dispoem : - gobre , .a ':•..;concessa ,0(1. ;•:•.-:,'.
i	 .	

'	 ''..•	 •	 -,,,,	 . ••	 ,'	 ; ', ,	 •	 ' 4	 •	 ):,: ',.5:	 : •,•1	 ';, :i •	 ,,, ,:	 1.,:,	 •	 ,	 ,,;. , .	 •,•	 , ,e;	 n 	 .-•	 , ),

	

.,	 .,	 •	 ..„.	 ,	 .;	 i	 ,i,,,,..,1,	 ,:.,	 .	 ,.,	 ,,	 1- ,.	 , 	 11,.-	 . ,.	 ,„;.: i 	,	 .:..,	 ,;	 ..,::;!,t,r,ii.t.1.	 ,',-:;•	 .! I .` •, '•1	 ' 	ft ; ..': 1¡` • 	i	 ,

certificado de permissao de cowitruçao , ciom ., o .goonake , aumento -. de: , co •, ...)
,	 ,-

C,	 3	 '' n ,è1,1. .	 .,	 ,.	 .,	 :,	 ,	 : :,,,	 : 4 ,,' r,,1„;.f'..i" h	 4 I •:À,'	 , 	 •: • 4')‘• ;• 'À :	 .¡),	 I , '•	 . •'.,•f'	 ., '•'	 •-

I

	

'''	 ''	 ,': ,I: ' 	 '  ' 'ç, ).	 4	 .'":^1i:‘.0	 •• ..	 i '.	 '' !	 ' 	 ; , :1

ricien.te aproveitamento*. Estabelece : como ',,-:••(.ontra partida ;o , resteun • ..,..1, •
.	 ,	 .

• '..4	
:	 ':- •	 •	 •	 ',' ':,'•-	 ,. , ' •':.•: :: * : .' ::, 	 '''	 :2-:.'''ill .	 •.:::,‘::;'v	 !.:.^..;.•:,.:(:',. :.,,i., 	l'AL;!•;-4.*. : 	 '••	 •

. 	

. 	
•	 ,.	 •	 ,: ,	 •-• • •	 lb	 "'	 ;','. r? / /	 ; .; / .!	 •	 •; .	 •1 :, r	 • i '' •i !'

I
ro de imOveia de valor histOricoli arquitetOnico e',4cultural ,,;!': situa—

I. .	 .	 .. • 	 .	 „ i	 .	 ,	 ., .	 !,-,:,':	 ,.4,	 .:1.:,;,.s........	 '•,.',.,.	 •	
,	 .	 1,	 •,	 •	 ..	 ,,.	 ..:.:	 :,	 ,.:,.	 ..	 ,	 :-.4..	 •	 :	 . 	 ,,..,..;	 ,..,

do no Município de São Paulo., Tem como objetivo viabilizar: a pree , 1
...á

.,..

• Art., 52

;!A Exposição

1	 •,,-,,,,';');. '1 	 ' 	 ', 2:	 I	 ,,,	 l ','	 ... 	 •;,, ;I;',,,..• 	::I,••4.-	 ,•,,t •I .:	 — 4!:•	 ;	 ;	 ‘,	 •	 .,,•_,,-,,	 :

	

. ,,....,;,•	 : ,'

1.	 ,	 ..?,	 '''j4 •	 ,	 ,	 ,..	 ;.','••• .	 I,' 4, 1;

	

..",,,. .,',...r : •	 n::: ,;',.	 . ,' 	 n,,

,
/

r tft	 •,'

.0\
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
—TAQUIGRAFIA-

FOLHARODÍZIO

4,JUL	 """ """
Folha n.o;r/	 p

O Fu.n.-cio.

CONT. APARTEORADOR: DATATAQUIGRAFO SESSÃO

dalva Zoneamento 31.05.94L.B12

á á	 •
• o relator, e e pela legalidade do projeto Na C omissão

Á	 e
de política Urbana, o Vereador AntOnio Ramax Paiva eo relator.

•••

de mtoria do nobre Vereador Brasil Vita .s . na.,143/94.* A palavra fer:,
: I .	 •	 .,	 •	 -	 ,

1.	 I •	 ., ta aberta. Entao vamos encerrar a discussao desse 194,j • ' :'' .:' 1;.	 ,	 ,.,	 .	 .	 .z	 0,,,
I •	 ...."-------------

4.::'
, Vamos ver ' o 1"1. . 120/91k p, de . autoria 01 do . nobre. .VoreO*

.	 .	 .	 ,.'	 .	 ...:,	 .	 •	 : ,	 .'„'''.: '': : 1 ! •	 .	 :	 ::, *.. - ''	 .. :r., 	,	 I/.

.	

..	 lb	 .	 .:. , .	 ,	 ... i	 .	 ,	 • ;	 .. , _ ;	 ..,,, lo,..,

dor :Jose Nazbáza: ?Motor *, que tranefor,ma arcas da ''.',quadra '220 ,J:::'do1

setor fiscal,'. 50 planta genrica de .valores alterando as normas de

••

, servação desses imóveis, valorizar o patrimOnio cultural e ambienH

tal nas cidades.

A'execuçãO desse projeto temi como pricipio agiliza
1'.

ção do processo de restauração de imóveis significativos para tç

cidade, a um custo zero para o È'der
,.	 .

EBEW projeto, Luiz Perand%. não ; muito parecido'

1
com o projeto Paria	 , Aquele Jaus não passou na comissão de»

Política Urbana, que , era a restauração dos predios da7cidade,,so

ou da cidade, 66 que esse aqui fala em imóveis ifgnificativos para

4:1.‘
a cidade a um custo, restauração t só de imóveis'significallvos,

u
tro de São , Paulo. 'Pula pela Comissão . de Justiça,. o Vereador Jose1	 4

u	 )7
tro de São , Paulo. 'Pula pela Comissão . de Justiça,. o Vereador Jose

Estip, abertas as discussãoes a respito do presente projeto de lei
1

valor histórico, f!rquitetOnico e cultural,: que e basicamente o colam

;Côo. 0597 •

L.
,

• :LÀ

Mentor



11313 dalva x zoneament4 31.05.9*
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1

I	 ;

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
—TAQUIGRAFIA—

	 do PioÉ-

N o /g 	 de J9.fr
O Funcionário 1/.9;
	 P

111

uso -a ocupação do solo. A justificativa do autor, que a presente

propositura traduz a vontade dos moradores da região. A indiscu-
,

tivel carencia de áreas adequadas para oonstrutgro de moradias na
t

cidade..A presença de estabelecimentos industriais e congãnere
• 1

afeta, significativamente a vida dos moradores vizinhos a moama,. I.
•

A região .colis se prerende verqlterada as•noáraside uso e ocupa
I	 •

1	 ,	 I " -•• ,	 • ; :
ção de x solo, já predominantemente .residencial .	 _	 ti • /	 .

A; Comissão de Justiça, atreves do Vereador . Aurélio
, 1!	 i	 •	 u

pela legalidade do presenteai projeta-4-, Na! Comissão ,de ..t
1	 '1	 1	 ;	 •	 .	 ';''

Política Urbana, o I Vereador Emilio Meneghini, o relator. Estft

abertas as discussões a ~intim respeitado PL 120t94 1 do Vereadoi.

Nomura,

1.

Jose Mentor. (Pausa)

• * *

- Fora do Microfone.

• * *

CobraSibeiipo) . Esta sim

.	 qppdra2201. do setor fiscal 50.p: da planta genurioa dos va.loreaj
;	

lt.

1 '	 0.	 ,.

, s ' f'
ficam loadcx excluídos o perímetro de Zona de uso ', Z-6, 034. EBsa' .

1.,
a a plsInta genrica. A Senbora queria maioros informações. A Sra..

CÓD. 0597 .	
):	 . :	

.	 .1 •	 .

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

r0)"."
N o .....	 •

."-s'y :Fund.ionárlo

de 19

dalva 'Zoneamento 31.05.9

Cá). 0597

3

CONT. APARTE

•

!
•e de 'onde? Ah boMI Porquo eu pensei quo o sonhara fosse de altuma

secretaria. Vem no microfone. Por favor.

• • •

2nom Soro do miororonoe

.* *.•

P3U1XDEiiTi 	 om UM, 80
• :!

I	 •

' ningjon quor fazer uso da palavra, ou encerro ,p , diacuasão do pra.'
4	 1,

jeto 120/94, e pauso a discunsão do las 50" do nobre Vorearior

Marcos Cintra, que dispõe sobre ti criação do corredor de uso ori-

ciai '4; 8 CRI., lex em trecho da Av. Vereador Jouty Dinis, compree

dido entre as ruau Edson o Bernardino de Campos. Fica incorporado

a corredor do uso oficial, nuati

..,4,1kaid~geff~~~erreeempapffli~~5,,

r` 1~1~911RENCEMPWRE~1.91



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

tihe 13.°/,'"7.›

, O Funcionári

/ 	 do Piro

" de 19

RODÍZIO FOLHA DATATAQUIGRAFO SESSÃO

morg, audoppablica 31.5.94B14

as vias Toa :rampas de acosso lindeiras, trecho de corredor de uso espoo

da Av, Vereador Joe4 Unia na AR Santo AMaro. A justificativa do autor

4 que a intensidade de transito na Av. Ver. Jos4 Miniz deixou de ter a

'condição de uso residencial, vai possibilitar a regularização e utili

ção dos imévele exietentes sem deteriorar a zonas adáacentee. Ma comie1

de Juatiça, o Vereador Marcos Mendonça 40 reator e 4 pela legalidade e

faz tua eubetitutivo, ad para concertar os termos tdonicoe. Na Comiseãod
•

Política Urbana o Vereador Emílio Meneghini é o relator. 'Estão abertas

as discuesaes a respeito do 1% 50/94, de autoria do Vereador Marcos 0

tra, Se çaguitia quiser fazer uso da palavra, senão nós encerramos a dia- •

eus 'ago'desta primeira audianoia pblioa desse PL, Passo len 'tão it dioousao

do P1• 122/94, de autoria do Vereador Eraell Vita que transforma em zona

de uso Z3 a zona de uso Z9 025. A justificativa 4 que o perduketro em foco

define atroa localizada no Distrito de Cambo Belo e pertencente a zona de

uso Z9 025 9 avizinha-se da Av. Washington Imita, via de grande fluxo e

importância na malha vittria do município e entre as função° d4 acesso

-

lei constitui', ee 4 em benefíoio local que ter aoreecidae as atuaie poss . i"

eibilidades de uso e ocupação do solo,naquale plrímetro'outras eub categol.	 ,	 is..	 '	 1	 1,	 ''	 •	 ,'	 11 .:1'	 1,'
rias de uso capaz de enriquecer o leque de atividades doe eerviços

!	 1	 ,	 1	 i
Aeroporto de Congonhas. A alteração pretendida pelo preetuitemprojeto d.	 ,	 .;	 .!	 •	 ,	 1	 "1!	 .	 ,

1	 1	 ,
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e(hej.W

O Funcionárii

• do Ptçic

de 1:9P 
•

sem contudo causar qualquer in.compatibilidadd com as jd existentes ou
•

• • n

a que'.resulte em prejuízo para a cidade., Na Comissão de Justiça o Ver: s
1

. Marcou idendonça.4 o rekitor e 6 pela legalidade do presente projeto.' .
i	 4

• .t. "":. “,••	
!!,

Na Comia 'sio, ' ,de 20,1.ítica Urbana a Vereadora Tereza , Zajolo 4 a  relatora

Se ninguía quiser fazer uso da palavra encerro a diactiosão do P 122/94
.	 '

-
à

Sra. ItRídna Monteiro, Soa assessora do Vereador Arnaldo
.	 1 ,	 •	 ,‘•,	 •	 •,,	 r,	 ,

•

ie ,4 O i. 	 ..r,i'	 t . ' ,) ..	 '. •• ,t,r`	 - '	 .. ,,I , ,•., 'f 0,, ' A	 x .
e lama, outra, : I ,,	 • •,,,t.,,,	 lp ,,,,,	 , 4 "	?1 ,. (,,1,	 •;;-.1',,:;,:',i	 , 

,

•Madeink e queria colocar uma ajuda, um subsídio no projeto
é ,4 - ... ? 4 • 4 1 	 ,,,	 ; •

,•,zona  3 13 e ela está entre o Itrooklin Velho e o Campoatelo,' não'•,.;teitiOa 

	

.,	 .	 .,'	 I	 , •	
‘	 .	 - ''''	 ' 	 . l' ..". '• '	 '.•	 .	 •'V,.;3 •• ''..J.1;,•44 , ' ..jl	 .''),-,...

I .	 1	 • F"?..7,	 i	 •	 •;	 .	 ''•;n ••• '	 q i'4••;¡ - - . ', 1	 P:...••••.;
/--

mento. lá no local, porque ou conheço bem a região,'...Inão item neallaimai

	

‘ - . 1 	 ''''	 •	 .	 '	 '	 •	 ,	 :	 .., •.4	 'i ;	 ;	 !:',••	 .':-.:•.14..;	 •	 4,.t.1,.•;11::;,,i.:::.,-,,.:.,•„,:.: 	 ,,"....,[,-,::

	

..,,,,	 ,	 ::.	 -	 i,.	 '..	 -.	 i••••,',.‘,.,',.	 .';'1:.'
,..i,,..

terletica de Z-2, o que dirá de Z-3. O que eetá : acóntecando 4 o ! seguia :''';4; •

	

,	 -	 ,

• ;.igadas e a z-9 listão tendo UAI cuidado um pouco maior, pelo.,..Exeoutivo.
•,	 •••,•••	 y	 •

,
I

para que ao Elejam aprovadas tantas operação° eia Z.,•9 e .as ristriçãos
.	 •i	 .	 •

• 1,	 •	 .•	 ••

são maioree, portant*, a contra partida d um nikker .o ., maior do:papas‘Oque,[.•,,;
••-,	 •	 •	 •	 •	 •	 ilLf•	 ••••••.•	 •	 ••••.'4, 	 ••:,

Ritati suou.v4.-ns gr 	 iludi: Vaia NO	 ió UW1, Vã.	 j#401411C 11.1.4414414 11114 141‘11	 e I',	 IJUIP , %pirolpfilsia TO,NI.Whie

• •

.	 .
•

..	 '..	 ',.	 i,!	 ''.	 .,	 I ,	 :	:: , 1 ;	 .	 .'1:1...,,' 	•,'	 1
.!.

-	 A	
'

Sra. .PriESIDEN'TE. (ul.e.i3 Cobra jabetro :.•mir's'Estit agaí. £4.0a :
.	 .	 ;	 À•	 .......;,1.,..k:,•r 	 ..,'•	 ,	 ...:	 :	 1,',.	 .'.'W ! .:	 •	 •'.*.'-e•

-	 ,	 ..	 ,	 ;	 ...• :.•	 `,.':.	 ',,,, p. 	,	 ,	 .	 ,	 .,.:•-:.	 ,)i.,...,...	 ,	 •	 ..;'
.	 •	 :	 •	 ,	 , .„ r ,	 .;;I„,,;;	 .	 -. :

entre a Z-1 022 e a outra Z-13 e Tra, que do .0azajá•.:',Belop
1 ;.. , :•	 , — yi-1,•74,!,,1	 ;l is .	;:,	 2:.. ,.'	 !À.	 r ,,i,,,,,,.., ..	 ,,	 .,.,-:'•.	 ,,	 •,	 ••,	 .	 ,	 !	 .,.	 i..!.N.,•,,,,I	 !•	 •	 ,	 .	 •	 ,•,	 ,,,,,,	 ,..•	 ,,I.,;	 ...	 I.,

	

,	 •,!.	 ,

..... • AiiwiLl...ate .Wei2...........tr3nteiro — Onde o telefone ! ' inolueive,,..d:o.:mai
;

caro da ()idade por falta de infra-estrutura que •9 adensamento vem 000r.

gu.inte, esea,área 4 bem loa intenaediação entre uma , Zona 1'
• •

4. 4iima área que vem sendo muito cogitada com relação1,10,:óperaçaee:inter4
• .	 •••••	 •,'

*

„:	 •	 :•

este: acontece:ido tf isso. , Eu acho, pelo menos. Eu acho ' que vai descaraatef!i.
• ,••.:	 .	 "	 .	 .	 ,	 Yt't,	 •	 ';	 '	 ,	 •	 •	 -	 •;,	 •

,	 .	 I!! I	 •	 •	 „:	 rt ,?;

rizar totalmente a região.riZar T•0147111021GO a regla.0.. 	 ,

.•¡.1"	 '	 • •	 !"•¡

• ..‘"'"

I	 •

I	 .
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rendo d.e formalvertiginosa, R 	 '•• - I '.1 .,	 I 	
, 	 , 	 •	 ' :	 ).•,:'',.'

.	 .1,• .

	

., ,,..i:	 1 .	 ,	 -	 :	 -	 ,	 •-.• 	•	 I I

•	 :', '	 • .1

- ...:"..:	 :	 1	 ..	 •	 ii.	 '''.	 /	 :	 :	 • .' ':

,	 ..•-• S,...', it.'',	 . !.. ; ';	 . n .	 ,	 I.,

.,":. ';' .: • ' , i • it R4..PRESpnifIgi,Z1.*1a18 CobrA Ribeiro) !•- Você mora : _ta? • ...
- •	 ,.	 ;	 ..:•	 :.......-,.;,f:',f ..,; •	 . ,. 	 .	 .	 i	

.	 ,	 ., ..	 .)	 i,	,,,	 : •	 ,

•••	 '	 ;.'''.....'.Lí.'. :" ..,.-..- ':.:	 i .	‘	 •	 '

' t ::.' * ..' :.• ,.... A Sra. Reisina Monteiro , - Na moro , bem pertinho,. ;fossa regi.
• .•••• í . ' • . t 1	 ! ---	 ,	 '	 ' 	 ,	 '	 i	 i "	,.	 j	 .':	 :;''' n •	 •

nivel de . .trcioa de casinhas de Jaitereese aooial-,,conseguir,
1 .	 !:.,:	 :;.1,;.;:•••:.p..;;:.r.:.,:t.,u,ill• 	 ., f.,-	 ....

	

1	 -	 , .1.	 '	 .• .1. ,:	 •,.,,i'.):.	 '	 .
,,	 ,	 T	

'.•	 .:	 • •	 i.,.,..1',. n ••	 - 1 .. ,	 .
...,'1,1	 h .	 t

.,
a nivel de 'troca de casinhas de Jaitereese aooial.:•,conseguir,.faser.:.p:!,

1.
• ,	 '	 ;,• ';"'' ' •".'.-t. ''.*I'iír',,',1''.` 	••." '.	 71.

,	 •	 ,..	 .	 ..i,.•,,....	 t7 )	 ..'*.l.."1 t	 : ' ;' •P ,	 ;••:;1
• P.	 -' g .	 •	 n .,	 “:,	 ... „ :	 vt

.	
. .!' I' l !	 i'l	 I" '	 "H '' . ' "ii	 n

4 muito maie . intereeciante se fazer na• 7..,.3 • que ..não Pre, cd. áa.. . ~Lr_ 
.	 .,•	 .-	 •	 .•	 ;	 ....:,	 ;	 -,,,,.:,,.'..,i	 ,,,..0,	 ,,,,	 ..;,:...,;	 :.,

o

,	 ,•	 -

A SRA. PRESIDENTE(Zulaill Cobra Ribeiro)laais algiuím.deseji
I	 ,	 ,

• -	 I	 $11'‘

fazer uso da palavra ouic udu encerramos a diecunaãodo PL 122/94 4; Yexaoa

sidenotdescafvel míldio, mddio , alto,. : i que ,..,e,, o ;.; que eetit, .4residenotaio denaível	 addio

• '

residenotaio.denafvel míldio, nI'dio,alto#,.::qua,

est& -
• ,.

no pr

;	

ta oPora9"" ta-	
-	

t

terligada	

',41 •	 •I.

ser aativuente zona •••

,

	

',	 ,	 .	 1;	 •	 ''',	 '[.	 '	 ''.	 ,̀,'';'	 •	 •:.':.

—	 •.1 • .!.'..,4.;:.'...- 'é. , '' ,. j; 	 .,..	 . -.	 .	 ••	 .•
;	 • ,	 i.,	 .	 #	 .	 • ,	 •	 ..	 i	 ,	 .	 I	 "	 .• :	 '	 '- ç , ' 	',.• •,-..Ui	 • ; 1- .. .	 ,	 ',

	

'1'.	 '	 --.•,:;.`.'s

o	 no pede construir prddlos ronidencials # 	seja,#).	 ,.,..•	 ..t !,, V•	 H,	 .	 .	 .11.	 .11.	 . ''' • Y; '	 1.,	 :'	e. 1. 1 -,';',....1 •	 y • -	 •	 :

	

' •	 '	 '	 •	 1.	 -t . ' '' i	'' .t:•'''''.1)N:'	 .' '.,:„	 "+

:•••

,

,

....	 : J'í'':	 . ;,!!••;.1.;-t	 ;	 .

..,

G consegtte»,,.
,;,	 ...- - ."-i,	 ,..	 ,,,;,,,‘,•-;1

. _

discutir o PL'156/94, do Vereador Mareou Mendong

I teve ate °e retirar e pediu1 para deixar a diectiosiio.:,desse
I ••:	 "'!.	 •,•	 • ;•	 1••„.;

grande para a segunda 4irau4 1 tulola em que ele estar& presente , juntamente
• .	 •

„
com os interessados na matdria# Estabelece Ixroced~tos de listagem`'•

'0 disposto no .,•artigo 72 d .a I.el :10 . 3 ! ',.de1985 # serão' •lanquadrados .' por.;

	

i	 .	 i.	 :	 •	 •	 ..	 .,	 .	 ••.;.:i -...•.4,...,, ;,:*.,T.1,. b!. ;,',IL •,. 	..•,,,;;'' ,	 i.,. -t,	.	 .	 ,. •,:,	 • „1::!., , , ,, V,•,±'. ,	 ":

• ,	 •	 • i • • .1	 ,..	 ;...	 .	 :	 ..'..	 ! '	 • .. • , i:. •;	 l' 1..!'	` • .1 •	 , ":',.r!. ' ... 4 .''.?..'.' -,1!9 	':'i

Np	 •	
,'j	 .	 -•	 ..;

.suas 'características em .. zive.irs de pronervagao na' tarraaprevistaçdeste."„.	 • ,	 .	 •	 •	 .	 J	 t • 	.	 .,.•	 .'',	 ,'	 ;	 i:i,,	 •;	 .	 I.	 :,	 -	 : .....'. f	 r•it.,,•*;ri..-Isl.,....	 ,.•'.	 ;•'.,	 •	 •:,4,..;.	 .4i:.,.:,„•.:

	

.	 •	 ,,,.	 :,,	 1 t ,	(d.: ; •	 .,	 • t	 ,, •	 ...- . :	 A	 n :.,	 •

s	 II :	 o e • .1 .4.	 ;	 eo, .; - :. ogio a • : . ii_i : :::....__ .2 ze	 : a t :. .." or • Berg,o r en.	 .:. ii	 :. e 0 9 . . em

',qu.e esteve a

de imfteis no que respeita aos bens'in.tégrzateitdcatrimanio Cultural

',•,
Ambiental 40 Maniolp10 9 , No artigo 12;», n,10s: imdveiwite, interesse Para ';', o.	 ,	 •	 II : 	••...-	 .	 '	 •	 k'	 ,;."'	 •

.	
.	 ,	 ...	 .	 ;....„	 ••	 ,	 -,-:	 '!...,-....,,	 '..,-.	 ...	 ;.-..-..	 '1;	 ,IF.,:‘,:",..	 '.	 ,...

Patrimecalo' *. Cultural # Ambiental ,. do . lqun4.oíl?lo 4e$ Paulo #•: :c:ourarás
,	 -	 c.	 ,•,••••••••,.,..,•,...:	 :• '..è•,4 4ii •'4 t .	 4	 .,. 1	 • ,	 '',' "'	 '' ... .i ....,1	 .ê4. I 
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dado, o Executivo t3m anx. respeito dolo4..

em 'uma das.trOs categorias abaixo, sendo a letra abreviatura de Preser-

vagão, A£ vela com todas as diecriOwst deeSes imóveis. NO /*iludo são And-

veie de interesse histáricos, adjacentes, a edificação, o oonju:ato

restriçãO capaz . de impedir
;

nova l canctrução ouLutilização descaracterize ap:artioulaçSes,entreÁ
i	 .	 i	 •	 -.	 .	 :	 "	 ,..,'	 1	 .	 ::	 ,	 •	 .	 :	 !' 7 	;.	 ;	 :

relagiSes espaciais, visuais ali envolvidas. 10 ficou. de trazer o:pesso

de várias antidades'com relação a esse projeto que me parece um projeto

que são áreas histdricas de tombamento e que estamos correndo o risco
I

daqui há pouco não ter mais nada em São l'au1o.111 Ent5.o, estamos encer-

rendo essa, audancia panca do hoje, dia 31 do maio.

nata, ~DO deixar o 136/94 para a ppd-rina auanncia.

- Manifestação ao lonec do microfone, ininteligIvel.
1:s

O Sr. Hélio Dantoo 	 - Quero nunuadoor à Preoidonte,

o queria gutgerir a Comissão do Polltica LtrbEuia que convidasse expressa-

mente ou &aliou e representantes do Executivo Xunicipal que diz reopeit.d
0•

-•	 •	 , ••• •,r	 .
-

aqui para que este debate pousa expressar as lariç.e:ppiniãos que aÁdpid
-.	 •	 .G.fk

podendo ser demolidopodendo ser .demolido mas ficando:a

•

'

,

.	 .
,	 '	 I,	 .

de muito felego qué zao essas áreas que envolveua determinados :locai.
1 ,	, 	 •	 •	 ,.	 ;	 <I
I

a< esse projeto q,ue parcelamento do torrenoo que eetejam prosontecai esse projeto que '4 parcelamento do torre:zoo ,que eetejam prosontec

quitetônico de interesse bletdrico,

reedificação ou. edificação sujeita

.(

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PI
-TAQUIGRAFIA-

M.1a0 n.o V 	 do _131;.ty,	 de 19 	

o F ncion46n(ri—	
KPARTE

k
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FPW inWP	
do P

N oi(4-7_,./	 de 19L
O Funcionário___M__

86 esse PLcomotampo de duas, Usas horas par4,
I `,

cargos melhor. Vamos
rt

!

k

CGD. 0597

.	 •

.2!¡

E

pflA.PRESIDEISESZulaie Cobra Ribeiro)„
t	 ,	 !

E com a crua foges •
'

tão, Drt littLiost; vamos fazer o seguinto ! vamos marcar uma data ed para

esse PL. Não podemos colocar áluito cont outros prcjetos. Vamos discutir
• ;	 it

I	 /

,

marcar, vai -. . /r ..  ner ; pabiloado no DiírioOnadtaIN, 4 ,	 , i ., '. ,,,	 '	s. ;	 , ,,,.. ,,,I,......,,
data !previet0. é . *dm, .. „di, .:„a,:.

,;n.!,: ,̀.,	 ;:..gr,4.;:,::.,...	 .
o

,,,e ..h.ri todas ..,.92seis Pf9	 ,,	 ,„..., .,(,',,..í;,.¡5., ,..a ,.• •,.7... •	

dosar que 41I" r'7".. :
	 H'. 1 1 ; .;  :,1: .,',...

átstoa• :,: zig.t ': P"g*,IN-
,	 .	 ...	 .	 .

 ' ' '	 . 	 f' ronci-A	.	 ''dia ..'!à )u)il
.	 .

	

...4.4 para gni disoatir . Gene '711, 40 : P.ria,. ,-,.?-- -----...	 . ,a.,. iu,21.. , . •,,..,.,,,,:1,:-.3r,,,„,i,::
-	 '	 •	 !	 _

o dia . 14, 15, .. -", ‘ .

•: •
''1

• .

• •
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Km(zIo FOLHA TAQUIGRAFO SESSAO DATA ORADOR CCIFIT7APARfE----

••	 • F	 	  o PosG•
n: 	 /q3	 do 19  eiy 
O funcionário 1

COMISSÃO DE POLITICA IMANA I METROPOLITANA

E MEIO AMBIENTE,

Presidenta:	 Sra. Vereadora Zulai Co pra Ribeiro

Membros:	 Srs. Vereadores:
•

Aldalza Sposati

Antonio de Paiva Monteiro Filho

Bruno Feder

Emilio Meneghini

Faria Lima

AUDInNUIA PÚBLICA sobe Zoneamento, realizada no

,AuditOrio "Oscar Pedroso Horta", da Câmara Municipal de São

Paulo, no dia 09 de junho de de 1994.

Solicitante: Sra. Vereadora Zulaie Cobra Ribeiro

(Mamo. n2 .	 'otia Comissão de Politica Urbana l . Metropolitana e

Meio Ambiente).

Cá). 0597
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TAC..1111GRAFO

dalva

fola	
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU p!_j_y_3	 de 192.2_

-TAQUIGRAFIA-	 O tuncion-TAQUIGRAFIA-

Audi;niaPaiica

ORADOR CONT. APARTE

.	 A SRA. PRESIDENTA (ZulaitS Cobra Ribeiro) - Vamos

dar inicio a audiencia panca de val;ios projetos começamos pelol
•• . •

'Projeto de lei 120/94, do nobre Vereador Jose Mentor, que trans-

forma Areas da quadra 220 do setor final, 50 planta . genárica, de

valores autreando as mamas normas de uso e ocupaçao do solo e dá

putras provid6cias. NOs tivemos uma audi .encia pablicaineste mesmlo

processo, ata dia 31 de maio.

Artigo 12 - As áreas que identificam naquele lote

108, 101, 139. 140 quadra 220 -setor fiscal 0-da

'de valores ficam excluidas do perimetro da Zona

planta generiCa

,
de Uso 16 034.

passam a integrar a zona de uso pródominantemente residencial

' Z2 com normas deuso, ocupaçao fixados no quadro 2 A da lei 8.001

de 73 e sua regulamentação.

Justificativa: a presente propositura legislativa tra-

duz a vontade dos moradores da região, uma necessidade garantir

maiores condições de habitalidade para o local.

Então dai porque o atual projeto de , lei que passa

pelaComissão de Justiça, Verea or Aurelio N mura, o o relator,

pelalegalidade, e ai tem aqui 221,x, Emilio Meneghini, relator na

dm

C
o
missão de Política Urbana.

CÓD. 0597
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-J

Feaá	 áo Pin:
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAL11 12. 0 /3 	ui9q91

RODIZIO FOLHA

P5

TAQUIGRAFO

delva

-TAQUIGRAFIA-	 1 0 funcionãrio

CONT. APARTE

2

n 	 ..	 .
HS algum que queira fazer uso da palavra? (Pausa)

.	 .

!

Então dou . por encerrada a discussão do presente projeto.

Passemos ao seguinte; PL 122/94, Vereador Brasil

Vita, que transforma a Zona de Uso Z3 a Zona de uso Z9, O 25 e

I
; Ida outras providencia. Esse projto passou -Cambem em Audiencia Pã-

;

blica no dia 31 de maio.

Artigo 12 — A àrea delimitada pelo perímetro des-

crito quadro n2 8J, anexo a lei 9.411 de 30 de dezembro de 81,

referente a Zona de uso Z9 025, passa a integras a zona deuso:

Z3, cujas as caratteristicas de uso e ocupaggo do solo, constam

do quadro x 2A, anexo a Lei 8,001, de 73.

Justificativa: o prerlmetro enfoco defino àrea loca-

lizada no distrito de HO °empo Belo, e pertetencentí) a Zona de Uso

Z9 025, Axxixx Avizinha—se da Av. Washington Luiz, via de grande

fluxo importante na axikiaxaxxalxx mala viria, do Municipio e ent

outras funções, dã acesso ao Aeroporto de Congonhas. A alteração

pretendida pelo presente.projeto e lei constituir-se a em beneflom

cio local que ter crescida as atuais possibilidades de uso e ocu—

paço do solo, na quele perimetro, outras* sub —categorias de luta
1.•

uso capazes de enriquecer o leque deatividad4s itc e serviços looai4
CÓD. 0591
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sem contudo causar qualquer/ incompatibilidade com as jti exis-

tentes ou . que resulte um ima= perjulio para a didade.

Ha algum que queira fazer uso da palavra.(Pausa)

Na Comissão de Justiça o Vereador Marcos Mendonça ; o , relatar,
rn

e pela legalidade. Na comissão de política Urbana, a Vereadora

Teresa Lajolo a relatora.

Então, não /15 ninguem que queira fazer uso da pa...

lavra, dou por encerrada a discussão,

* • *

— Fora do microfone.

* • •

ABRA. PRESIDENTA (Zulai; Cobra Ribeiro) — Passe— .

mos ao projeto seguinte: PL 156/944 que estabelece procedimentos

de klict listagem de imóveis no que respeita aos bens integrant4s

do patrimônio Cultural e ambiental do Município,

Artigo 12 — Os imóveis de.intoresse para o patrimôn4

! cultural e ambiental do Município de São Paplo, conforme o disiSosto,

no artigo 72 da Lei 10,032, de 27 de •::1.ezembro 'de 85* serão enqua4
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Artigo 22 - Os imóVei's referidos no artigo anter or

serão enquadrados em uma das tres categorias abaixo, sendo a

letra "1" abreviatura de preservação.

N2 12 P1 - imóvel a ser 'totalmente conservado ou

restaurado, tanto interno como externamente.

N$22 -P2 - imóvel perticipatiuipe ' de con4unto aqrqui4

tetonico cujo interesses historiuos esta em px ser parte desses

conjuntox devendo o seu exterior ser totalmentC conservado ou

restaurado, mas podendo haver remanejamento interno desde que s

volumetria, e acabamnto não sejam afetados de forma manter-se in

tacta, a possibilidade de aquinatar-se o perfil Xix rhistórico ur-

\1

bano.

N2 32 - P3 - imóvel adjacente a edificação ou ao

ma prevista nesta lei.

à•	 •

conjunto xxx arquitetOnico de interesses históricos podendo ser

demolido, mas ficando a redificação ou edificação sujeàta a res-
,

triçõescapazes de impedir que a nova construção ou utilização se

xaracterize as articulaçoes espaciais, visuais, ali existentes.

lb

"• Unico - A dedlaraçao.de enquadramento dos imó
1.•

vos na formadessa lei, sera averbada as margens das respectivasI

CÓD. 0597
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que acarretar a descaracterizAÇão parcial ou total ndo imóvel nas cate-
;;

gorias pl e 22 1 ,ou4eitará o proprietário ao embargo da obra bem como a
'

sua restauração consoante projetos aprovados pelo Comprespi.

Artigo 72 - Prazo mÁximo entre a abertura do processo de tom-

bamento e a sua deliberação final pelo Comprespi fica fixado em seis

masca.

Parágrafo Unico - Decorrido o prazo estipulado neste artigo

sem que tenha sido concluído o processo de tombamento ficam osatirnvei

integrantes de tal processo liberado dos impedimentos previstos na legi

lação específica em vigor, 	 •

Artigo 82 - No caso de abertura de processo de tombamento d

• •

uma região inteira com intuito de preservação pontuar de alguns bens ,
1

mola contidos fica o Comprespi obrigado a no prazo máximo' de seis meses

a contar da sua abertura definir os bens a serem preservados liberand

as áreas ou. edificaçaes remanescentes dos impedimentos II que estavam e

jeitas desde a abertura do processo,

:;	 I

Parágrafo 12 - Decorrido o prazo previsto neste artigo sem

que o Comprespi tenha se manifestado fica o processo de tombamento auto-
'

,máticamente cancelado, 	 . •	 '

,	 Parágrafo 2R - Na hipótese prevista no parágrafo anterior

CÓD. 0597
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restauro.
i	 •

não será admitida a reabertura de processo de tomzbamento da região comc

um todo exceto . para aqueles bens nela contidos que tenham eido identifi-

dados como pasidvel de preservação.
'

Artigo 9 2 - As áreas envoltórias de bens objeto de processo

de tombamento por parte do Comprespi deverão ser as extritamente maces-
'

sárias para a daraoterização do bem a ser tombado a) derinidaz no mílamo

em 90 dias a contar da abertura do processo.

Artigo 102 . A restauração de imorveio tombados pelo munis:d.

pio a ser executada w exs-officio" pelo Poder público ou por particular

atrav4s de concorrencial pública promovida pelo órgão municipal compete

te.

Artigo i1 2 - Em contra partida pela obra de restauro efe

da por particular ou pelo poder público potencial construtivo do bem

restaurado poderá ser transferido observada a lei 9:725 9 de julho de 84

•Parágrafo *único. A transferencia do potencial construtivo no caso a sua

aplicabilidade com o pagamento, pelo restauro de modo preservado obedece

rá o oritdrio da traatormação desse potencial em valoreá reais de mero

do ate o ponto de equivalência entre este e o custo real da obra' de

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P 	 n"7- 	 	 pív:.

-TAQUIGRAFIA-	 da 19 (?

• 
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coma seguinte redação. (Al ele muda todas as redaçaes desta lei.

A.justificativa do autor. Ou bens culturais ao aqueles

represaatatívoe dos vários estágios do processo cultural de uma coleti.

vidade. O tombamento um instrumento fundamental da manutenção da memd-
.'	 I	 •

ria coletiva, enquanto que o meio, o tombamento tem como objetivo penai-,
!

tir as futurae . geraçaies acesso a essa memória que sem defesa perecerá.

Entretanto, esse principal instrumento jurídico colocado a serviço da
1	 ,

preservação desses banis já não dá canta de garantir esse objetivo. À'

preservação exige hoje uma aliança do poder público:comia sociedade
1

civil e a iniciativa privada, uma política de preservaçâo do patrimônio

cultural que contemple a complexididade do desafio representado pela

preservação e pelo .desenvolvimento se faz mister. A falta de consciânem

cia da importância de tombar um imóvel é um equívoco que leva muitas...

vezes à deterioração de bens preservados, haja visto que em Paris, por

exemplo, os moradores do Quartian Iatein fazem 21a para conseguir que

os seus imóveis sejam tombados. No Brasil o termo chega a causar arre-

,
pio é quase sinônimo de dinheiro perdido, nos países europeus a meie

de em geral principalmnàte a iniciativa privada 4 incentivada a ajudar

no trabalho de preservação. O objetivo desse projeto é estabelecer cri-

trios e mecanismos mais modernos para unia nova política de preservação •

_no município. Assim a proposta de se criar diversos graus de preserva..
CÕD.0597
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Lie  /3 	da .199Y, 
O funcionário

a revisão da compensação financeira para os proprietários de bens cmi

;,::.•
bar, ,ou estabelecimentos de prazos para,finalização de xprocesso de,

,
tombamento,' :bán como para definição de bens a serem preservados dentre

aqueles que cpmpaexa uma g região inteira, liberando os demais das

mitaçaee a que a legislação de preservação kobriga, e outros mecanis-

mos contidos neste projeto. Representem a revisão da política preser-,

vacionista ;cnunicipal, com o intuito de ser garantida, efetivamente,

que tal política não colida com os interesses dos diversos setores da

sociedade, mas, ao contrário, permita que se olhem a política de pre-

Iservação sob a citica...tininteligível)...

Chegou aqui, agora, o Vereador que é o autor do ~a •

presente projeto,Jo Vereador Marcos Mendonça. Na Comissão de Justiça,,

o Vereador Osvaldo Sanches foi o relator, e é pela legalidade o pare-

cor. Na emissão de Política Urbana, o Vereador áílio Meneghini é o

relator,

Vou passar a palavra ao Vereador Marcos Mendonça, que vai

fazer o devido esclarecimento do presente projeto.

O SR. MARCOS MENDONÇA - A Presidenta da Comissão, Vereadora
n 	 ,

Zulaiê, já deu ciência do qmaxí teor do projeto, e d•a justificativa
1	 ,

e das considerações que nos levaram a apresentar 'asile projeto. Basica-

mente aí estariam as explicaOes que nos motivaram a apresentar essa

matéria. Mas, eu aproveito a a oportunidade dest I audiência publica,

para esclarecer às pessoas presentes --e como isso vai ficar fazendo

parte. integrante do projeto, esclarecer ri, todos hqueles que tiveram a
oportunidade de folhear esta matéria, verificarem alguns aspectos, que

talvez na justificativa não tenham sido abordados com m ior profundi-
CÓD. 0597
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dade. Mas, o projeto tem algumas diretrizes fundamentais, uma delas é a

de estabelecer graus de niveis de tombamento. Hoje, basicamente, nós te-

mos o tombamento feito sem uma definição g legal, através de lei de

nível de tombamento, e eu acredito que esse critério permitirá que o cir-J

gão competente possa estabelecer qual é o grau do tombamento do imóvel,

estabelecendo regras mais justas e mais adequadas. Estabelecendo, por

exemplo, se o'imóvel deverá ser totalmente conservado, parte interna e

externa, eafimpilitibelecer as regras e os grua de tombamento que de-

verão ser 'feitos.

Mia outra questão é com relação ao entorno do imóvel tombado.

Hoje, a legislação é muito genérica com relação a isso, e estabelece

gras muito dificeàb de serem cumpridas, e que penalizam demais o entorn
I	 •	 .

•
do imóvel tombado. Nós estabos estabelecendo uma regra em que o próprio

órgão, no instante em que ele fizer o tombamento, ele decrete o gru de

preservação, do entorno, e se há a necessidade de se preservar em te
1

mos de volumetria, ambiente em torno, ou se não há necessidade. Enfia,'

quaie as caracterieticau que levam a estabelecer a regra do tombamento

I	 •	 -	 -	 ,	
I

'	 I
Outra regra que estabelecemos é exatamente a questão doe pra-

I
.	 ..	 .	 .

-	 -

-
,	 I

em torno do imóvel que foi objeto do tombamento.

Z08.

lb

•

COO. 0597
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• Hoje, o que vige é que a partir domomento da abertura do processo,

da instalação do processo, o imóvel passa a ser objeto de preservaçã.

ou seja, ate a definiçao por parte do organismo que define o indea

tombamento ou não aquele imóvel fica intocável. Temos caso ai, a

nivel do organismo do Estado, segundo o presidente do Condephat'nos

informou, existem processo há. mais de 10 anos. E anlvel da Prefeitu

temos casos que já tem mais de 4 anos de procedimento junto ao Poder

Público. É necessário que fixemos prazos rigorosos no sentido de que

haja uma definição que favoreça tanto o poder palico como quanto o

proprietário do imóvel tombado. Esses prazos que fixamos, depois de

um entendimento junto ao presidente do Condephat, ele in nos sugeriu

e acatamos a sugestão dele, o prazo que ettamos fixando e de 6 meses

e ele nos sugeriu que muitas vezes há necessidadd de uma prorrogação

e vamos apresentar a proposta, e vamos deixar junto à comissão de

politica urbana, de prorrogação desse prazo por uma vez, por decisão

do próprio conselho .. Seria uma alteração do art. 79, acrescentando

uma dilatação de prazo por mais 6 meses. Com isso, o Poder Público

~km decorrido 'aquele prazo sem manifestação, os imóveis ostãp

automaticamente liberados. Se ele entender que há necessidade de uma

prorrogação'porque o estudo não pôde ser finalizado, ele pediria essa

prorrogação por mais 6 meses. Então l teriamos o prazo máximo de um
CÓD. 0597
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ano para o exame por parte do Orgão competente com relação ao tomba4

mento de im&Tel.Com relação a regiões, temos, hoje, por exemplo,

um caso que 4 Bela Vista, onde =bairro inteiro foi tombado. Estamos
•

estabelecendo que quando ocorrer essas hipOtese de tombamento dã

região ter sido efetuado não com sentido de tombara região em si

como 4 o caso do ,Jardim Paulista, ou Pacaembu l mas com sentido de

preservara região para estudo de casos pontuais dentro da região

haverá uma prorrogação de 6 meses. O Poder Palie° deverá indicar

quais os locais que intervirá e depois terá mais 6 meses para dizer

quais efetivamente vão ser tombados e quais estão liberados. Os

prazos ficam restritos a um ano e evitam o que está , acontecendo na

Mela Vista onde você tem uma região grande da Cidade que está conge-

lada e deteriora uma quantidade enorme de imOveis que em nenhuma

razão de preservação são objeto de um processo de tombamento sem

mmaxdefinição de prazo para solução. Outra questão tmpottante á que

hoje o mecanismo que existe de incentivo ao imOvel tombado é a

tgansferincia do potencial construtivo.,S4 que nos moldes . em que á

colocado isso hoje ela é para uma área de raio de 500 1 metros ao

entorno do imOvel tombado. Estabelemos uma regra diferente que á a

' transferência para qualquer local da cidade desde 'que o valor venal

-	 ,.	 ,
do imOvel seta equivalente com aquilo que se-esteja transferindo,

COO. 0597
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ou seja, que a transferencia ocorra em função do-,valor venal. e não

em função da localização. Isso vai facilitar sobremaneira esse meca-

nismo, Por, outro lado, a regra hoje estabelece que se transferirá

100%, ou seja, aquilo que ele já poderia construir ali. Não há um

incentivo a ele, mas uma troca em que ele não tem ganho algum, mas

uma dificuldade toda do mecanismo burocrático de obter o certificas.

de transferincia junto ao Poder Palio°. Uma Egrie de ônus que não
1

dão o ganho necessário a incentivar a prática desse mecanismo,

que estamos estabelecendo á que ele terá um ganho na medida em que
e+11,

preserva o, imóvel. Em vez de 100%, estamos alterando para 200% no
I
i

caso de , uso palio°, e 150% no caso de uso privado, ou seja, se ¡ele

quiser continuar.morando no imóvel terá um incentivo menor, poderá

transferir, mas terá um ineentivo menor. Jbm Se ele quiser transfor-:

M4..lo em uso para a população poderá receber o dobro do potencial

construtivo , que ele tem para aquele imóvel. Com essa alteração, isso

será melhor/1.3=kt recebido pelos proprietários de imóveis com resul-

tados extremamente positivos. Outra questão á que muita gente se::

queixa da falta de informação. A pessoa compra o imóvel, não sabe

se ele foi tombado, de repente chega na repartição coà alvará para:,.

reforma e é surpreendido com a fim informação que o imóvel está em

processo de tombamento. Estamos4stãe1ecendo quj o Poder Palio°

COO. 0597
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'deverá fazer constar do lançamento do IPTU o tombamento e qual o'
6	

•

grau de tombamento. Já que estamos mexendo com o recibo do IPTU,

aproveitamos e estabelecemos tambám que deverá colocar inclusive o

I zoneamento do imOvel l pois al ficará claro se aquele imOvel sci de

USO residencial, misto, etc. Muitas vezes a pessoa diz que foi

iludida pensando em fazer um escritório e depois foi surpreendida

que aquela i região não pode abrir escritório. A informação e a trans-

parência 4 a melhor coisa que existe. Não se poderá alegar amanhã a

ignorância de que aquele imóvel foi tombado ou estava em processo

, de tombamento ou que pertencia a tal zona de uso. Estamos alterando

.1?•n••

um pouco a composição do conselho do Conpresp na4medida que enten-
à,	 0

demos que á fundamental a participação de pessoas ligadas a univer-

sidades. Colocamos ai representantes da faculdade de filosofia e da

faculdade de arquitetura da USP para compor o conselho, pois são

pessoas que têm nível técnico 'elevado e que poderão ajudar e contri-

buir para uma boa ação do conselho municipal de preservação. Basica-
'

mente, em linhas gerais, seriam essas as medidas que estamos

propondo. Valei acrescentar uma que deixei de .mencionar que 4 o caso
- !

de o proprietário se utilizar do mecanismo de tránardrincia do

potencial construtivo e não cumprir com &preservação do ImOvelpo

;.	 .
•
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RODÍZIO FOLHA 

PIO 2

Poder Bíblico poderá, já desde logo, fica autorizado à desapropriaçã4

• desse imOvel e o pagamento da desapropriação ser deduzido aquele

valor econômico que foi objeto da transferência do potencial cons.-
,	 .	 .

trutivo, ou seja, Bala se ele obteve um resultado em função para

, preservação o imOvel, ailam~~~~s~t

j.

lo

Có0. 0597



FOLHAHODIZIO

1

• •

1
TAQUIGRAFO SESSÃO ORADORDATA

lica 9/6/94

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUl n "23t-ra t)-4.

-TAQUIGRAFIA-	 da 19
O funcionário_O	 —

•••• I

Audiência pat

••n

ele tem que cumprir aquilo, sob pena do poder pablico desapropriã-1o,

e ao\ invás de desembolsar recursos pablicos, o poder pablico tão so -

mente irá abater da indenização, que no geral será ate maior, menor

do que o valor que ja transferiu, ou seja, o poder pablico poderá aba

ter dessa indenização o valor do potencial construtivo que ele

transferiu aquele proprietário. E no caso do proprietário não fazer

a preservação e o poder pablico entender que á fundamental 2 temos o
I	 •

caso, por exemplo, da Casa Bandeirista, que i se situa ali na continua-,

•
,	 1	

_

.	 ;	 1

de de Lia° laulo e está num estado de total abandono e cada vez 'mais
..	 )

Leo

çao da Rua iguatemi. Essa e uma das poucas casas bandeiristas na, cida
• k

se deteriorando, sem possibilidade do poder pablico desapropriar aqui-

lo porque o valor á muito alto na desapropriação, e sem possibilidade

e o proprietário não tem nenhum interesse em preservar aquele iMO

vol. Muito pelo contrário, o interesse dele 	 quê aqt.iele imOvel deixe

de ser tombado para que ele fique com um imOvel liberado para poder

construir ali alguma outra edificação que lhe de Pum resultado econ8

mico melhor do que aquele que ele está tendo hoje, que á nenhum.'

Acho que esse mecanismo permitirá que ele, proprietário,

tenha, se ele quiser se utilizar, um resultaóo s' econOmico altamente

vantajoso, se ele for presergar o inuivel, e se ele se recusar a pre

COD, 0597
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servaí..o.organismo de preservação do Município, poderá se valer do di-

reito de transferencia nex-officio", quer dizer, por vontade do orga-

nismo de preservação, poderá sei valer desse direito de transferencia

e fazer ele, poder publico, a transferencia I a restauração do imOvel

e a desapropriação do mesmo. Uu seja: sem desembolsar recurso pablioo,

basicamente o poder páblico poderá fazer a restauração caso o particu-

lar se recuse a fazê-lap	 1

Então, parece-me que são mecanismos que vão permitir'',

que deram resultados, segundo nossos entendimentos com várias pessoas

que tem uma mili .Cncia grande nessa área, deram i .esultados positivos

•
em outros palpes, eu acredito que aqui no Brasil', especialmente	 aqui

em L>ão Paulo „ onde os imOveis estão numa situação, a sua grande maio-

ria numa situação extremamente ruim, eu acredito que esses mecanismos,

em linhas gerais, poderão melhorar substancialmente a situação 	 dos

1 ,
imoveis tombados.

1
O Presidente do OONDEPHAAT, há dias atrás, esteve....conosc

e apresentou algumas sugestões * Não sei se ele não teve oportunidade

aqui comparecer hoje, não sei se encaminhou algum representante

CONDEPHAAT, mas de qualquer forma, algumas das sugestões que ele -nos

•
encaminhou, nós incorporamos ja numa proposta que vamos deixar 	 aqui

do

COD. 0597
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para ser anexadae para que possa a Comissão examinar, dentro de uma
•

propogta de um substitutivo que a prOpria comissão de política urba -

• •

na, em acatando, ' poderia faze-lo.

São sugestões como aquela que eu falei e algumas outras

pequenas alterações, mais de redação e algumas contribuições que eu

considerei interessantes e que são incorporadas ao processo,

A SRA. PRESIDENTA - (Zulaie Cobra uibeiró- PSDB) - A

palavra está livre para quem dela queira fazer uso, a respeito do

presente PL, (Pausa)

A GRA. AIDELI - Sou arquiteta e assessora do Vereador

Arnaldo madeira.

Tenho algumas davidas e algumas colocações a fazer

Em primeiro lugar, essa definição dos níveis Pl, P2

P3, ela existe num decreto. E, aparentemente, com exceção da redação,'
..

elas querem dizer a mesma coisa. E pergunto porque uma definição , que,1
.,	 •	 -	 .ja está consagrada atragãs de um decreto, estaria sendo alterada, ,Jx1.

,	 .
1,-

.	
.,	

.	
.	 .	 .	 c	 •

que j o sentido me parece ser o mesmo.

Depois, no artigo 32, 4~ETIECI"~:~8~~

1	 CÓD. 0597
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eutendo que a competência para análise deveria ser atribhida

à SEMPLA, ouvida a Secretaria 'MAU 'Municipal da Cultura e o Contesp
•

'quando necessário. Me parece que ficou um vácuo . ai. Quer dizer, uma

pessoa para fazer uma reforma num dos imóveis com as . definiçOes de

P1,: ;122 e P3, ela teria que ouvir diretamente o Contesp. Já existe;.

um procedimento onde ela entra para aprovar na Secretaria de Habita-

ção, que ouve a Secretaria de Planejamento e quO por sua vez ouve

a Secretaria Municipal da Cultura e, no caso, agora com a introdução

O SR. MARCOS MENTONÇA (PSDB)'- ,Apenas para imola-

receroorque,não é ouvida a Secretaria do Planejamento. É isso. 3

A SRA.	 - Acho que ela deveria ser
••	 I	 •	 'H •

ouvida. Achoque a competência, como já á atualmente pará os imóveis
!	 •

Z8-200 que é da Secretaria do Planejamento.

1
No Artigo 4, gostaria de entender onde entraria¡o

.	 3	 o
;	 1

caso de reconstrução...eles falam: "os imóveis •enquadradas como P1 e
• ,

P2 insucetíveis de demolição parcial ou total, sendo que .o remambra.
s. '
monto de lote e as obras de conservação, restauração,m reforma ere-

construção ficam sujeitas à previa aprovação dos respectivos proje-

"

CÓD. 0597
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• ,

to n . - Reconstrução, conforme a definição dele, é por sinistro. Então,

'•	 5.	
.	 .	 . 	 ..'..	 1

talvez fosse o caso de verificar a existência dessa palavra.1	 ,	 .	 •	 H	 í	 .
.	 ..	 1	 .,.	 ..	 .	 ,	

. Gostaria de saber também se com,a introdução do

• Artigo 62 alintenção é que fiquemeztintas as penalidades previstas

no Artigo 13, da Lei n 2 9725 de 1984. É aquele artigo que fala que •

em caso de demolição só pode construir uma casa e tal. Não sei se
.	 ,

essas penalidades são boas ou suficientes. Apenas gostaria desaber
ç

se elas seriam extintas,

Outra colocação é aquela que eu_achava que 6 meses

;;

era um prazo muito curto, mas você já explicou qua o prazo pode ser	 1

prolongado. Tendo em vista os movimentos que vem ,acontecendo na ci—

dade de preservação dos bairros, pelo conjunto dos bairros, e não pelo

. bens específicos, acho que seria interessante introduzir alguma coisa

bem clara a respeito dessa prazo, que não caberia no caso de preserv

l,

ção pelo conjunto do bairro. Por exemplo, estão tentando abrir o 1H

t	 •

1	 .
• i l .	 •	 •••

;

' npnnanan an tnmbstmAntn an nity Mnna a nn naan ran /lavaria nravalAnnr'processo de tombamento da City Lapa e no caso não deveria prevalecer
k

!

esse caso.	 •	
1.
,	 .

• •

Quero colocar que na Lei n2 9725, de 1948, na esP0—.-
f.

sição de motivos, eles impem que a transferênpia de potencial contru-
;

.tivo seja ..,ficasee restrita a zona circundante âo imóvel. Issol'o

esse caso.
,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

__.	 01,.à

o 83	 ui 13

t o lunclimário

pois deve-se evitar que se originem problemas de . ~cidade de •

:absorçao desse acréscimo de área contruida a ser transferido pelas
.	 1

diferentes infra-estruturas locais instaladas", Então, acho que colora
.	 -	 í

o parâmetro do valor do imóbel	 para onde ele fica ou vai é,muito
!

. interessante, mas acho que não podemos esquercer do problema do
,

!	 .

zoneamento, Nesse caso estaremos cometendo algumas coisas que ,esta- -
I	 ,	 L,

.	 .	 .

mos querendo evitar através de alguns trabalhos. A questão do raio ;...

é apenas na zona 2, 1.00 metros. Até aí , tudo bem porque aciPplÁua‘

..	 .
,	

(	 .,	 .
.,

de verificar o problema de adensamento nas zonas existentes seria
.	 .	 ;.H

interessante que fosse revisto.
•:' H

O SR. MARCOS MENDONÇA - Em primeiro lugar, gostaria

de considerar que são muito interessantes essas questões que você

levantou. Demonstram um estudo .apurado da questão por sua partex e

i uma preocupação na melhoria do projeto que estamos discutindo.

f . Acho que efetivamente existex uma caracterização no

•	 . ,

decreto, mas o decreto é paseírel de mudanças a qualquer instante pai-

uma vontade unilateral do Prefeito, ou seja, o que queremos estabele-

cer =mecanismo que garante e quek seja mais duradouro. Seria um

;
uma coisa que pode ser tirada. Mas, acho importante que o critério

'N•
'

córI 9diecanismo que garanta não só o Poder Publico como .o proprietário de'

-
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umimOyel de que aquilo 4 duradouro; É uma coisa permanete. É eviden-
• .;

te,que a Lei pode ser mudada, mas a mudança de!uma lei é algo muito

mais . difícil do que um decreto. De repente você pode ter um Prefeito

que entenda ~mar alterar o projeto por vontade própria, ele é livre

. para o fazer, e fazer alteraçSes que muitas vezes pode ser contra to-)

,dos . os prIncípios que muita gente lutou para conneguír para conquist
4	 .

como a questão dos graus.

A SRA.	 - Apenas um aparte. Achoque d
• A

ve constar em lei, tudo bem. É apenas uma questão de definição,(das,

palavras que foram usadas, na parece que elas querem dizer a mesma

coisa.

• '	 O SR. MARCOS MENDONÇA . Elas são baàicamente iguais.
I• 1	 .	 ,

I	 .	
!
i	 •	 1

.	 : .
Agora, se você acha que tem algum nível de, redação impreciso:..nos.

'	 1	 .	 • 	 ,,,

buscamos dar uma maior precisão, mas pode ser que não tenha ocorrido
)	 ,	 1	 1,.

isso. Nesse caso nos baseamos muito na questão do decreto, mas .com es.	 '
:

espírito de consolidar isso numa legislação que fosse mais durável, 1

• )	 '

mais duradoura.

. „

Com relação a questão do A/1%1g° 3 2 que você coloca,

a questão da Secretaria do Planejamento, o que colocamos com relação •

t

á

CÓD. 0597
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I	 ,	 •
ao:Compresp é quek hoje a vincuMção maior dele é 4 Secretariafia

CUltura-,do Município. Então, me parece que na medida em que ele que

faz : todo o'estudo com relação a quais as razões que levaram ao tomba-

mento ; ele que estabeleceu o grau de tombamento; ele estabeleceu as

características do entorno e tudo mais, ou seja, todas 88 regras, ele

Compresp foi quem fez. Me parece apta muito mais adequado que ele esta

beleça quais são as reformas que possam ser feitas do imóvel do que

a Secretaria do Planejamento que teria que necessariamente consultar

o Compresp, que estaria vánculado à Secretaria da Cultura, tornando

mais burocrático o procedimento. Me parece que, e mais fácil e seria

mais ágil que a pessoa interessada fosse diretàmente ao organismo

de tombamento discutir diretamente 1/ com os arquitetos do Compresp

do que

quais são as reformas que ele pode fazer Zuck; se aniza encaminhar/ou

para a Secretaria de Planejamento e depois sayssw~allomizx para o

Comprespe

O SR. PAULO	 — Sou da Secretaria de-.Cul
.1..,	 •

do Departamento de Patrimônio Histórico. Me parece que a questão ‘

fundamental neste caso é que.o seu projeto se reporta .exatamente não
,	 '	 ki	 •, 

'à lei da SEMPLA que estabelece a Z8-200 1 nas à lei do PróprioCompres
!

Quer dizer, seria de fato uma competência do pompresp.
'CóDi. 0597
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A SRA. ISAURA	 *. Sou da SEMPLA. Realmente,
.•

ecoa lei °et& alterando de BE certa forma a leini 9.725 que enquadra
•

oe iméveie como Z8-200. A SPMPLA tem urna eletemákica l tem uma equipe
;.	 .	 n 	 ..	 ,	 .

técnica que realmente vem regulamentando e qnquandrando como W.200..

Tem uma equipe técnica que faz leso. Então, ecoa queotão lacho que

deveria se verificar como ficaria. Por exempo, meZ381~~~

emetierutt.	 ,
•

• i

1

1

COO. 0597
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• ...	 • .

,•,
ra, " como o 1304 , mas existe a equipe técnica da Secretaria de Planejamen

I	 '!'	 •	 ,..	 •	 ,(;:	 .

.4 ..•••:;::	 ,—,, ,.	 , .	 .,	 •	 .,--•
,,,--

' r 	Á;..,;-"	 ,
to que enquadra a•legislaçao. E tem a Camãssao Normativa de Uso.e . Oçu-.....•

.	 !	 '	 ••	 .-	 1	 -	 .	 . 	 :	 : 1 	 •	
,	 ,	 :..4...

.	 1	 ,.	 ,,	 :	 ,—	 •	 •	 •	 ; 1

'•	 1
pação do Solo,. a Legislação Urbanistica l -que também

111
teriq que ser,aesis

'	1 	 !
.	 -'•	 •

.,	 .i4,, -
.	 „._

tidp, a transferencia (inaudível) a-concessão prevista, 'dirimidas quela,u•
!

XX/lã/NUM O que cabe o WiNILUNROMEo que cabe SEMPLA, o que cabe
4	 •

ao DPH e o cabe à CNLU. Certo? Depois eu falo todas as 'questoes,...,H

.	 _	 .	 .	 .	 •
.	 .	 ,

• .	 .	 j.,	 .

	

..1	 •	 ,
a'SEMPLAAEI:tem''essa equipe técnica; * é lógico que está sempre a cultu--

. 	 _	 .	 --	 - -----

1	 1	 .	
•	 . 1 	 t , , ,	 ,,,	 ..	 :Y.	 .4.4.;	 1	 -	 • I	 1	 , 	 , 	

, 	

: •-..	 . 	 ,i,i;,:;

• .-	 •	 ....4	 .	 -

dúvídasvela'comissão Normativa de Uso e Ocupaçao,do,,Solo.

	

, .	 •11
• .4 :

, 	
,. _ •	 : ! Eu acho que talvez aí esteja um encavalamento depo-

t	
,

	

H	 '	 111,.,.	 !	 .	 ''	 I . ,	 II . ,	 •

deres, talvez l
1
.rcerto? Teríamos que verificar aqui a quem cabe . .43-, qUe:, 1

nrourn n~ 

o que cabe à SEMPLA, o que cabe .,

O SR.MARCOS MERDONÇA -Bem, basicamente, eu imagino'.I.
.1	 I

g•	 I

~pode ser que haja realmente um conflito de poderes, mas o que eu,imh

gino com relação a essa questão é especificamente o imóvel tombado em

ou seja, não estou imaginando a questão, digamos, do Z8-200, mas sim a

questão do tombamento feito pelo COMPBESP, porque mo parece que ele,pod
,

estabelecer que aquele imóvel é tombado sem estabelecer necessariamente

,
.	 .

que aquele imóvel t passe a ser Z8..200 ou o.entorno_passe a' ser'Z8200.
.	 •	 -

.	 .

íl

Ou seja, é um:tombamento. É o inttituto do tombamento. Então, euj.ach
!•	 .	 •

que talvez possa ser dada umaébertura no projeto para que SEMPLA seja
31-	 _:

,
vida nos casos de Z.8-200 ou alguma coisa dentro dessa linha, se bem qu

COO. 0597
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• ,	 ..

ali, certo?

I	 . 5i

•n• •nnn•

Fala fora do microfone. Inaudível.

•n•••nnnnn•1 ; •

n si

$9101"b•-
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAII.L&O.M.

-TAQUIGRAFIA-	 flme e.-f.

com.pl .urb. 9.06.94
ORADOR

I

VI". APARTE .CONF.. APARTE .

já existi o mecanismo de Z8-200 ser' da SEMPLA, correto? Aqui me pare-.	 .

•
ceumaisumasquestão:pantual l ou seja, , posso ter um imóvel que está na

4

Z8-206e não estar tombado pelo COMPRESP. ' Ai esse imóvel não passa,
1	 .

por essa legislação, correto? Esta excluído da!legislação. Entãolme
$

,	 1

parece mais isso. eu seja, quem estaria mais diretamente vinculado.,:o

organismo. 1:011.8 diretamente vinculado Presel'vnao seria o =Iam"- e:	 .

então ele é que definiria se efetivamente poderia ser feita algumáobri.	 ,
.	 ,	 ,	 - .i, 	• :	 .1H:::';''.

i	 ,	 .	 •	 -	 :,.1t`'.
.	 ,

• i,

H	 .

• O SR. MARCOS ~DOMA  - Sei, e'da•Tranuferância_do
..,•

1	
,

	

.	 ,

!? Potencial Construtivo. Bom, mas questão é a seguinte. Aqui estou usa
.1	 ,:i	 •••-c
.	 "	 •	 •

do o mecanismo dg,X preservação, mas veja bem que o:imóvel pode ser' om.

[t''	 I	 •	 !'	 1
bado, não estã ha Z8-200 e pode ter a utilização do mecanismo de Trans.

ferância do Potencial Constkutivo.,, Aí, sim, o . que eu'acho que e posei
• ,	 •

1
da a Secretaria do Planejamentov correto? :No seiYseisso ficou exclu 1

-
A

, -

ido do texto da li. Se ficou, acho que deveria constar realmente qu

deveria ser o órgão competente, porque na realidade hoje se 'verifica q t
!	 '

• •

de repense se vocâ coloca aqui Secretaria do Planejamento, a Prefeiturll
CÓD. 0597

,.)

yel é que na questão da Transferincia do PMancial Construtivo sejayuv.4,,;1	 •yel é que na questão da Transferincia do PMtncial Construtivo sejayuy

• :;_	 .	 .	 •	 -
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• •
resolve » acabar com a Secretaria do . Planejamento e. levar para a Secreta

•a gente
ria da Habitação, MUI ent.710 fica numa'situação em que• se estabelece

na lei e'de repente, como hoje, por exemplo, me parece que se está se

pensando em transferir várias atribuições. que soda competência da Se

cretaria de Planejamento para a Secretaria da Habitação.

:	 •
Então, acho que talvez a gente possa pensar numalmo.

1	 !‘
dificação, estabelecendo uma regra de que o órgão ' competente do Múnici

pio examinasse a questão da Transferência do Potencial. Não sei se com

isso estaria resolvida a questão que você levantou, não é Isaura? ;Seria,

isso? Resolveria?

A SRA. ISAURA (SEMPLA) eXid É o seguinte. E=

•
Quando se mexe com Transferência de Potencial Construtivo, se mexe com

Densidade de Edificação, se mexe com Densidade Populacional e dai se *a

xe também com infra-estrutura urbana, certo? E nós, cltS. Secretaria do,

Planejamento, temos uma preocupação realmente com o Plano Diretor, com

• •
o Zoneamento, com as atividades que se desenvolvem na Cidade e se.Wi

•

XLIX a infrá-estrutura existente suporta essas atividades, ! Entãto-,';ne
•

'

se sentido é interessante se teralgam controle . , • algmmapeamento , e..um ;..4
I	 .	 .	 . .	 ..	 .

	

.	 . 	 ,
• ..	 .,	 ,,. ,

i
• :	 ,;•	 .•

monitoramente de como a Cidade está se desenvolvendo. Então, nesseeen .1
1	 1 , ".•'	 .:
n •	 "C	 :. •	 ..	 :

tido MUI devido ao fato de ser um instrumento Transferência de Poten
• i	 •

	

:1	 •

Constmal± 
• CÓD. 0597	 rutivo e trabalhar diretamente com densidade, é nesse sentido

r

'
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1 9)..

,
 ..../ ti 3 ____...

O luncion no 	 _!.. ______,_O luncion • no

florência coml.pol.urb 9.06.94 r

,

'	 •

esta acontecendo, por exemplo, na . op.- •
.	 .

I	 •

. que a gente coloca a importancia da Secretaria do Planejamento.
.'j.

I •	
x	 .—

,	 •	 L	 -
II':

... .	 ..	 .0 SR. MARCOS MERDOE2A_ - Sem dúvida.; Eu acho,que,.,

	

.-,4 . , ,,.	 ,.	 -	 '	 ' •	 .	 :3
A

isso deve,constar da lei, que deve passar a transferência. . Aliás. "SL.

	

1	 •	 ..,	 1	 .	 .	 ,,li.	 1	 .1,.	 11
-lei_nao revoga o que exite com relaçao aos mecanismos da fonarma de tr sl.

• ..	 .	 .  
i
1 	.	 t. , ;1	 .	 .	 .	 •	 ....	 .	 •	 ;	 .	 t .	 .	 .	 , ;

- .	 '' 	 •	 ,i	 .	 ,	 M'	 •
,

ferância, ou seja, esses mecanismos.continuam a existir da forma como'
• 1	 :	 ,	 .	 !	 ,	 ,1 4	 ..f. ,: '	 ,	 .

eles estoão naquela lei de 1985,.correto? Na realidade, o que a gente -
!\	 t.,	 1.	 .,	 ..,	 1	 ..t., , 	•	 •

estabelece basicamente é u o a mudança com relação'ao . percentual de tran

	

.•	
,

.	 ..i . 	1j. i .	 .

ferência e'à questa() ,.' Aí entra um pouco aquela questão que irei.res
• -:1!	 .

,	 .
ponder em seguida, com relação ao raio, tudo I o maib, mas essa'questãot:.

•
o restante eu"nao tive nenhum intuito em retirar, ou seja, aquela

I

!

continua- v.1~d° em todos os seus termos, com exceçao das mudanças que

Hi*
etamos propondo, que basicamente são mudanças pontuais, ou seja, a Se-

cretaria do Planejamento continuaria a ter a sua autoridade e competên

cia para examinar a transferência e expedir os certificados. Quam ex-

pede os certificados de transferência é a Secretaria do Planejamento",

I	 •

• .	
•	 .

r ••
•

correto?

Vou terminar de dar as respostas, então.
• ,

Quanto ao Art. 4 2 , ela'colocou ' a' questão da.recons.
'

trução, não é? Você levantou uma questão com re1aço a esse artigo,
;

que kers com relação à definição do que seria reçonstrução. .01hal);::

cóggrchamaria de reconstrução o que
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sa de urna pessoa da Vila Itororó, por exemplo Foram lá d demoliram

trés casas, correto? Foram demolidast...'Agora l na avaliação, o mate-

rial está lá wpode ser usada uma parte do material que está lá ou ou

tra parte no sentido de pelo menos se . téntar, se não ' •or possível a re-

construção total, pelo menos a parcial daquilo, correto? O proprietóricl

mandou lá uma equipe que IMINI demoliu dad2.8 casa, não me lembrobe 9*

-r)

recOnstrução seria isso. É basicamente isso.

pudesse uma ... Podemos ver uma redação que se torne mais adequada.
I	 •

'Vocé falou do Art. 6. "Qualquer ato do proprdiktári

1
c..." Perfeito. Esse artigo É basicamente mantém as penalidades previÁ

taslna legislação, que só permitem ... Vamos dizer assim . - se ele demo-
!

liu ' o imóvel só é permitido construção de um imóvel de 72m 2 ou alga as-

f	 ~
'si, n eao isso? Entao, mantém a penalidade que esta la na lei.

A quinta questão eu acho interesgante, se bem que o

texto já coloca ... No Art. 86 voei; fala da questao : da preservação do

conjunto.

Coug~h~Freeleffr

CÓD. 0597

acho que trés ou quatro foram em parte demolidah., Entao, eu chamo de
'

ao sei se talvez a gente

0	 . ~ o que~ o que
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Eu acho que .talvez seja bom a gemte definir isso maio claramente 80

,	 1

tombamento de uma região inteira com o intuito de preeervação pontual,I.
• •.

ou seja, estou defin indo que ele terá esse intuito, esse objeto, .ou e..
¡	 •	 ;

,-1
,ja, aquele processo de. tombamento. foi. aberto para detectar algunspon..

1	 , ,
tos. que eerão depois tombados, Acho que a gente pode,fazerumparágra.

f, o aqui e deixar bem claro que quando ela for de gE~CMCIPAPet , C Ma.

1
aqui nesseslcasos e eu tenho seis meses para dizer quais são os imciváàs

•

que eu quero agir, tambám. tenho • seis meses — vamód . atá admitir — ,para.

dizer o seguinte: quero agir em uma região inteira e acabou. Abrir, o

processo, já, para tombar a região inteira, tenho seis meses no proces-
,

ao para dizer: a região inteira. Aquele pedaço' lá não tem nenhuma Tas*.

zão de ser porque já está deecaracterizado,então, tirou aquele pedag.°.

A outra queetão é questão do zoneamento na :transferência. Isso

nás não estamos alterando a regra que existe na legielação. A regra ho-,
i

je define claramente para onde "¡me g,' pode transferir. Ela só,estabelece I
'	 i'	 1	 ''	 •	 .	 .	 '';	 '	 •	 •

1	 _ •—•

restrições, ou seja, para locais que eu não, posso transferir. Então,,	 .,	 .	 .,	 .	 .
• -.1.,..-.,41:

eu não posso transferir para Z.1 1 por exemplo.» Então, hoje 'já existe . . •
1	 .	 .	 I	 :	 •	 .	 ,	 . T	 i!	 ',..	 •	 :	 :II ':,'•	 :	 '

essa restriçãona lei 10.032. Não, exato, as imetriOes já estão na
•

Lei. 9.125. Não 'estou alterando essas reâtriçriee. Então, o'que eu acho

RODÍZIO

126 1
FOLHA TAQUIGRAFO
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,•1

i	 1H -	 •	 •
• 1	 j'

bem. que no artigo 82 eu coloquei "no . caso de abertura . de processo

,

junto o prazo, está certo? É porque, na realidade, como eu coloco
1

1_1

.	 t.

1
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era a distância. Depois disso verificamos que em várias conversas com--- — ---------. --„..--- ----- .---------- ,-- -- .----- ---.----- .7....
I

I
vários especialistas verificamos que a melhor alternativa não 4 distân. J

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

1.

á que podamos pensar um pouco com relação ao que a Isaura colocou que

a transferência vista dentre do aspecto do valor econâmica mas tendo

em vista a questão da densidade da região. Veja bem, se temos, eu acho

e entendo que realmente essa uma questão difícil de questionar pela,
" L	•

distância. Na época discutimos esse projeto e foi ate uma
,
 proposta que

;

recebi do Modesto OArvalhosap do Joeó Afonso, do Benedito de Toledo. Na

!
época tentames.algumas alternativas e achamos que a alternativa melhor

cia porque muitas vezes nesse raio vamos ter uma densidade enorme den.'

tro desse raio de 500 metros ou mil metros, não me lembro qual era. E

talvez a questão do yalor econâmico seja a relação melhor. Se você pode

eventualmente termo. densidade exagerada cm algum local, talvez possa,

não nego. Agora, o poder Páblico tem alguns mecanismos, quer dizer, se

essa densidadde for extremamente, ,que vá acarretar umn ânus, por exemplar

para a questão do tráfego, uma outra questão, já existe a situação que

estabelece. A Legislação que estabelece restrições*qam relação a pólo
;

gerador de tráfego, etc. Ou seja, entendamos que esse macanism o dá uma

flexibilidade razoável. Ele não perfeito, mas eu não posso ser disort.:

originário de dizer, olham, você só vai poder transferir para onde a Pre.
f••

feitura autorizará Aí vai criar una situação difícil de segurança parao
CÓD. 0597
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proprietário;porque a Prefeitura autoriza para transferir par a um de.,	 .
•

terminado-local e ele no arranja nenhum comprador desse potencial cone

;Ç	 /.,	 '
.t	

I	 1

o imOveI dele? E' acabou, perdemos a preservação' daquele imcivel, Então,

eu acho que a, gente pode correr o

I
• •

: truti:vo, para aquele local, c omo que elo faz? Vai lá e Ia derruba
!

_	 _	 ..	 n

t 	 I	 I	 I

. 	 . 	 ',. 1	 :	 I	 , 	 I	 , I	 0	 I
„,

. 

risco de .ter um 1= ou. outro .caso em
.	 '	 ;	 i	 •

,
que haja

o Poder .

. um problema causado pela transferência, mas os mecanismodque
,

I

Pablico tem podem diminuir esses problema e acho que temos que

dar essa flexibilidade porque senão vamos continuar a ter o mesmo .proceS
JI
s
,	 •

ao que temos hoje, ou seja, o poder Pilblice decreta o tombamento e ?,no ,
.	 :;•

•!.	 •

dia seguinte, ou antes, na hora em que se , ameaça decretar o tombamento,

+
o sujeito vai' JÁ,, de madrugada, e derruba a casa, Tudo bem? Acho

• .,	 •

que

,

estão respondidas todas.

O SR RODOLFO DINES . Sou arquiateto, e pertençlo' à Associaçãoao . •

• •,,
klualquer projeto que . venha a falar sobre preservação , proteção =bien.,'

• ,•.; .. ,i'	 .	 '.	 '	 :	 :	 •	 .1..-'‘,.
• ,	 •	 -

tal e do patrimônio são , muito bemquiatos em nossa cidade e
'
 estamos pre-

• ),,i•.,,•1,..,	 '	 ,.	 ••,	 '	 , ¡ : ,••t ,	 ,'

:	 :',::.	 -"H	 .	 •	 '..','	 ,'ili.,.
cisando de toda essa Legislação e parabenizamos a ' Cruaara.,porleatar me.-

xendo nesse assunto, assim como o Vereador.Iffas,bi~tagr:d4vidas
,	 .I	 : , I1	 :• . , I ,::	 ,...	 ,.	 .:'.	 I';',•':•': ,̀:	 •	 . r ...	 ,'

a parir de conversas em nossa Asaociação e uma delas 4 exatamente esse

Côo. 0597

tão.

•

-

.,.	 '

;
• '

is

í

'

Orlas	 f•- • '
,

'

;

f•).
,f

.	 •
„ .

as	 ••••• ;

• .
0080	 • •

I	 •
•	

1

O SRA ZULAIE COBRA RIBEIRO 	 - VAmos fazer o uso da palavra,' en..

I,

• ,	 t 1	 .,

Brasileira da EscrebSrlos de ARquitetura. Evidentemente ' que todos wi",-
1	 .

,
• •
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O funcionário 01.

COM”. APARTE

aspecto do perímetro, da aplicação. Mimos que levar em consideração que.	 .	 .

a Cidade tem um zoneamento. A transfere,ncia do potencial construtivo

	

.	 .	 i	 •:,	 '	 .	 .	 .	 .	
J'•	 .

não pode ultrapassar o zoneamento. No caso do perímetro da Lei 9.125, .
_	 '	 '..:.	 i,	 •	 ,	 .	 1	 '.

'Ir	•__	 .	 _.	
,"	 •	 •	 ....-.•	 ,,"-' •	 •	 ,	 ::	 1.i	 •-•:	 •	 ,..	 •	 M	 ..•:.	 ••I	 .	 ,	 ...	 .,

de mil metros, um pouco acima, dentro dessa condição: Se deixarmosIli-
.1....

, •	 ,	 „'.,	 ..
,'	 •vre,dificilmenta o proprietário vai encontrar aplicação do excesso! do',	 ,	 .

potencial construtivo dele em uma outra zona porque ;a zona já tem o'seu
• I

limite de nonstrução. Então, precisaríamos discutir um pouco melhor...o',	 .	 •	 ''til;Á',L,:.,!'

I	

:	 ,
,	

1	 '. : ":	 .; •	 '.	 . '' I	 '	 :	 W,L.'.,. :.!'
aspecto.  Estabelecer . alguma regra mais adequada para a transferincia

	

..,	 .,	 ._ 

desde que já exista um zoneamento cam . todos os seusicrtriosÀe uso
'!'''-'.•	 •	 .	 ,	 • 	 , 	 i'•	 ' ,.:Pk...:	 ,,	 -..'2 1...,,...	 i	 . 1 ....	 .	 .

ocupação do solo e wegiRiEn coeficientes máximos'•dessa utilização.

O SR MARCOS MENDONQA , - Um esclarecimento para imaginarmos.1Voc8s

	

..'. t:	 .	 •	 -	 :	 .1';''

n 	 •

' O SR RODOLFO raNEs - A lei como está l eetá bem.

O SR MARCOS MENDONÇA	 Deixar os mil metroà?

. O SR RODONFO DINES -.Está bem porque ela cria uma possibilidade

do entorno daquele bem tombado., É . um benefício inclusive da coletivida-

de do entorno. Ela . vai poder se utilizar, do Indice que .está. ali.. Se

carmos livres..podamos ter um bem..tompado - de KM/ um lado da Cidadeque
,	 •	 , n 	 :?	 .	 ,

• .;• .	 •

1.•

nhuma vinculação com aquele bem tombado.
CQD. 0597

t i

- . 4 -

'
ela permite essa ultrapassagem. É poseível fazer a , aplicação num raioÍ	 •

!

pensariam em quê solução? =MEMnnnnnrinm nm nUtt nnlunZn? NYMYYMWM	
. B I 	 • ; •	 .', • ., 'ir : '. • , .'

„
I I

vai aplicar o potencial construtivo dele em . outra zona que não tan
,	 j

,	 !

0 •

.	 .

f

•
i;:.•

é

idade -
1ft . H 1

-r• •	 '•
• ;

•
•

• •
t

:	 •

1
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• .
na Cidade do seu todo. Preservamos :9 imóvel para a Cidade. 11.c30 estou

5 i

O SR MIXRCOS MENDONÇA — Perfeito, mas aí a gente está pensando
I I
t

,

penpando . po;bairro. Estou pensando na Cidade. Acho que essa limitação
r	 ;'.t'-'

dificulta sobremaneira a tránsferencia. Veja bem ?, imaginemos que te-
(	 '	 •

nhamos um imóvel para ser tombado, como surgiu uma proposta de se tom-

bartum imóvel em um sítio lá em Exmelino Matarrazzo. Dificilmente al-

guém vai ter interesse em transferir o potencial construtivo para aque

la região onde está situado aquele sítio. Agora, se pegarmos pelo va-

lor econômico, ele poderá transferár isso para uma região mais prcixima

para a Penha, para o Tatuape, ou seja, onde exista: um mercado imobiliá
• ,	 •

rio interessado * em adquirir. Agora, lá em Ermelino MatarTazo

mente vai conseguir vender esse potencial construtivo. Então, não1

vantagem nenhuma. Na realidade está perdendo. O que aóontece? Tanta—se ,

deteriorar o imóvel.

4111~=~112~~

!
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O SR. 	 - Pode per que lá, usando o exemp.,.	 •	 , ,
I	 .	 .	 .

pio de lErmalino Matarazzo, seja ate =Motivo, de desenvolvimento
\I

.	 .._

Pode até ocorrer isso. É uma questão de um pouco mais de divulg
..	 I

ção disso. Acho que houve muito pouca divulgação dessa legisla-

.	 .	 ,	 .
.	 ..,

àunto:ao bem tombado, porque ele pode transferir o potencial,'

ção, isso sim. Precisaria divulgar um pouco melhor. É possível

• I	 •••
transferir o direito de construirvo potencial construtivoe tu

n•n

tudd
?,,	 ..	 .v:	 •	 ,,	 - -...,

.	 ,	 !
o mais. Quem sabe seja isso. Se me permite então? Me parece W.161,

.	
1J

'

na nova legialação proposta no Projeto de Lei, não fica•benr.clara

'

a condição de que existe uma vinculação entre a , venda do poten,-

cial construtito de 200, ou 150%, e a obrigatoriedade de usar

parte deasà venda no restaure. Isso não fica bem amarrado. No

artigo 11, ma parece, fala alguma coisa, mas fala de uma forma

que não está bem explicitamente dizendo que a parte do potencial

vendida que vai obrigatoriamente ser utilizada no restaure. Se- ..	 .

não o indivíduo vende todo o potencial e não faz o restaure do •

bem tombado.

•

•

CÓD. 0597
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Perfeito. Acho , que e •

'O

•

1

CONT. APARTE'

zoneamento 9. 6. 94

E por Ultimo, ali como colaboração, seria ate interessa+
,

te que houvesse na matrícula do imOvel que vendeu'of Ro.tencial o

registro . de que houve a venda do potencial, portaito, ele não tem

mais o potencial, ele não pode mais construir ali, Isso -no Regia-.1
1

tro de Imóveis. Precisa fazer isso bem claro, que saia na escri.

J

tura pública.

O SR. MARCOS MENDONÇA (PSD.3) 

correto isso e voos tem toda razão, para que amanhã... Eu acho'
s

'

que essa observação e perfeitamente correta. Com relação à quew.

tão do restaura, acho quela gente pode deixar uma definição mais

I	 ' •	 ' • W
clara no artigo 10 e 11. O artigo 10 fala da iústalãção de

,	 •	 ,,,	 ;L:

vel, então eu acho que a gente pode estabelecer.uma regra oxi,

coisa mais afirmativa e incisiva.,
'

1

O SR. WALTER PIRES	 .'Ett sou arquiteto do DPII, trabalho
•

• ,	 ,

junto com o pessoal do Paulo Henrique. É para . algumas informaçaas,
• 'o ,	;o

e alguns esclarecimentos Em relação aos primeiros tópicos do prof

O SR. WALTER PIRES "

jato relativos aos níveis de preservação, seria importante aslarar

o seguinte Essa classificação em níveis e prevista na Lei da
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•

•I	 •••. •	 •	 ":40:

e

~

A z-8-200. Isso já está claro e estabelecido. Em relação 'a legislam
,

! ição de tombamento do Conpresp (?) isso não é definido com essa
1t	 •	

.t

precisão. No entanto, o artigo 11 da.lei 'em7igor já estabelece
, 	 $	 11!	 ,_	 .

que quando necessário os totbamentos devem
1
 trazer esolareciman-

• :	 .	 ,

• toe e informações precisas sobre o grau de ,proteção de: cada bem. 1.
• .' . :n 1 i	 !.	

.	 !,:rH	 -	 —.

! ' .E tem sido adotado, pelo menos vem sendo adotado, essa prática':

	

;;,	 i	 .	 ,••	 .:	 ..;	 I	 ':

	

'	 :	 1 	•	 ,	 '	 ;	 . ;,)	 .	 .,	 I	 .	 •

	

I '	 II	 1	 I
nas resoluções que o Conpresp emitia. Então,eu.podaria1embrar' 1:!

	

, J.	 .	 •	 I	 •	 : :
,

a resolução atualmente da região do Anhangabati, Vila MariaSt

Beguesia do (5, uma 'série de resoluções onde 'há, uma definição

I	 1
1

precisa desses graus de proteção. Então, nesse sentido, e rí'

digamos uma observação, o estabelecimento rígido de troe níveis,
f

tais como classifámante se faz, e foi reproduzido aqui amP-1,P—f.-

e P-3, em algumas situações é necessário uma . certa nu.ance. Por

exemplo, no caso do Anhanga:baú nós criamos quatro níveis de pro+.

ção: P-1 1 tombamento integral; p-2, tombamento de fachada, e P-3L,

fachadas e eagilões e áreas de circulação interna dos edifícios.',

E o P-4 seria a área envoltório., equivalente ao 2-3 aqui propost ..	 ,	 '

I

Então, eu creio que estabelecer com muita, rigidez ,o q

são esses níveis impede que determinadas situações onde há yari
.	 	 	 ;

dade do conjunto arquitetõnico, ou do bairro, ou da vila, onde 613'

,

CGD. 0597
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- giria'nuances maiores de grau de proteçaó. Então

,; •
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"

.	 .	 ;

está estudando um determinado ambiente urbano, essa variedade erL
4

k

essa seria uma

primeira obervação. A prática que tem sido adotada no Conpresp

ou pela área técnica do DPII ao fornecer as minutas de' resolução
I	 •	 •

para o Conpresp já se procura imbutir nessas, propostas os níveis

de . preservação. Isso vale também em relação ao artigo 92 da p p
'•

.,
tal , que são as áreas envoltórias. O artigo 10 da legislação 'dci

I	
.	 ,	 1	 1	 I 't I	 .

'	 •	 I	 '	 l'!''	 .
Conpreep em vigor já previ que nos licitamentoe do Compresp a' re-

.$.•	 •,1	 •

solu.ção tem que trazer a regulamentação da ,área _envoltório.. 'S ¡ta
• , 

•
bem tem sido adotada essa prática, ate recentemente, de quando,

se define o tombamento a resolução já embuti em alguns' de seus ar
•

tigoe a regulamentação da área envoltório., com maior ou menor det

lhamento, enfim, aí pode se ate criticar eventualmente cada re go-,
•

lução, mas a legislação já obriga a fazer isso. Então, me parece

que o artigo 10 e 11 da legielação em vigor surpreende de maneira
I	 I	 t

mais genérica as questões colocadas aqui. Eu. acho que 14preopupa-
L •

1k	 ).	 ' n •4.

ção de que a .resolução atualmente sena o mais) detalhadale. explíci
' '	 .	 • ;	 ••••	 '	 : " .1 : j i .	 s	 .	 .	 1 4: ::; „''';,'\

ta posaivel e louvável, evidente,. porque •aclara o proprietário,,:
.	 ' f-'	 I	 ;	 ,	 vi,,̀•)n.'.,,.,

..	 l'41,..!1,-'
, 2

•

aclara os interessados, então e importante qtie,,os Conelho Et tephain'
J4,	 '

•1

essa postura. 'A observação que nós faríamose em, função dessa''
COO. 0597
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• I	 .;:,;	 •	 ,"'

rigidez ..muitowan.de de estabelecer apenas troa níveis quando'ihá
• •'	 •	 t	 .

	

',...situações onde é permitido ou seria recomend 	
1

ável uma variIação:;
.	 •	 .	 •	 •

à

•

!; .!J	 h

;	 ---rp •
•*,	 •	 .4'2

Dôo. 0597

5 •n	 9	 tio mut:
A 2:1;)- -41{3-f.3_,_^.---,,--, -(iiiiml...
. n,	 .. _______	 c	 ,... ......-

L O funcionário,
O R . i crÉi" ..	 1 • et re" , 7ff r. •	 .

'fIcIat Legislato
RF. 11.132 f.

è	 ,

maior. . Essas obeervações que estou polocando:ourgiramde dtscua—
•

,

` 1 .1- •	
•	 I	 •	 •

,

sSes internas no DPH e no Conpresp¡lque a gente tem feito já
!..,

algumas semanas, inclusive nbaxgr'em fUnção , doprOprio projeto, do

sSes internas no

Vereador, inclusive o Presidente do Conpresp, nosso Diretor

viria para cá boje, acho que estava impossibilitado, e a gente

está fazendo algumas observações em relação a isso. Eu gostaria

de colocar também em relação aos prazos, foí—discutido isso :tam.
i

bém, evidentemente a gente tem uma ppática, uma vivência no,

n .

complicados, muito prejudiciais enfim tanto para ,o órgão públicoI

quanto para o cidadão. No entanto, o estabelecimento de prazos

;

tem de ser visto com muito cuidado. Primairó E porque para se res.

ponder isso com presteza e com a qualidade nacesàária para que,

haja um processo e uma resolução adequ.ada fi. , e necessário ter;j; , .

"	 • '
infra-estrutura para isso, material, técnica, financeira, admini

,,	 .	 ,	 ..'s	 -	 ;	 ...	 '	 ,,.:,.,:,/;,,,',+±	 ,;!	 ,	 • . ,.	 '' .	 k ,	;,,i.ii;:'.;,:.
ib.	 ,	 ...	 t:: , • ..

trativa, • coisa que os órgãow . infelizmente hoje ainda 'nao,tam

1	 •	 •	 .;	 :•';;;1T,11' ,	 ..;	 .,''' •	 ,!.' i . ,	 4?:!:::.t:;j•
1

	

' s . --'... ''	 ;	 •	 '	 n. ',...	 1. ,	 \;;44:!-,,,..

A gente tem uma serie de processos em andamanto lento,',digame
I

'.

	

,...	 • ', •	 ,, ••	 '	 •	 •	 •'	 ••	 •	 :»',''i,:,

, assim, no l DPH e Conpresp realmente. com sobrecarga de trábalhol
• ..	 :.!H.,

..	 ,

Conpresp, np DPH, processos muitos alongados sao realmente mul4
'

ainda não1

'
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enfim, eles podem ser informados rapidamente

• •I

mas teria uma qua-

o

;11

dentemente imóveis isolados de interesse, mas são ár
,

eas que,.,Be:

o

•
3:~0:côo. 0597

,	 .,.
,'

lidade.do informação não adequada. *Então, acho que á uma queetão
:,	 .	 .	 ..	 .

que tem que ser tomada com certo cuidado. Inclusive esse impedi-

manto de 'que se venha reabrir um 'processo

I	

'	 I

• também e uma coisa que me parece até um , pouco,violen.ta um pouc
f •	 ' '.	 1	 1	 • •	 1,

a idéia de preservação. Acho que se não hou.vo condição acimi ni  a-
•

1	
.	 ,

'!	 I

trata de se resolver aquela questão, tem que haver ou prorrogag

ou outras oportunidades de discutir a iquestão ,sem que . -isso'ven.12

a prejudicar evidentemente o proprietário OR. ou.trosj interessado
.	 •	 I

'
uma ',observação qqui em. relação ao artigo 82, se o 'senhor;,me•-•

permita, e no caso de abertura do processo de tombamento de.luma
i

região 'inteira com o intuito de preservação pontual. Normanete a,

técnica dó DPH quando. propôs a abertura de . conjunto ou de regia

era exatamente porque não eram casos onde a preservação era pon-
í

• ;.

,	 ,	 •.•	 .

ou me e studar . um bem,

aE

CUM

tual, o objetivo pontual era a preservação pontual. Existem

caracterizam como uma proteção, uma qualidade ambiental
.	 '

grande. En.tão, mesmo ináveie,que não. tenhaminteresse . imediato d
• ,

. 

2'1

proteção , mas que fazem parte,'•estão ,incj.uidos num conjunto;.ambi
11	 • •	 •,•

I

tal mais importante, . eles tilm que ter um estudo'tamlift;',,umar,:a

í.

" L.
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Y-1

.	
.	 _.-;	 -	 •

ilação,. Então, quando se abre um processo de uma região, evident -.	 .:.	 .	 .	 .
• :!	 .	 • •• •

u monte que ,são questaes complexas, que afetam urna quantidade mui

to grande de habitantes, e tem que ser resolvido rapidamente, ma
....,.	 .	 .	 . 

	

,.....	 I	 .
'!\;..

quando 'se abrem processos desse tipo e 11,0 sentido de se fazer .-	 ..	 .	 .
.	 ,

uma avaliação daquele conjunto inteiro e não pontualmente. 'Ele

'
pode ate resultar depois em escolhas de áreas menores ou st cae O'

I

pontuais, mas .a responsabilidade de abertura do processo foi em.	 .

função de uma avaliação previa e de uma qualidade ambientar mai

i -fl.
abrangente. E aí eu amarraria essa queetão.cam:o artigo.17 I .'••• :,.	 ,	 ..	 ...;

.	 •	 .1.,
que o-senhor ababou não comentando, que fala de que o Conpresp_ ,:l

!

deveria promover o mapeamento de bens culturais de interesse da
•

,	 .

•Cidade. Gostaria de informar que o DPH realiza deo de 1983,um,
'

trabalho sistemático de inventário, chamado Igepac, com metodolo

4,	 1
gia bastante detalhada enfim, que analisa regiaes da cidade de

kl(

São Paulo, faz estudos ambientais de valor urbano e de valor, luks1-,

-bórico, elege uma série de imóveis, de áreas, de logradouros de

interesse a tem isso cadastrado. Então, nosse sentido já existe
t

1	 '
• i+

um trabalho sistemático. O que e importante nesse caso e que a.. 1,i
• %	 .

Constituição de 88 1 e a prcipria Lei 'Orgânica	 Município

tiu, aperfeiçoando os mecanismos de preservação; permitiu que o ;

i

I

COO. 0597
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.	 .• ••	 •	 ,	 ..	 .

inventário viesse a ser um mecanismo de proteção. En.tã.o, nesse . sen-1
'..:,;:fry,,,:i.,.-•	

,
'	 •	 •	 .1	 .	 ..	 ..

;..2tido,•-,:': foi muito bem lembrado no projeto, mas acreditaria, como
i„.„	 •

sugestã.o,, enfim, se voces me permitem estudar-se uma regulamenta-
• •	 • •

ção do inventãrio de bens culturaiEi para a Joidade . de São Paulo.
f	 ,

34a,:isso ;

I'

Talvez ate seja urna coisa pioneira no Paie!, isso já existe
,
I	 I

em ou+

troa paisea, na europa enfim, neximezdiens~autistubicefflatieqpie

adteariganèterz"~fat~zumrwaea••	 PrummiusrZawd-dar~.144ffeda

I

,

CÓD. 0597
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nado para demolição, enfim, então lembraria que , já existem invent..• -
t

. -rios, já existe um trabalho sistemático, neste pomento acho que est

acho que é resultado de uma postura de prote-
I

ceo.m9 .7 agilidade maior Mas

I
t‘'
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• ,

mas criar-se, estabelecer-se que o inventário passa a ser um instrumJ
H '	 s

•

mento de'preservação não teria, digamos, a mesma categoria do tomba-

monto, ela poderia ser uma coisa provisória, preliminar, mas permi-j,
,

.	 .	
.

,	 •	 -,	 :•	 1...:..	 .	 .......1.	 •	 , .	 ,

tina que bens culturais, mais abrangentes, um nUmerp maior de bens,	 u	 i

• pudesse ser protegido provijriamente e criar-se ai ume discussão
•

na se estabelecer COMO isso pode ser tombado ou 'CQUO pode ser libe-

omos realizando quatro inventários na Cidade de -São Paulo, e que estí

à disposição para discussão, para crítica, enfim, mas já existe um

procedimento ...-(incompreenáivel)-... nesse sentido na Prefeitura

•
e, noz caso, no Departamento do Patrimônio Histórico.

• Então, nesse sentido, as áreas já inventariadas da Cidad

é que resultarem em alguns processos de tombamento abrangentes. O

caso do Mixiga é um deles. Ele não surgiu de um mero capricho, ele

surgiu de um inventário de toda a região,' de una páquisa histórica

onde é fundamentado, então álam fungãO dessefamven,tários que conjun-
.

t

tos urbanos, ou áreas mais Nen abrangentes,'reulteá em abertura,de

.	 •	 •	 ,

	

'	 • 1,-!•':

Processo, em proteção a eles.	 • .
,	 .	 ,	 'i!.';•':'	 •

• Não nego a necessidade de :ter lama ' regalamentação, de .uma

,.

.1 .1 Fdau n:	 dO2 14C"
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUlitiO 

-TAQUIGRAFIA-	 110 funcionário

:	 •

R9
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• proteção, de , preservação, que já extrapolou a queatão do moro bem 1
,

!-I	 11,.

	

A 	 ,	 .	 .,	 .	 !	 .

H'!pontual, que era , uma postura do início do trabalho de preservação,n

	

f W.'''''	 o	 .
j ' ..	 •	 •	 . 	

, 	

!•
Brasil e mesmo em outros países. A partir doe anos 50, 60, depoio,.

-	 .

da Segunda Guerra Mundial a questão de patrimôniam ambiental,

• conjuntos arquitetSnicos passou a ter um valor . muito;
-1	

mais eignificall,
• 1

vo para o conjunto da memória da Cidade, isso já é sabido, não é ?

Eá relação aos tópicos referentes aos incentivos especifilF.
1

camente à Lei 9725, que é a que está sendo proposta, eu acho perfei-

tamente louvável porque realmente o mecanismo em Vigor que hoje bane-

foiá os imóveis ...-(incompreensível)-.. essa lei, ela, por falta

de divulgação, ou por uma série de deficiincias, ela não está sendo
1!	 ,

eficaz, então realmente ...-(incompreensível)-... um aperfeiçoamento
;

como um dos mecanismos baga de incentivo que devem ser pensados Para

a Cidade de São Paulo. Tem de haver outros, não só esse, esee.pode'
1	 . .	 ,	 .	 !•	 .	 ,,,,i,:.

•
•funcionar ownãO,•mas l. enfim, eu gostaria de lembrar que a gente tem

informação do PIPH, estamos inclusive com um documento lá da SEKPLA-

a SIMPIA está estudando, já estudou no Governo passado, está .com
,

proposta de discussão interna de uma, revisão total dessa legislação',

prevendo inclusive que além de aspectos que o ãenhár já levantou na:
,	 1 i

sua proposta outras quest5es como a ampliação para os bens tombados;

11

:

, 	 -

;

1	 -
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tanto pelo Governo Federal como pelo Estadual como pelo COMPRESP

lank •

alám da ",(incompreeneivel)-... enfim, è uma série de tópicos que,

se somariam a estes aqui e que me parece são . nals abrangentes .já.qu
••	 •	 ,	 •n•• . 1	 ,	 • 	

:V;;'

b ••	 :	 .

• •(	 t 	 •	 •

tratam do conjunto dessa legislação camo,um;todonão : e ?' -

Lembraria também, NEMEnasse sentido, que aiproposta de
• ;

composição do COMPRESP que o senhor está colocando,ta9bám uma av

i
nação que está sendo feita já há algum tempo pelo próprio DPH e•Cod

selho, a composição do atual Conselho e!/ muito deficiente,. a compos4-

a de ';

ção da lei inicial de 85, 1O.02? era,
• "1711162~ digamol3 fp a mais

representativa, ela foi alterada, hoje o Conselho tem uma compreen

são(?) composição(?) muito limitada, voltada praticamente, principal.

• 1 1 ' .	 :

mente para a representação do Executivo Municipal, e eu lembrariag. e
i	 .	 .,	 ,	 • 

.	 1	 .	 •	
.„	 .

.	 .''	 •.,

existe um projeto de lei na Câmara , encaminhado pelo Sr. Prefeito,: ..: .
i• •'	 H •	 :	 -,	 V i ':	 .

de modificação ' taMbám da composiçãoÁo COMBRESP, parece que já foi;
,	 •	 -•. 1.	 .	 •	 ,,w	 i

1	 -•:‘	 '.:.'i.',';	 '	 1

.	 ,

.discutido em algumas comissães, acho ,,que . h1; uma contrapropOsta,luY :.:.
.	 .	 1.  ,	 .

	

''	 :-. ' eN	 ..I	 ,

substitutivo da própria Câmara, o DPH está produzindo 'Nua documento...

1	 . 	 • 	,	 A,.,,
.	 ..	 ,.	 .

'onde foi feita uma análise dos critérioa,vamos,dizer,.de seleçãod.	 ,
.,..1.	 • .,,.L:,	•'::

'..
..	 .

escolha.de representação . para uma conSelho - desse . : ,tipo. ‘ Então são. i,!•.
• ,	 '	 ,	 !	 .	 ': •	 -	 •	 .••	 . i 1	 •	 •	 •	 -	 •:	 '	 IA • 1;' ,	'

• i•	 ,	 ,	 .•
.,	 ..',.i	 ',	 ¡-,.W 1 	-

quatro ou cincotópicos que previam critárioe f'digamos, para a:eleiç ai
• ,:	 i	 • ,A,,,,,• i	 ,	 • .:f. , 	 .	

-	 ,	 .	 •-;:	 • ,	 • ,.!t!';

•

de 'representaçaes, então a UZP I ,como foi-proposto.aqui, inegavelmen4,
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f

-
,	 .

e uma..representação 'necessária, que Et está ia carente hoje,';mas.no
.	 .. ,

•
.	 1	 •

entanto ) a,atapliação de alia representação de entidades de profissio-

nais ligadas è. área de preservação - hoje só os arquitetos são re-

presentados - então há que haver representação de historiadores,
;	 t

museólogoe, enfim, pessoal. de outras áreas que trabalham com pre gar-

vagão. Ampl,icação - não há nenhum representante hoje de entidades
ti

de preservação civis, então ....-(incompreensIvel)-... enfim, outras,
5

entidades deveriam ter assento tambea no Conselho,

• .
Então acho que há necessidade de ai-faiar um pouco essa

discussaa e ter, digamos, cri-rios de 'áreas "da sociedade que '. tem de
*

ser represent4daa no Conselho, não realmente como hoje isso e 'colo°

EU acredito que seriam, assim, os tópidos básicos que a,
;	 •	 ,	

.	 ,	 . "
,.

gente levantou, e creio que X á isso. Obrigado.	 .. '	
. •N

„

,, 	
! A SRA. PRESIDENTA(Zulaie Cobra Ribeiro)' :',- Soi; :.mais :.:8.1'.1.....E.gir,M:

,

,.	 .	 •,.	 ..	 -	 i	 ,	 ..,	 ,'	 1 	 •	 ,	 ,	 i:	 .,
• .	 ;';',...	 .	 ,	 -'	 .,	 .,	 ;..;'.	 I:	 '.,.'	 ,, f ;	 ':',,	 ,	 , 

	

quiser fazer use da palavra i,',!.• (pausa).,. .P010não 4,	 . ,' '' s. '. ''	 '''' .•,... l'
.,	 ..-:	 :-	 ,..,-.--,	 !,.';',..•..i,;	 •	 .'.	 •	 ',-	 '...,',-i;P:...,•-::',,	 .

O SR. IldiCIO	 '''„
	 .:, ., ,-	 -

-(arquiteto)-.: -,i. Antes .. de ;_7_111St___
n 	 ,.*,

• ..	
j . . .	 :	 .

•
.; 1 •''	 1 '” , ,'	 :	 ,',4,.:,'	 , 	 .1?:	 ..:	 ,.11,ií!

n 	 ,	 '	 '.	 " 't n '-,	 '	 •,	 1:
.,.nada ,eu queria parabenizar o , Vereador .por ter¡ . apregentrado ,euseprojei

'to qu.e mostra a preocupação com relação à questão da preservação do - -	 .

I	 •

,0 SR. 11011ÁCIC

i	 ,.	 --	 .	 ,	 ,,	 ;,,',	 - I	,,i.-.',:..0	 ;,-:.	 . :,	 ,,y . 	 ;,	 :J,•.':::';,'•:''is.',":;•:,—•
• I	 '

 Ir	
I	 •	 ' 	 %	 • .. L• .

. 	 •	 •••	 •	 •••	 ,•••n. 	 I, •	 ••••I•

,
•

• •	 .;	 '	 '	 '	 4

patrimônio histOrico, mormente no momento em que a gente ve essa --,-11"11
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,	 • .

+

.,,
r	 r.

r	 •	
.

	

..	
I ! k:'. ,e ' -.	 1	 •	 : 	 .

i 	 r

diecru.seãosendo . enoaminhada de Uma forma 'preocupaute, eu diria. *ia..	 ,,.	 i ,	
1

	

.-,.	 .	 .	 ,

	

.	 ,.	 ,	 ir

n
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1-"••••••••CONTNrWPARTE

A gentetem o . decreto de destombamento apresentado pelo Prefeito. Hoje,• .,.

memmo.os . jornais noticiaram que o Compresp deve ter tido(?) o destombame

to de cinco imóveis em,Higinnópolis, e segundo informe dos jornais, pa

.1
construqao de shopping center. E a gente sente. ,que apresso do setor,.

!
imobiliário sobre os bens tombados é muito grande. Recentemente,. embo

i	 •

ra não seja referente à questão especifica do município, mas a própria

Faria Lima, que o projeto está nesta comissão, bavia uma igreja cujo

tombamento foi pedido pela comunidade, houver parecer técnico favorável

•
dos membros da Condephaat, porém ele inexplicavalmente manifestou-se,con

•

trário. Más de qualquer forma, em algumas questães, acho que os técnico

levantaram bastante as questaes principais. Ru só iqueria me reportara.

alguns aspectos aqui: Primeiro deles, justamente no Paí4rafo 1Q do Art.

1que diz respeito ao prazo, depois diz o seguinte: fica o processo

pedido, for interesse do morador ou do s proprietário.:-,Aliás . e o*caeo de»-

!	 '	 I.	 • 	 '.	 ;'	 :	 i,: :	 .Iii:,', 	 •
pedido, for interesse do morador ou do proprietário.:.,Aliás . é o*caeo dá'

!	 '.	 I.	 • 	 '''.	 ;'	 :	 i,: :	 ..Iii:,',

igreja. O pedido foi feito pelo interessado. eseria estranho se"portmi:?'

I	 l•
problema administrativo, de falta de condição técnicáp'prhzo vencido ,e

• .	 ...:	 n
1	 dl,

processo cancelado, quando havetta interesse do proprietá.tio.,,Então,

8Q,

.	 r.
,

de tombamento automaticamente cancelado se o prazo de análise do:Compr
1	 •	 !	 !	 -	 '	 :".

I

não for respeitado. Eu vejo uma preocupação no caso de o tombiamento eer

	

.,	 .

1,.

b .

acho que isso seria uma coisa, talvez, de contemplar interesse do .propri
,

táriO, quando ele tiver interesse. Más isso mio está contemplado. Outra
DÔO. 0597



cotaO R A,04)-RDATAFOLHA SESSÃORODiZIO TAQUIGRAFO

2 Ab.d.Pub.P21 ANA 9.6.94

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU . Edtlás	 cil-7447.,
rTAQUIGRAFIA- 	 I te___/3 	dU 19.9

O funcionário	 _

aquestão é com relação aos mecanismos de incentivo. A gente sente, e pasp
,	 .	 I--	 -	 e

a sim ser uma coisa dominante do meio técnico ai, que há que ter mecanie

-

mos de incentivo à • preservação. No entanto, fico um pouco preocupado co •

a questão . do potencial construtivà. A gente percebe hoje,na Cidade.de.S
!

,	 •
Paulo que o potencial coonstrativo passou a ser uma moeda de:trocax . : de , •

'•!;
:	 •	 -	 •	 't	 •• •

fácil uso. Eu até entendo porque o poder público não.temmuito maisa
:
:o e

• !
• H	

I  1
, ••.4

recer a não ser o potencial construtivo. A . preocupaçao que tenho, se

,	 •	 I	 ,
_	 _	 _	 • '!..

mas 'temos acompanhados e na verdade a transferância do potencial via

inclusive no caso, operação interligada, passa a ser uma forma de burl •

a lei, porque a gente não tem um Plano Diretor que de conta dessas ques-

tões todas. Eu fico preocupado porque a quantidade de transferencia de

potencial, de 'aso deese mecanismo nas diversas formas, operação interli-

gada, operação urbana, nesse caso , seria, começa a preocupar. Quer dizer,

burla—se demais a lei em troca depotencial construtáto. E às vezes, cl

há um interesse maior do setor imobiliário. Então, não digo que nãoHse

deva usar, mas me preocupa do ponto de vista urbano l deldlume na Cidade,.	 k	
'

ti

o que esteja acontecendo. Acho que a gente devia pensar um poupo melhor
•

na hora de propor. Eu não sei liaal o que significa. Existe uma avaliação
•

das condiçõee doe imóveis? O que isso° significaria do ponto de vista de

-	 '
gente acompanhar as deliberações da CNI,14 . mesmo as operações urbanas , ; que

A

estão sendo feitas, que são poucas, mas há uma grande hoje em discussão,

Côo. 0597
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volumetria? O que é essa transfere/leia de potencial, em cima dos imó
¡
veill

tombados que temos em São Paulo? Eu no sei se o senhor tem essa info

ção? EufnRo tenho, ,mas é uma coisa que é do pantoL de_vista poi1tico me

•
"

• •	 ,

'	 .•	 •	 jiL

mo t i quer dizer, qualquer coisa a e6lução é transferânàia de potencial.-
,	 . • .

, •I_
	 . , • ,,	 ,..,	 1	 ,	 -..: _	 .h.

,

constmativo. E , a -transferencia de potencial. (ILfeita.de
, 	

uma vez. Reforum,,..
i	 ,••	 !.	 -r1H	 !	 q:1	 ;

se imóveis em' troca da transferancia . de potencial. Porem:há que se pen
•

'ma manutençao do imóvel posterior, coisa que a ttansferenciaI não da con,

• •i

ta. Esse é um. aspecto.

IjP"legligill."1"1111.21.11111151d112~.

CÓD. 0597 47-
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mente.4Contudo ! sabe-se que a legislação de zoneamento, nuarido!foi:inst:...
! !

A	 I	 '

tuída l o critério talvez não tenha sido rigorosamente este. Até pelo:pcon
;	 ,	 ••

,

,

1. 'III
I	 !I

(:.

CÓD. 0597	 .+	 •

.11

E outro aspecto, que acabaram de abordar aqui, é

tação no Campresp(?). Quer dizer, já que, eetá se
.1

tação ou alteração'na representação, eu acho que

a queetão da .represe l -
'	 •	 •!	 -

propondo uma,represen,.

'em áreas técnicas 
a sociedade civil/en-

volvidi,na questão da preservação, deveriam.ser melhor representadas e

estarem representadas inclusive. Eu azho que o próprio Condephat tem re

presentação maior em relação ao Compresp(?) hoje.. E talvez um modelose

melhante aquele devesse ser seguido. '
r'

Basicamente é isso.

O SR. 	 - Mais alguém?(Pausa).

kl

XO SR.JOSÉ GERALDO MARTINS DE OLIVEIRA- Sou arquiteto do DRH,

PatrimOnto Histórico. Só queria dizer alguma coisa em relação às obser

,
vaçãõ feitas aos mecanismos de incentivo. Uma delas, primeiro, a questã,

t
do potencial, evidentemente esbarra nessa questão. Se a ,legislação esta

belece limites de ocupação do terreno, supostamente as limitaçõee estão

estabelecidas em função de critérios urbanísticos, 'cuja !alteração, 'crupe

ração viria incorrer em algum prejuízo nesse sentido urbanístico exata-
;.	 •	 ,	

4 n

...	 .
trário,r, Zonas como Z-1, por exemplo, que tem coeficiente,baixd são..tal-..J	 „	 •

• •	 •	 4	 •	 1	 •	 •	 , 	 •	 . 	 . 	

. 	 ,

. 	 •	 •	 ••••!;;;;• !	 !	 •	 • ',	 t	 ,	 '	 " ' •	 `.	 ,	 ••1	 ,'•
.	 I	 1	 !,	

.	 .	 •.	 ..	
lb	 '	 • •	 I . ' •	 .	 ', '	 •.	 !," n ,	 H(t4'4,;.I	 1	

•	 lb	 i
• •	 n 	 •

vez aqueles que teia ou teriam potencial& maior de utilização:da infra-es

I	 ,
tru:tura urbana, otz seja, tenha disposição ou dispostivos urbanísticos

1.



!4•
4./

1.44. •

drét.' 2P22
FOLHA CONE APARTE •DATARODíZIO TAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR

'
9,6.94

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PPITLO
LI 1

-TAQUIGRAFIA-

.	

ilunCIOnátiO

Zoneamentoregina
_maiores do que outras zonas, O que talvez viesse superar em parte'S.';' .

';	 '	 •	 .. t •i;• ••.	 .
questão. seria o plano diretor, que foi apresentado, que reconheciaque

1	 •	 „.	 •	 ..,	 ,	 ,
haveria em alguns ou algumas áreas da Cidade estoque I de área constra —1

o	 . .'

da paesivel de ser utilizada, e que o Poder Páblico poderia utilizar de

;Talvez a discussão dessa questão nos remeta a essa,discuseão mais emp
.	 ,I	 .	 '

'INIEL Mais de principio o que parece é que esse mecanismo, de fato; .d

iãbenefícios para a.prOpra Cidade, para a realo, , para a própria zona. ,

i

i 	 i 	

1	 •.	 ' 	 1	 •

. 	 .

é	 1	 ,1

• i	 •	 1	 3.1

i,	 'i	 ',	 •

i

'interesse e pode ser utilizado em benefício de uma : questão, como. ' ,	 i	 •	 '	 .' •	 I	 : t1+:.	 ..	 •I.	 .,	 •	 ,,	 ,	 :,	 ?;,	 •	 '

a preservação, Pudesse utilizar para obter recursos, que, ao nosso ver,.!	 l •	 • ,	 ,	 . •	 ';	 .,n ,	 '	 k, ,,	 •

• '.	 •	 • .	 .,	 ,	 ,,	 Á,	 I.: 1 	..:
é do maior interesse que se faça. Como está colocado aqui 'na exposição),..  

I	 .	
421L	

•	
.!

.,..

de motivos da lei, há que se criar formas e mecanismo de que a'prOpria

sociedade civil participe do processo de preservação, o que hoje não .,.

ocorre. .0 Poder Pablico não dope de recursos para poder fazrr face a

isso. Talvez , deyessemos, em. outras circunstâncias, , e eu não saberia co
**.

mo no momento, contemplar essa questão mais geral do zoneamento, que e
• r

•

volvo a questão, E gostaria tambán de lembrar que um outro mecaniamoia,
Á''t.	 •

aliás proposto an lei, está sendo objeto de estudointerno pela Prefei
.	 ;	 4.t	 •	 '	 .

tara para que venha a ser apresentado como alteraÇão da legislação'Ni

e,

is9nço corresponda mais de perto ao efetivo custo da pbra de restauto
CÓD. 0597	 11	 ,	 ' 	 • .	

,' 	 •

• '	 I 4,	
• •

I	 •

I

alguma maneira, vamos dizer, hegociandoe utilizaçãO desse estoque com,	 , '	 •
I	 •	 L	 .	 .	 ,	 .

n 	 •	 , 	 .I .	 ' • i 	 : 	 •	
1

I

- , ,	 •
gente, ' seriaj. isenção do IPTU parcialaa enfiln,segundo'maparece::cra

trios técnicos ' definindo os parânetros - mais def6inato—os,. : para que a;	 •1,	 . Zh!

i
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í..

!

•

I

•

1.!

e posterior conservação, COMO foi lembrado. Porque a transferenciaide
,

tencial não. permitiria depois a manutenção da edificaÇão, o proprietári
1	 ,

,	 1
,

obter ' recursos , para ganutenção posterior. A isenção d.o IPTU é uma forma
'	 ft

de possibiliàar que, ao longo do tempo, o proprietário disponha de
r'g

I .

maneira de arcar com a despesa de manutenção. Enfim, a' questão dos moca

LL
nismos de: Lincentivo, que também é algo que vem sendo objeto de discue86(

internas nossas, também é algo que gostariamos de dizer que, enfim, é

discussão que ~Usemos travar em maior nivel de detalhes para poder mel

lhorar e aperfeiçoar. De resto, gostaria de dizer, e isso digo em nome
1

dos meus colegas, profissionais do DPH, e mesmo da direção, que mis esta

mos inteiramente à disposição para podermos aprofundar e melhor detalhar

toda essa proposta.Obrigado.

O SR. 	 . Mas alguém?(Pausa).
I	 '
,

O SR.RODOLPO Dimes Dasbé(?)— Queria fazer uni pequeno registro.*,	 •
,	 .

Dentro da sistemática de democracia, que se usa hoje no Brasil, ao vota
1	 '	 '	 .	 1	 '	 »1	 i '	 •	 .	 '	 'I'	 '.7.7

..	 ,
• •	 :.I

das as leis,' entram e vigor e mis .obedecemos ouAão as.lel;ss'Emtãoexis',
1	 •	 .	 ..	 .	 '.,..-1.',.:	 .•	 .	 1 .	 ,,•	 4,

te legislação pimpria sobre operação interligada,;Jexiete iegielaço pi
,

• „

pria sobre operação urbana, cada uma com a Bua. Portanto, não h na a

-	 ,

ser registrado COMO burla à lei, mas sim obediancia alei. Se existe uma
.	 •	 , '-',' :.	 I:i !Y 	•	 i 4

,
i.	 -	 ri

lei de operação interligada, quem quiser atender. a:lei, faz . de'..acordo s COA
-..	

. .	 •	 ..: : .'	 ' !.	 '	 i...	 ".i	 .1!	 ,.

lei e não está burlando nada, porque existe umaleiJ Então não é'burla

•
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1

A SRA.ZULAIÊ  COBRA RIBEIRO - Mais alguém? Marcos Mendonça..,.

'O SR.MARCOS MENDONQA - Eul das várias questUss que foram,postas,

gostaria t de salientar.algumas que acho serem extrenamente importante e q
'

foram levantadas.Eu acho que realmente podemos estabelcer isso a nivel d
-,	 I

grau de tombamento. Estabelcer isso como minimo, Você, a partir daí, pod
•

estabelcer por resolução, por portaria, o que for, outros graus. Más est

•

obelecer uni minimo

mínima no . quadro.

que garanta, pelo menos, uma permanência de estabilida

Eu acho que talvez possamos fazer uma alteração no tex

to, estabelcendo

Lpor uma resolução

interessante essa

uma regra minima, que poderá evidentemente ser ampliada,

do pínoprio Campresp, portaria ou seja lá o que for,S

,questão, inclusive eu acho que na l proposta que miaria1	 •	 .
inclusive, com o 22~Presidentedo Condephat, eu,

ãci de que algo que a gente poderia propor seria o tombh

=timos, INUNKI inclusive, com o

cheguei a conclueãO de

i
nento do uso de alguns imóveis. Essa é uma prática que não existe baeica,

ente,' Eu não sei se existe uma resolução qualquer' do Compresp estabelece
I , •	 ;!	 1. !	 ,

,

o essa regra ou não, mas eu acho que talvez seja mecanismo que:aigente:
. .

,

... ossa estabelcer: ; tombamento pelo uso deum • determinado'lOcal. Mais acho.	 ..	 .
•

•

se existe uma

. . 

::ere ssante que fique essa abertura :Até,' para se poder a4pliar, de se-te, 1

	

t	 ''
	 ; .	 •	

'	

, .--;	 . ..á.• : . .R . 	 .	 .•	 1:•:.	 . .. 	 1 .	 • .', • .'••	 `-•A ,r, 	''', :
. .

•
	 •	 - ---“,. r‘i-	 .	 ., ',	 y...; -,!.;:.	 ;I: ,-; '.:1,:•;!:-

	  Or possibilidade, mas você tela um patamar minta°. Com.elação,k,..,,questã,	 ,	 i	 .	 .,., . 	 t	 .	 ,.•	 •	 . . •	 •	 ,...'	 -- ;	 , • I.,1:":'	 • • •	 .: .	 .:—	 : ::	 ', ;:	 ,. '1:41 ‘,.; .

	

,. 	• . 	 !.-z.',.	 i '»f	 ..•	 • 411;

,	 1	 . 	 ' 	 . ? .' :	 n 4:	 ` i ' .	 . 1	 1.i 	'
1 o prazo, eu, concordo que difícil você muitas vmzda'por,falta.de:eatrUtu-

	

.1	 .	 *.,..."•,:'	 : .4',.• 	 ..-:, ;':.',..i 	 ;; 	 .-,..I41 4	 ,.

1!•	 !	 ''1/4'

• I. dentro de um prazo rigido, poder examinar a questão. Mas,,por ' ouro .
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situação!. de inseguraça para o proprietário. Teme que aquilo não tenha

uma definição e:enquanto não tem uma definição não pode usar o incentiv

• Então eu jacho.que é realmente dificil, muitas vezes, até podemos'come.J

ter injustiças " porque, de repente, o oro não tem capacidade técnica
•I,

por falta de estrutura, por falta de pessoal. 	 !*	 '	 I
I

I	 y,

4

Ximares~org~2~E~Pg

•
„ I

• .1

Ge/D. 0591
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latá—lo com umapedido de prorrogação, alguma coisa, mas que tenha

prazo .para se:definir, para o proprietário ter a segurança de que em
\:.	 •

tal prazo ele vai ter uma definição e será usado aquele "imóvel de uma

, 

é algo importante que ' a gente tenha um prazo e dal que a gente possa ái
!• 	:);

•

1
TAQUIGRAFO

valéria Zoneamento 9.6.94

forma ou de outra. Acho que em linhas gerais, :e a questão também quer.°•,...J	 _	 ...	
l',•	

.

.	 •
,	 •	 ,,	 .

ar.	 (incompreensível) levantou, a questão da transferência do' p04'i
. 	 ,	 •	 -,	 I

'	 :	 .,	 •	 . : I	 '	 '!.'	
.	 .	 ,	 .3,,.,	

I

	

,	 ,,	 ji

tencial,_da gente mensurar isso, acho que . pode ocorrerque a preservaç 1'.
,

leve a utilização desse mecanismo possa levar algum prejuízo para alguma

região, mas acho que você tem um ganho troe

!	 •

comparativamente falando é
• 1y

muito maior porque você está preservadno o iláovel que do jeito que'poje

o quadro se apresenta é trágico, que você esté perdendo a histOria da

cidade, a malária da cidade. Então, talvez, é muito ! dificil você ter

go que é bom em iodos os aspectos, é otimo aqui, Otimo aqui, ótimo aqu

Eu acho que talvez apresente ai alguns problemas com relação ao probl

pela insuficiência de incentivo, ou seja,

monte a insuficiência do incentivo, porque
1.

' trator não precisa fazer divulgação da lei

do potencial, mas até hoje tivemos apenas um ou dois casos de utilizaç 3
1	 .

desse mecanismo em quase 10 anos de existência da lei. Qu seja, nãoh, .

cri= problema nenhum e foi mal utilizado, por falta' de:divulgaçãole: ... .1

1	 ,I'	 .	 •	 ,
..	 .	 .,

n 	 :•	 .?!

.	 I

	

,	 •
wia da lei. Qu seja, não! ,. 4,

L
.	 •..

por falta' de divUlgação. 1,..e: . ... .4
;

,
eu acredito 'que seja basica-1 

?

1
,:,m ....1.,	 1 . 	,	 : •

• ',	 t:'''	 1„	 •	 .:	 ,!,, •	 .	 .	 ;	 •	 N 4,
I:

basicamente o empresári? co . em,
1 Hj»: -NI. ; . ,1	 •:';'''	 '	 HH' ''''' • 1!	 ..;,..1,v	 ,..	 v

atretvés,da midia Ele sabe 't

I
.	 •	 '...:.:	 :...	 .-.'	 .	 .:	 IV'	 •."	 ";','.	 •	 ..;-	 . H :	 •	 !	 ,	 '	 ' 'O "•,.	 ..

	

.	 •.5,

• /
•

c e)A4r aquele empreendimento que	 ele vai fazer. Eu a1/4.4u que ru
•

'Wr aquele empreendimento que ele vai fazer. Eu .11/4./Jm que não é tantoa

/

	

. 	 ;

•t	 1

ele conhece a lei e sabe todos os caminha-e para eleir melhor aprovei— 1
• !,
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muita rapidez porque se formos nos preocupar em resolver todas as ques.A

t3es talvez a gente fique num processo muito lento, muito demorado e

depois nós não conseguiremos recuperar o tempo que perdemos. Acho que
'

i
mesmo que o projeto não seja o projeto perfeito, me ele atingir 60,70 -:

1
80 do objetivo e a

,
 gente consiga rapidamente fazer isso, acho que a

gente já deu um salto qualitativo muito grande. Eritão, 1 fiCo à disposi-,5	 ,

• •	 .

ção de vocês para que possamos fazer algumas alteraç3es que'voces

.1!

IF24
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questão da divulgação, é mais a questão da falta de incentivo de ser
.	 •

-	 i
um incentivo pequeno, que hoje não e nada. Agora, eu acho que a gente

•

• '''	 '	 I	 ,.,
manutenção doimóvel, de criar um critério mais rigoroso quanto à manu-

. .;	 .„ ,	 • • jrl:	 '
1...tençao do imSvel l já que ele usou aquele recurw, cepo é que ;vamos est ..

-, ,,I	 -,	 ;	 :	 : ii	 •
'	

;	 •	 •	 ;:+,	 : n 	 .I.

belecer a regra de mahuteçção, a gente previu um pouco essa ques-ão'f
i , 	‘	 .;	 1 • •	 •

previu que . o Poder Público pode desapropriar a . imciver até e usando o m - 1.
'.	 :...!.!	 H,,,.	 •,,

canismo de pagamento, o mecanismo da transferencia mas acho que á gete -•

	

',i;':...'!	 .	 •
possa no texto da lei aprofundar mais alguma coisa,mas acho que o det ' L

,	 .	 ,	 .1. /i	•,
i

lhamento melhor disso deveria ser feito por parte doxecutivo l guandoH ai

reagulffentação da lei, um pouco por ai. Mas eu gostaria depois de colc1-*

-	 A
tem'de:pensar muito, aclw importante a lembrança que voces fizeram da

-

car à disposição de todos para que a gente possa se âebrUçar sobre o

leJ 

projeto e fazer as alteraOcs aqui que foram discutidas j testadas. Ago.-.
1

ra uma preocupação que eu tenho aqui e que a gente possa fazer isso con

CÓD.
andám necessárias.
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!3.): então à discuálão do PI 118/94, de autoria do Vereador Hanna Garib que',..
i	 t	 ,,

altera normas de ocupação,euso do solo na Rua Daniel Rossi, distrito .d

Santana. Esta e a segunda audiência Publica e a - justificativa .do autor
• n

i

.	 . . -	 .	 • '	 i '. i'':-	 .,.: .‘	 n 	 , 1!	 '	 1	 ' ' ;' ',..• ,e'	 •
é que a alteração 'objetivada no incluso projeto de , lei visa eliminar um

.	 .	 ,	 •	 •	 . •	 •	 4i	 n :	 ‘ .	 .	 "	 •1	 • .•	 t• n •;

.	 .	 .

	

.	 ,

	

,.....	 .	 ,,	 ç	 Ji.	 :	 ili;,- •.....:.	 :

1	 •	 . . çl ,: ,	 .,.

incongruência da legislação disoiplinadora do usoe ocupação do,solo,ao
.	 •	 ,, .	 ..,	 :... n ,,:;,;,,	 'I	 0 ',...	 .i:,	 .	 1	 .•	 .I,.	 ;;T:t;':-:.

!	 ,	 !	 ''	 I ,,	 •	 :	 À	 ;',.,	 .,

estabelecer regulamentação diversa para os .dois'lados de ',uma me avia

!	 •	 •;	 '.;	 I '	 :C ..	 . f •	 •	 ' 	 •	 • t:	 r,q,:',: '2

pública. Na Rua Daniel Rossi, no seu lado par esta enquadrado;nafíloga'
••	 1
-	 ,	

•,..	 ;.;. ,	 r '.;,,,,..	 ;- ....;-	 :'	 .	 .. f..	 ,r,......1,',.

	

;	 '	 •	 ..	 i.	 .	 •;:	 ,	 !::..	 1..	 •	 ..	 .	 . j '	 .1	 i';‘.1...'.,:;.•,,,
• .	 i	 •	 '	 •	 '

22 enquanto seu lado ímpar integra a Zona 23. Se naÁp' oca Yda fixaçãodo
• .,	 .:.:!	 -: ..,	 ./: :•.-	 !..* r.:• --	 i'	 ..

COD. 0597

CAMARAA  w?:MUNICIPAL DE SAO. ap& d4op
:de

-TAUUIGRAFIA-

PN 1/.1 Xi 

SESSÃO	 DATA 	 1. ORA° O_R 	 fIrrAT'Ã-CE 

	

zoneamen-W-9.6.94	 i	 1• J.

• A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - Bom, vamos encerrar então a

discússão nesta segunda audiência do Projeto de lei 1 .56/94. Vou papear'	 •	 t.\	 s

à:

1.

,

4

,
1

1.1

IÁ

do PL 118/94. Se ninguém quiser fazer uso...
f ,

•

,
: •1	 ,	 ,

•
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vação,: .da lei vai causar um impacto ambiental nulo ou nenhum, ainda 'que
-

1	 . n 	 •

mais da metade ! dos lotes não são adensáveis. É só o que tenho a ponde
I

(A'SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO - Estou vendo aqui na primeira.

	

'....'	 . .	 '	 •.	 .
.,.;';audiencia do ,dia )1 de maio passado tivemos:3;1=a . discussão grande a i ree,-.....i2,

.	 ,	 “	 .	 f. ' .. ;',' ''•',' ' .i., ''	 • •::',..ç.1 i: • , ` .!!;-'	 : • {	 '	 1 .. !	 10:»' .:•

ta deste projeto e neste momento estamostãosgmente cumprindo a dete
..	 ..	 .,	 •	 .	 ,

I	 .	 .	 .	 ': 	 v'd.,-.1-.i"	 •''''.'::	 :'
I ,	 •	 •	 V	 .,.	 •	 . 	

::	 • 1 1 ::	 :.:i:•^:.:,i	 , ..».	 1 .1" •	 11.	 J,1 4 1 •. 1:1'

Inação legal da segunda audiência'pliblica do'211 ; 118/94,-¡deautoria ... 0::,'.	 4';	 1.:

I I••
	.. 	 .,	 .

	

‘	
•	 '	 .::.	 '..':''''	 ».-	 -.::.:21'	 '	 l'Y	 ••

. 	 ,

	

. 	 , 	 ,

Vereador Hanna Garib. Vamos então :à disaussão doPI,50/94, ,-do Veread r,• ,	 '	 •	 i •	 ,	 •	 ..	 1	 .'	 ,,,.	 .	 I ,	 'eil.

1.n
—4. I

.	 .
• 't 

Marcos Cintra,que disple sobre a criação de corredor de ueo,especiai:
• '	 .	 •••'!".

Z8CR1 em trechos da ' Av. Vereador Jose Diniz. Então ' transforma eia ,Corre,	
•	 o

dor ZalRl . o trecho da Av. Vereador José Diniz compreendido'entre

-
Ruas .Edson e Bernardino de Campos e ainda incorporando 'o corredor der:-

-: .	 .

1.1r

•

•

Meneghin.i E; o relator e nós estamos hoje cumprindo ‘a. deiterrainação iegal

de fazermos a segunda audiência pablica jã que já fizemos a primáira no

dia 31 de maio' Se alguem quiser fazer uso da palavra. (Pausa). Seno,

uso especial, as, vias ou rampas e alças , de acesso lindeiros aos trechos
,

• W:; (:

Santo Amaro. Visa o presente projeto adequar a situaçãO,de fato à legi
.1.•	 ;	 •

laço, até porque essa avenida deixou de ter copdição ' d' . e,uso residen-
• •	 .

ciai. Na Comissão de Justiça o Vereador é o Marcos Mendonça e e:pela
1

legalidade. Apresenta um substitutivo apenas'paraadequar:termos

,--;	 I
própria proposição, "Na Comissão de ' Politica Urbane,;,;!,o . Veread r'Emilio,`

• •,•	 •	 ..•	 •	 ' . " " ,e	 •	 •1

de corredor de ueo especial da Av. Vereador José Dinide corredor de uso especial da Av. Vereador José Diniz.da'Regionalíde
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;	 •

.1a=zezeml=~~~0, .
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I •

1.%

4.

-

"i 1

I

4 i.:11s 34,
r

vamos encerrar a discussão do P150/94. (fala fora do microfone)

'•n

"lk

•

• ,	 , •
•

•

,	 •

11 ;2'

;
I	 .4

;

.	 •

i..

é

• 1,1

,	 •	 ..;1';•.;	 '
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3.

;
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RODIZIO

'
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TA OU IG RAFO

emira

SESSÃO

zoneamento

FOLHA

1

oDATA

'`k.'	 •

•i;	 I

,	 .

I.••.•'..±!	 ,

A
,	 .	 ........:4/4 '

Ig iç,Pn:  • /P 
Ifi ,,• ,. /(f3 . 	'. 	ci .19 Q I('. ,..
FÇ.Ájéi pp...;vi, "4. n2.,,,,;,,,E_____ 'F.i.

.	 11	 1	 ''

•

.1I :	 •. I 	
•

Vereador José Diniz, 20(?), na região de ' Se .tntic .) A.Majo.1,'''' '! :-.1,*:	 '''': U:.,'''''.
i	 • .., i;	 :,,,-.	 ,	

1	 i'''' ' '

. ''.- (trecho conversado fora do microfone) '.'... pkor baixo, fica-.	 , ...„.
va tudo por baixo, e née passamos por , ,aqui.‘r.Então;Ise nés conseguimos' 1

fazer aquiloide novo o que era, è uma'beleza.'Porque .fica mi a avenida!

Vereador José Diniz, 20(?), na região de Santo Amarp.
!	 ,

(trecho conversado fora do microfone)„, pkor t

va tudo por baixo, o née passamos poraqui.Então;Ise n6s co
!

fazer aquiloide novo o que era, è uma'beleza.'Porque . fica ed

que vai aqui... Santo Amaro é

ro Tem, ela é aqui, e ela vem1
fo.Pinheiro...(ininteligível)... e a Ver. Jose Diniz. E

Pratadas, o COrrego das Águas Praiadas, ali ela já foi

deirantes. E o Hospital do „.

- (aparte fora do microfone)

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - Não,

2 a outra? SO num trecho que ela é estreita.

. (Aparte fora do microfone)

A SRA. ZULAIE COBRA RIBEIRO - É, mas oo tianel vai se importar

um é exato... ,	 ,
!

Bom, vamos 1á,l1 143/94, autoria do Vereador Brasil Vita.

	

_ .	 ,
Tambáa disp5e sobre restauração e preservação de im6veis de significado.

histOrico, arquitetônico, cultural e ' artísticor . “á outras providaneimE
.,`,	 •	 •	 .

Então, também o executivo incentivará a . tamtntzgRaxda restauraçãoOle
_

imemeis de valor histórico,"arquitetônico,'-,cultural:,eartlfticoradi-•
• • • •	 •	 4U1:1	 •

ante a concessão :de certificado..de:pmrmissão:decoRmtruOp,-cgmo,agmen:

.	 ,-...	 .	 .:, .	 i	 •	 •	 ,:	 , , t1 .(., . , I.

que O jdaluf inaugurou essa parte que na tinha...(inin!teiirvel)...,
• ,	 •	 ,	 ,	 •	 , .": 1 ;	 :	 :	 ..	 1

.'	 h;	 •	 /-1'

	

,	 •ú	 , •	 .

Não, .tem UM, 1101RO ..... é ' PõmpOso: .. é até plurar. Bemp marca aí, é' Av'.:': ..'
,

,	 1

,	 !	 •	 -	 !H	 I	 .,!

aqui, a Santo Amaro vti l, a'llt Adolfo-IU.nbm

bem. no: trechow(ininteligivel) .k.da ,Ado

... e a Ver. Jose Diniz. E até a Águas

Praiadas, ali ela já foi aberta até 'a
5.
,

	1 	 •;,
i

„.• ._

	

.1	 !	
E a ;:

1s

I	 '!! .
é ...(ininteligivel)....,,

estreita.	 ,t,t,.	 ,

	

a .	 '

•
.	 5	 „i

'

	

,	 .

!.

primeiro que é exato...

.	 :•	 • ' -	 -	 -	 '	 •	 .	 •	 •,!-	 - ,-,	 .	 ,-	 • ;	 • .:	 •:'•:.`:-,'!;'14-. ' 	 . ;;•,;..	 •:••,.. , - •	 1, •	 l!V•..	 'Y.-
.	 . _ ..	 .	 ..„	 ...	 .	 .. _	 ,.	 ..	 ..	 .	 .

i	 •,	 1.	 '''	 '.	 '',•	 ',	 -	 I
to ' do coeficiente, de aproveitamento. No:Se já lejaoe ft na, audiencia . passe-

.!	 •	 .	 .	 ..	 .	 ..	 ...	 ..	 .	 ;,,...»• . 0 -I	 '',,'',•	 .';.••;,.*: 	 *- .	 ;i:.•:",,Trl.;H.'•,•,:,.•

da o projeto do VereSor Brasil Vita, e estamos hoje_em:segundaaudigno
',	 !	 ,. 5-,, , i 	 •	 '	 .	 . , •	 ..;;..	 rp

cia, discutindo a matéria. Se alguém quiser fazer!uso ' da palavra,'
CÓD. 0597 I
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está franqueada. ,

outras zonas que' deveriam ser restritas à recepção 'dessà. transferindo.,
'	 1,1	 •

Então, em. prin, aipi°, eu acho queto______deArela ser mais 

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIRO - O que vooet,eugere?,Oficiazãmu:............	 . ,
'	 .1f

órgão?

A SRA. IDELY - Eu acho meio estranho, primeiro ' porqrie a.cilo'
'' 	 1.i.	 r ':• ,

muito perigoso o fato dele não estabelecer o que sãO os l imóveie :tomba.'
:•	 ..	 n 	 ,	 ..	 .	 ,• ,• i.:i	 ..'	 •

doe. Porque senão I vai ficar a critério do executivo entender . ,que: um.
,	 •,.	 •	 ,	 ii	 -•.,.'•:•:,•.

porque noa está muito claro nos seus objetivoe.,
I	 -	 '

•.	 -	 •!—
ciente. Pela simplicidade do projeto, a gente pode fazer algumas críti-,•1

CÓD. 0597

RODÍZIO FOLHA

C-
!.

n •  / 10 1 dif4:112-.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ru.Aulp/t/5 	dolig.qT 

-TAQUIGRAFIA-' 
i 
O futic:náric_LOZL_

zoneamentoemira

A SRA. IDELY - (Arquiteta e assessora do Vereador Arnaldo Ma-
!	 11Pe	 4	 ,

doira) . - Eseea projeto estabelece incentivos para imóveis de volar,his-,

tórico, ' arquitettinico e artístico, mas não define se•elles são tombados.

Dopado, diz que o imóvel a ser restaurado ficará a critério do executi,-,--,--n	,	 	
vo p e a escolha *desse imóvel..., quer dizer,.‘ um projeto que se trata

I

realmente de um incentivo, mas ele está, não tem diretrizes claras do'..,•
;

,

executi-

affier,

que vai ser feito,

benefício ' não' pode

como vai ser feito, e taxabém eltabelece que o ~a

apenas ser concedido a imóveis na-Zona 1, quando, item

:1!

nimo eu acho que precidaria ter essa preocupação.

gi SRA. ZULAIE 2°B1dEfflixqxmxpxamle

nimo eu acho que precidaria ter essa preocupação. ": 	 •'É, •

imóvel merece ser restaurado. Esse imóvel não 4 tombado,' então, no
• ,	 •

•

•.:	 i	 ,	 .,.	 •••	 • » 	 ..ii :. 	. ,'..	 .	 ,	 ''	 ,1 1... ,:.	.
.1

...... A SRA. IDErLY; - Ni:o esta, determinada' com:0~am couces...
,	 •	 :‘.11•	 -	 ,	 •.,,,,...9-7::-7.-

são de certificados de permissão ade . construção, C0111 .4, aumento do coei-

Será que . caberia um. substitutivo?

,relator -da

A SRA. IDELy

, f

Política Urbana, quem é? ,o'Anton.io*Paiva.,,V., , X1:1.1., UVA.: i.itt ZU114.1UU U41~411.1 .quum nos MN ,y;ALIWZIJ.V , Xtklife& f,,W . ,.
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RODÍZIO FOLHA ?TAQUIGRAFO SESSÃO DATA CLRA.110.11 ---(APARTE

eMira zonewnento idely3P26

••

I

cerrar a discuseão do PL 143/94, fazendo com que a gente possa falar,

com o Irereador.,Antonio Paiva se ele tem algua substitutivo.can o Vereador.,Antonio Paiva se ele tem algua substitutivo. ,

!I

•

CÓD. 0597

• • •

	 f43
ULE0	 411-4	 .

• I 3 	
tU,i0

d filncioná .rio	 I

cas rápidas. TAmbém e:questão levailtada no outro perjeto, amanutenção

desses imOveis.. Então, tem uma eérie de coisas que acho que precisaria
•

ser revista.

coisa.

mim? Eu

sza.	
i	 •;',	 ..	 •• .-	

!	 T. ';	 .	 •

A SRA. 	 — Manda a Selma(?) embora,':,Pronto, a.melhor
.	 .i.,	 -...

-	 ‘ I	 .	 !	 ,	 ,	 •	 *	 '.	 •	 'f'1": ':,.'••5';..-.;.. 	/-	 r, I . •,,1À1	 .	 n 	 •	 * 	 .

	

,	 •	 ' t: , 	 t.	 ,,	 ,	 ''	 1.1 I.:
,

A SRA. ZULAIÈ COBRA RIBEIRO ..'Alguém nopod".e aiendê—la'!para,
1	 ,	

.	 '	 ••	 •	 .'	 .Y,	 ,.;	 '	 •	 •	 .	 :	 !::.
.	 •	 ,.,H•	 ,	 •

vou embora direto. Que 4 horas? :. ,	 ;

Se alguém mais quiser fazer uso da palavra, senão vamos en,

Encerraddias audiências públicas do dia 09 .de junho de 1994.

* * *

ti

À
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RELAT,PRIO DA COM I SSZO DE PO—
I C A	 Cl- f-N ,	 NI 1- FR OPOL IMANA 	 n

MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI NQ .1_4/94

Visa o presente Projeto de Lei
Nobre Vereador Brasil Vita, dispor sobre
ção de imóveis de significado histórico,
artístico.

n2 143/94, de autoria do
a restauração e preserva-
arquitetônico, cultural e

De acordo com a propositura, o Executivo incentivará a
restauração desses imóveis, mediante a concessão de certificados
de permissão de construção com aumento de coeficiente de aprovei-
tamento; sendo que esse certificado não poderá ser concedido para
imóveis situados na Zona Z1.

O processo de concessão desse certificado será realizado
mediante licitação, sob a modalidade de concorrência pública, e
formalizado através de contrato específico firmado entre o Execu-
tivo e o contratado.

O potencial de coeficiente de aproveitamento a ser con-
cedido, deverá ser correspondente a, no mínimo, a metragem quadra-
da a ser restaurada, não podendo ultrapassar 50% do estabelecido
pela Lei de Zoneamento para o imóvel indicado pelo contratante
(interessado).

Foi previsto que o imóvel a ser restaurado será escolhi-
do pelo Executivo, sendo necessária prévia anuência por escrito de
seu proprietário.

Finalmente foi previsto que para a restauração de imó-
veis tombados deverá haver parecer prévio do Conselho Municipal de
Preservaçào do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cida-
de de São Paulo-COMPRESP; do Departamento de Patrimônio Históri-
co-DPH, (órgão da Secretaria Municipal de Cultura) e do Conselho
de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Tu-
rístico-CONDEPHAAT.

a preservação
iniciativa pri-
obter um certi-
coeficiente de
que o mesmo se
Executivo, a

Busca-se com a propositura viabilizar-se
dos mencionados imóveis através da partidipação da
vada, que poderá, através de concorrência pública,
ficado de permissão de construção com aumento de
aproveitamento, em imóvel de sua propriedade, desde
comprometa, por contrato específico entre este e o
restaurar um determinado imóvel.

Tendo em vista que o presente projeto de lei versa sobre
matéria de uso e ocupação do solo, foram necessárias a realização
de 2 (duas) audiências públicas (31/05/94 e 09/06/94); sendo que
apenas na segunda houve a participação de uma das pessoas presen-
tes, que dentre algumas consideraçóes ressaltou que no projeto não
está determinada a competência para conceder os mencionados certi-
ficados.



Wizi4 2-ber~

Esta Comissão analisando a propositura julgou-a de inte-
resse público já que entende que a preservaçào, através de restau-
ro, de imóveis de valor histórico, arquitetônico, cultural e ar-
tístico deve ser buscada de todas as formas possíveis, sendo o in-
centivo, através da concessão de certificado, uma dessas maneiras
de alcançar-se esse objetivo; quanto ao fato levantado na audiên-
cia pública, de que não foi previsto no projeto: a quem cabe a
competência da concessão dos certificados ?, entendemos que isso
deverá ser apresentado na regulamentação da lei pelo Executivo.

Pelo exposto, favorável nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente em



ALDAIzA SPOÉATI ZULAIE COBRA RIBEIRO
PRESIDENTE

Folha n.  7/ 
N.'  /95 tá ncionario_:Câmara Municipal de São Paülee

R E  t. 1\ -• ói .1R o
SIRECER-Ne—DA—COMISSÃO DE POLíTICA URBANA,

METROPOLITANA E MEIO-AMBIENTE AO PL 143/94

O projeto de lei n° 143/94 de autoria do nobre vereador Brasil Vita dispõe sobre
a restauração e preservação de imóveis de significado histórico arquitetônico, cultural e
artístico.

A Douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio-Ambiente realizou
duas audiências públicas nos dias 31/05/94 e 09/06/94, sendo que na segunda data houve
manifestação contrária.

O projeto, apesar de mostrar preocupação com o incentivo à conservação de
imóveis de significativo valor histórico, cultural e artístico, contém alguns pontos
inaceitáveis a nosso ver. A propositura deixa em aberto ao executivo a possibilidade de
indicar qualquer imóvel como de valor histórico, arquitetônico, cultural e artístico. Isso
leva-nos a pensar que a princípio qualquer imóvel pode ser restaurado. Além disso, o
critério utilizado para definir se um imóvel deve ser restaurado ou não cabe restritamente
ao Executivo, ou seja, não há diretrizes claras do modo como e o que será feito em tal
processo.

Outro ponto com o qual não podemos concordar é a concessão de certificados de
permissão de construção com aumento de coeficiente de aproveitamento nas zonas
urbanas. Nossa cidade já apresenta um desenvolvimento urbano caótico e nossa
legislação disciplinadora do uso e ocupação do solo é ainda frágil, o projeto de. lei abre
ainda mais a possibilidade de a especulação imobiliária deteriorar ainda mais a qualidade
de vida urbana de nossos cidadãos.

Pelo acima exposto, contrário é nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio-Ambiente, 03 de
agosto de 1994.



).e_.Ao nobre Vereador	 rnA-t-----e• R-
_

para reiater. Regirsentalmento até 	 1	 i

Sala da Corn:sr(rd—ePp—i mnL,' r...rAo Púbitca
/ O	 ,

CAMARA MUNICIPAL 1E::	 Cs PAULO

SEGUE, Juntado nesta data el2li:" ,,icad. sob

1424.1Nibe

À Douta Comissão de
Administração Pública

E m/.5 ia, 	

Recebido na Comissão de

Administração Publica

EJ.r1W4/9, as 	 : 
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LEX FREUA NETO

•

•

EXMO. SM. PNESIDENTE DA COMISS40 DE ADM1NISTRAU0 PiffiLICA

Devido à necessidade de se ofetuar estudos comple-

mentares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., provid&ncias com o

objetivo do prorrogar o prazo deste processo por mais oito dias,

conformo artigo 63 do Regimento Interno.

/94.

PREb%klITENTE EM tXERnCIO



•

\\

CAMARA MUNICIPAL DE HÕ PAULO

Juntado nesta data

talha n.o//  /.74/4/943)	



'A SECRETARIA DA COMISSO DE AomiNisTRAQ413 PUBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este processo de uma análise mais

aprofundada mas tendo expirado o prazo regimental (art. 63 do Re-

gimento Interno), determino, a pedido do Senhor Nelator, que este

processo siga sua tramitacão normal (art. 64 do Regimento Inter-

no).

VER

FIREIUENTE ilM/E4ÉRCiC11).
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C A	 A Ni U fkJ AO PAULO

À Douta Comissão de
Atividade Econômic

Em, /3 /  ó/ /

M. DOS SANTOS
Secretário

Mecebtdo na Corniss6o de

AVvilado Exonomica

Erni6	 ? jiáffim,„n,

Á o r.i.ob::-e -Ve:rea-clo—r	 LA/-vn-.0 
_ .....	 .

para ratar.

Saia da Com:ssé..o de Atividade Econmica

°7(gdb_12:-(._



Ver

PRORROGAÇ40

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, 14 de outubro de 1994.

Presidente da Comissão de

Atividade .EcOnomica

•



Çrelka an  7-7,7;37---145f4J40
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Presidente

Relator

APA/A

Uott.h. te"`jj

PARECER
PARECER , "_ . 12.29/94	 jA COMISSO DE ATIVIDADE ECOWSMICA
SOBRE O PROJETO DE LEI HA 143/94

-De iniciativa do Nobre Vereador Brasil - Víta, o projeto
de lei 143/94 dispâ'e sobre a restauraç'ão e »preserVaç'ão e 1m6-
veis de significado hist6rico arquitetânico, cultural e ar-
tístico.

Estabelece, dentre outras disposiç2ies, que:

- o Executivo incentivará a restauraç .ão desses :Lufáveis
mediante a concess"ão de certificados de permissao de constru-
ç'ão com aumento de coeficiente de aproveitamento;

- o im6vel a ser restaurado será escolhido pelo Executi-
vo, com a prévia anuência por escrito do proprietário;

- o processo de concess2io de certificado de'permiss"ão de
construç'ão com o aumento de coeficiente.de . aproveitamento se-
rá realizado mediante licitaço, sob a modalidade concorrên-
cia páblica, e formalizadO através de contrato específico
firmado entre o Executivo e o contratado; e

- os interessados em participar da concorrência dever"ão
especificar o imámel no qual pretendem utilizar o certificado
supra mencionado.

O objetivo da propositura é o de viabilizar a preserva-
ço desses inoveis, valorizando, desta ' forma, o patrimânio
cultural e ambiental da cidade, • elevando, por conseqUência, a
qualidade de vida de seus habitantes.

Por outro lado, também visa à agilizaç'ão do processo de
restauração desses imáveis a um custo zero para o Poder Pá-
blico, eis que contará com a participaç'ão da iniciativa pri-
vada na empreitada..

Tendo em vista as fundamentadas justificativas que acom-
panham a matéria em apreço, esta Comisso de Atividade Econ6-
mica entende que ela prosperar e ser apreciada pelo Egrégio
Plenário.

favorável o nosso parecer.

la da Comisso de Atividade Econâmica,.4
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• PRESIDENTE

De autoria do nobre Vereador Brasil Vita, o projeto visa
incentivar a restauraç'ão de "imáveis de valor histárico, arquite-
t6nico, cultural e artístico", mediante a concessão de potencial
construtivo, tendo como mínimo a mesma extensão da área a ser res-
taurada e como máximo 50% a mais do coeficiente de aproveitamento
máximo estabelecido pela legislaç"ão de zoneamento para o imável
onde se pretende aplicar esse potencial adicional-

Os aspectos esssenciais da legisla(4o atualmente em vi-
gor, sobre a matéria, 1.32.(o os resumidos a seguir.

a) A Lei 8.328/75 instituiu a categoria de "lufáveis de
caráter histárico ou de excepcional valor artístico, cultural ou
paisagístico, destinados 'a prese'rvaç'ão", incluídos na zona
"n-200" por decreto.

O Decreto 19.835/84 regulamenta o disposto na Lei 8.328,
definindo três níveis de preservaç'ão, e listando os imáveis enqua-
drados em cada nível.

b) A Lei 10.032/85 (com alguns dispositivos alterados pe-
la Lei 10.236/86), trata do "sistema de preservaç"ão", dispondo so-
bre procedimentos de tombamento de bens moveis e imáveis.

c) A Lei 10.598/88 concede 50% de desconto no Imposto
Predial devido por imávels situados na área cujo perímetro descre-
ve (trata-se do centro histárico) e também para imávels situados
fora dessa área , desde que "de caráter histárico ou de excepcio-
nal valor artístico, cultural ou paisagístico, preservados por lei
municipal", que sejam restaurados.

d) A Lei 9.725/84 dispe sobre a transferência do poten-
cial construtivo dos u imáveis de caráter histárico ou de exce p cio-
nal valor artístico, cultural ou paisagístico, preservados por lei
municipal", visando incentivar sua consevação por parte dos res-
pectivos proprietários.

O projeto de lei ora em apreciaço introduz um procedi-
mento novo: a concorrência páblica, seguida de contrato entre o
Executivo e o interessado, para a concess'ão de certificado de p o-
tencial construtivo em contrapartida	 restauração.

Considerando que a regulamentação, a ser feita pelo Exe-
cutivo, poderá definir as condiç;es operacionais para a aplica(4o
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deste dispositivo, bem como sua inserç"ão no conjunto maior .das
normas existentes que tratam da preservaç'ão do patrimanio arquite-
t6nico da cidade, este parecer é favorável ao projeto.
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PARECER N2	 DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE

O presente projeto de lei, de autovia déi nobre Vereador
.	 .

Brasil Vita, dis pU sobre incentivo à restauração e . preservação-de

imóveis de significado histórico arquitetanicos cultural e artís-

tico mediante a concessão de certificados de permissão de constru-

ção com aumento de coeficiente de aproveitamento, após processo

licitatório, sob a modalidade de concorr&ncia páblica,

O projeto estabelece ainda, que o imóvel a ser restau-

rado será escolhido pelo Executivo, com prévia anu&ncia por escri-

to de seu proprietário. Dispe também, que o potencial de coefi-

ciente de aproveitamento a ser concedido deverá ser correspondente

a no mínimo à metragem quadrada a ser restaurada, não podendo Ul-

trapassar 50% do estabelecido pela Lei de Zoneamento para o imóvel

indicado pelo contratante.

Quanto ao as pecto financeiro, nada há a opor, visto que

a restauração e preservação dos referidos imóveis serão feitas pe-

.'.	
la iniciativa privada.

Sala da Comissão dge"Vinanças e Orçamento, em 23 de maio

PROJETO DE LEI N2 J.43/94PROJETO DE LEI N2 J.43/94
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•	 Papel para iniormayào, rubricado como folha riP

do processo o° 	 43 	 de 19.34	 ela.	 	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-s

to Interno, arquivar o presente processo.

/ //	

BRENO GáZt3M2----AN.

Ass. Tecn. Legislativó - Chefe Substituto

A. T. M.
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REQUERIMENTO 13-i451/i997

Requeiro à douta Mesa, na forma regimental e aten-

dendo à solicitação do nobre Vereador Brasil Vita, sejam desarquivados,

para que voltem ã tramitação, os projetos abaixo arrolados:

PROJETOS DE LEI	 PROJETOS DE DECRETO LEGISLATIVO

717/91

259/92	 120/95

263/93	 119/95

275/93	 027/96

~Mie' 	 021/96

312/93	 034/96

143/94	 036/96

lieluÉbet

509/94

*A1044-
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755/96

872/96
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Papel para informação. rubricado corno folha n! 	

do processo n° 
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de 194 9	 46 06 	 (a)
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Â ATM - Sr. Assessor Chefe,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 'PAULO

j15 AYS- 4 )'49n-Em atendimento ao RDS ..... 	 segue o
presente expediente para volta à tramitaço.
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SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  44-0L • C) ?' 

Arquivado novamente em 2419-1-

c/ C2X Fls. ° O Func°

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

n:7Papo! para Intormacao, mbelcado como folha

• do pmcosso no tt-L3	  doI9f	 13 	  124.1.7 (a)
INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.13j

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

OV

RENO	 DELMAN
Assessor Tec. egislat. Chefe

ATM

ZiENVINDO DANILO L. CARVALHO

Aesist..Parlamentar
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